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(Página 5),:

Fusão
A fusão de oito empresas Industriais doutor

têxtil — lideradas pelas fábrica de tecidos Dona "Isa-
boi — com a implantação do novas estruturas de
comercialização, que prevêem, Incluslvo, a Instala-
q<o de quatro supermercados de tecidos são os as-
ptefos principais da primeira operação com rocur-
tos do Fundo do Modernização o Reorganização In-
dusfrlal. A operação foi acertada ontem o envolve
• quantia de 36 milhões de cruzalrot.

Diano do Paraná Oitavas
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O tempo hojo sara nublado com chuvas es-
P*rsas no período, de acordo com a provisão do
Escritório ds Metsorologia vailda para estas 24
hpras. A temperatura manter-ta-a estivai.o os v»n-tos virão do quadranfe Leste, fracos a moderados.
A visibilidade será moderada. As temperaturas ex-
tremas registradas ontem em Curitiba assinalaram
25,0 graus centígrados (a máxima) o 15,.'; grauscentígrados (a mínima), A umidade dó ar atingiu
80 por cenio.

¦iimTn i&%^iiiifiE PODER NA ARGENT
Trânsito tem que
Muánr Para Evitar

CONGESTIONAMENTO URBANO

Três pessoas, incluída uma menina recém-nascida, mor-
reram ontem em desastres automobilísticos, em rodovias
próximas a Curitiba, onde o trânsito está a exigir modifi-
cações estruturais, para impedir o caos no centro, diante
da interrupção de inúmeras vias. O trânsito está na l.a do
2.°. As mortes nos acidentes na 6.a do 2.°.

Le
às

ma Posse

Prefeito fia Cidade
O arquiteto Jaime Lerner tomará posse às 16 horas de

hoje, no salão nobre do Palácio Iguaçu, como novo prefeito
de Curitiba e às 16h30m seguirá para a Câmara Municipal,
onde prestará compromisso perante os vereadores. A trans-
missão do cargo está marcada para as 17h30m na sede da
Prefeitura. (POLINOTAS, página 3 e 1.° pág. do 2.° cad.).

Concentração de veículos nas artérias do centro — resultado das inúmeras obras que se realizam e que estão a
exigir uma mudança estrutural no tráfego, a fim de impedir o verdadeiro caos que todos, têm de enfrentar há cidade.

Ivo Fico
Pronto
em Julho

As obras de canalização do
rio Ivo estarão definitivamente
concluídas em fins de julho,
com a interligação dos trechos
que estão sendo executados pe-
lo Departamento Nacional de

Obras e Saneamento e pela
Prefeitura Municipal, significan-

do que no próximo verão o

centro de Curitiba estará livre,

de vez, do drama das enchen-

tes. Simultaneamente à fase de

conclusão do novo canal, a Pre-

feitura anunciou que \á está

atacando as obras complemen-
tares. Aliás, quando o novo

prefeito assumir hoje, encon-
trará a cidade com muitos pro-
blemas, obras incompletas e

reclamações de todas as áreas
de atividades. Um dos setores

que mais chamará a sua aten-

ção: os bairros, especialmente
os de classe pobre e da média
baixa, Rio Ivo na 4.a do l.o e
ENQUETE na l.a do 2.o.

MAL DAS ÁGUAS AS TRIGÊMEAS
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Bairro de Vila Efigênia: as chuvas causaram grandes estragos nas ar-
férias públicas e a erosão está abrindo valetas, o que preocupa a todos.

Nasceram trigêmeas ontem na Maternidade Nossa Senhora do Rosário,
o presente de casamento para um casal feliz. (l.n pág. do 2.° cad.).

Descobertos Chanceleres
Muitos FOCOS Vêem Situação
de Caramujos do Continente

PEQUENOS CAMPEÕES

Mais de mil focos de esquistossomose
foram descobertos no Paraná durante o ano
passado, na campanha contra o mal, de
acordo com informação ontem divulgada
pelo Departamento Nacional de Endemias
Rurais — Circunscrição do Paraná. A es-
quistossomose estendeu-se a 189 localida-
des de 10 municípios paranaenses. Entre
as 3162 coleções aquáticas examinadas —
dentro da profilaxia antiplanorbídea —
1279 tinham focos. Foram utilizadas mais
de 104 toneladas de mulucicidade (subs-
táncia quünica para o extermínio do cara-
«nujo — vetor da esquistossomose e houve
84.735 exames de feses, dos quais 1839
eram positivos para "schistosoma manso-
ni", o organismo causador da doença. A
esquistossomose, seus focos no Paraná e a
maneira de combatê-la estão na 4.a página
flo 2.-° caderno.

Nas conversações que manteve ontem
com o chanceler brasileiro, Gibson Barbosa,
durante mais de duas horas, o ministro das
Relações Exteriores do Peru, general Edgard
de Mercado Jarrim discutiu a primeira reu-
nião de uma comissão mista dos dois países,
criada em novembro de 1957 e destinada à
abordagem de assuntos econômicos e técni-
cos de interesse- peruano e brasileiro. Primei-
ro assunto abordado foi o da reunião da Co-
missão para Cooperação Econômica e Técni-
ça. Essa comissão vai estudar o incremento do
comércio entre os dois países. Abordaram o
problema do terrorismo no continente e o sis-
tema rodoviário brasileiro com interligação
aos planos de estradas de rodagem do Peru,
que vai permitir uma ligação entre o Atlânti-
co e o Pacífico, pelos portos brasileiros e pe-,
ruanos. Os dois chanceleres examinaram, ain-
4s< a situação argeniina.
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A Junta Militar formada pelos três co-
mandantes-chef es das Forças Armadas da Ar-
gentina assumiu ontem formalmente o govêr-
no, prometendo restabelecer um regime de-
mocrático constitucional, porém sem indicar
quando ocorrerá a mudança. A proclamação
dos três altos oficiais, liderados pelo tenente-
general Alejandro Lamis.se, ocorreu apenas 12
horas depois da queda do presidente Roberto
Marcelo Levingston. Um coronel do Exército
disse ontem que havia ameaçado «destruir» o
Palácio Presidencial se o deposto presidente
Levingston não houvesse capitulado. O ex-
embaixador argentino em Washington, Alva-
ro Alsogaray, sugeriu ao governo argentino
que nomeie um primeiro ministro para exer-
cer as funções presidenciais, livrando os mi-
litares do desgaste do exercício do poder. A
crise argentina repercutiu profundamente no
seio da Conferência da Comissão Especial de
Consulta e Negociação (CECON), que terntí-
nou ontem seus trabalhos em Punta dei Este
(Uruguai). Às 3h25m, Levingston abando-
nou a Casa Rosada, sede da Presidência, de-
pois de ter apresentado sua renúncia oficial
a uma delegação da Junta Militar. (Mais sô-
bre a posse na página 5).

• i ti lese
do Brasil Sobre
os Tr sporíes

A delegação do Brasil na V Reunião do Comitê
de Transportes Marítimos da TJNCTAD reconheceu
ontem, em Genebra, que foi finalmente aceita a tese
brasileira de que os países «em desenvolvimento deve-
rão ser encorajados a criar ou expandir suas marinhas
mercantes, com a assistência técnica e financeira dos
países desenvolvidos. O chefe da delegação do Brasil,
ministro Murilo Gurgel Valente, acentuou que «reco-
nhecemos que os países em desenvolvimento, na busca
desse objetivo, deverão adotar medidas capazes de as-
segurar às indústrias navais nascentes a possibilidade
de competir no mercado internacional, contribuindo as-
sim para o desenvolvimento equitativo da marinha mer-
cante mundial».

Irlanda Terá um
Govêrm» Moderado
com B. IFaulkner

O lider moderado Brian Famkner foi escolhido
ontem como novo primeiro ministro da Irlanda do Nor-
te, derrotando o intransigente William Craig, e procla-
mou sua intenção de restabelecer a ordem púbbca na
província britânica assolada pela violência extremista
religiosa. Faulkner, de 50 anos, sucede na chefia do
governo a James Chichester Clark, que renunciou sá-
bado passado sob pressão dos protestantes conserva-
dores que queriam uma política mais enérgica contra o»
ativistas católicos e o Exército Republicano Irlandêa
(IRA) clandestino. Segundo os procedimentos parla-
mentares britânicos, Faulkner foi eleito pelo Partido
Unionista, que governa a Irlanda do Norte desde 1922,
por 26 votos contra quatro

Êlss são dois dos frâs irmãos, campeões infantis ds judô do Paraná. Toda sua técnica
será exibida domingo, na Thaiia, no torneio da aniversário da cidade, XPJtsinft 6J^j

MÍ fÊU Canalí
^1

16h30m — SESSÃO BANCBANG
18h00m — MEU PÉ DE LARANJA LIMA
20h20m — CLUBE DOS ARTISTAS
22h00m — HAWAY 5-0
23h00m — ESTÚDIO LIVRE —

Sobre Diabo Loiro
* Dicas do Mário sempre às 2!k55m.
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NOSSA OPINIÃO

Só 12 mil
Hectares

Somente 12 mil hectares, de um to-
tal de 170 mil, a área do Parque Nado-
nal do Iguaçu, foram atingidos pola ação
devastadora de dosmatadores, posseiros e
grileiros. E' o que informa o presidente
do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, sr. João Maurício de Mello Fran-
co Nabuco, que ali esteve, como comen-
tamos por estas colunas, a fim de apurar
denúncias, feitas ao presidente Mediei, de
que o referido Parque estava grandemen-
te danado em seu patrimônio florestal por
toda sorte de depredadores que agiam
impunemente na quase totalidade da re-
ferida reserva nacional.

Ao que prevê o dirigente do IBDF,
dentro de 10 anos os danos causados ao
Parque estarão razoavelmente recupera-
dos com a recomposição florestal desses
12 mil hectares, desde que se providen-
cie a retirada das famílias que ali residem.
J.í solicitou do 1NCRA essa transferência
de moradores para áreas fora do Parque.
Lembrou que ao ser este criado, em 1939,
quando presidente Getúlio Vargas, já
ali moravam 240 famílias, num total de
2.987 pessoas, que ocupavam cerca de
3.000 hectares. A situação atuai, sob
esse ponto de vista, é grave, reconhece,
mas de modo algum crítica, embora pro-
clame que nos últimos tempos acelerou-se
ali o processo do desmatamento precisa-
mente por motivo da hipótese de os mo-
radores terem de abadonar a área reser-
vada. IBDF e INCRA já haviam,- no ano
passado, criado uma comissão para estu-
dar a transferência dessas famílias, aliás
dispostas a se mudarem desde que lhes
sejam asseguradas outras terras e assis-
tência para a mudança.

Essas informações causam, sem dúvi-
cia, satisfação, pois afastam a hipótese de
progressiva destruição da maior reserva
de flora e fauna da região tropical do
globo. As denúncias feitas ao chefe da
Nação tiveram, de qualquer sorte, o mé-
rito de dinamizar providências paro evitar
que prosseguisse a obra de devastação.
E também o de acelerar o interesse go-
vernamental pelo aproveitamento turisti-
co do Parque, pois ao que informa o pre-
sidente do IBDF, em sua viagem a Foz,
manteve contatos com autoridades e re-
presentantes de diversos grupos interessa-
dos no aproveitamento de tal potencial
e recebeu um plano para a melhoria do
Parque, para torná-lo um efetivo ponto
de turismo. Ao que parece refere-se êle
ao plano elaborado de iluminação das ca-
taratas, construção de melhores vias de
acesso e passarelas, construção de um te-
leferico ligando Brasil e Argentina e pas-
tando sobre as quedas.

Estratégia Para a Amazônia

Um novo administrador está assurriln-
do a direção do Departamento de Trân-
sito. Agora é a hora de serem abordados
alguns problemas de importância denlro
do Iráfego de veículos curitibano, os quais
estiveram um tanto esquecidos, a fim de
que constem do plano de trabalho a ser
elaborado pelo novo diretor do órgão.
Um deles, importantíssimo, diz respeito a
manobra à esquerda nos cruzamentos de
vias públicas. Essa manobra é permitida
praticamente em qu-ase todas as ruas da
Capitai e, onde tal não ocorre, como em
algumas esquinas da rua Marechal Fio-
riano, não há guardas de trânsito ou fis-
cais do DETRAN para fazer com que a de-
terminação seja cumprida.

Quando um veículo vira à esquerda
num cruzamento, causa uma série de pro-
blemas ao tráfego. Em primeiro lugar, o
motorista é obrigado a parai o veículo,
esperando que haja uma brecha no tráfe-

go em sentido contrário. Com isso, acarre-

ia a paralisação de todo o iráfego que
vem atrás. Em segundo, ao efetuar a ma-

nobra, muitas vezes apressadamente, atra-

vessa duas correntes de tráfego: a que
sa movimenta pela mesma rua onde se

encontra o veiculo que pretende mano-

brar e a que segue pela rua transversal,

ondo pretende entrar. Isso, muitas vezes,

dá margem a acidentes de proporções.

Já se falou muitas vezes na efetiva-

çõO de estudo com vistas a proibir que
os veículos virem á esquerda nas esqui-

nas, mas, nenhuma medida positiva foi

adotada. A medida pode ser analisada

agora com mais profundidade, procuran-
do-se encontrar fórmula que solucione o

problema. O centro da cidade, principal-
mente algumas vias de grande movimen-

to, como a Marechal Deodoro, a João Ne-

grão e outras, é a área onde a questão
mais se agrava, ainda mais agora que se

atravessa fase de Intensas obras públicas,

qu« contribuem sobremaneira para o agra-

vâmento da situação do tráfego.

RIO — O u|o de pouse c compromisso do
governador e vice-governadór deste listado da
Guanabara, respectivamente, srs. Chugus Kreila8
o Erasmo Miu-Uus Pedro, marcado, com untece-
donola i>ara at reãtear no tegi-égio Tribunal rte-
giional Eleitoral motivou correto procedimento
funcional da parte do procurador da Republica,
junto aquele colegtádo, doutor Muno Santo» No-
ves.

Convencido du sui- incortsuiuuiviuu, parcial
Tribunal Regional Eleitora, o represenlunie do
çao disto Ji.si.aao, na Parti um que deiurhiiha so
realize aquele ato perante a Assembléia Legisla-
tiva oU «o esta nao estiver reunida, peianto o
Trib unal Regional Eleitoral, o representante do
Ministério Publico Federal cumpriu, sou dever.
Arguiu oasa üiconatitucíòhàlldade em representa
ção dirigida ao ligtugio Tribunal Regional Elei-
total conforme dêicnmina a lei.

Essa correta uiuagao uu nobre procurador
eleitoral teve põr suporto o mandamento consti-
tucionai u a legislação federai,

JNo seu valido entendimento, aqüCie UigreglO Trl
buuai oigdo federal que u, ieni suu uo.mpoiunc.ia e
atribuições lixadas na ÒonstituigiU) e leis federais.
Afirmou muito bem sei- evidente que ,l Constitui-
cão ido Estado nào podo conferir competência u,
eritidado federal paia a prática Je qualquer ato.
E, segundo a Constituição Federa c o Código
Eleitoral, a competência dos orguos eleitorais cs-
gota-se corn a diplomarão dos eleitos. A posso °
compromisso »&o atos que se não contem na es-
fera eleitoral, E se vier a ocorrei- qualquer incl-
dente atinente u sua execução deverá ser apre-
ciado e decidido pela Justiça Comum o mo pela
Eleitoral, Rcspcltase assim, a autonomia esta-

«lual.
Reputando, pois, Inconstitucional, por ef.se»

fundamentos e outros, quo aduíiu: aqiu.,e im-iso
da Curta Magna uc-ato Estado ui-muim,i a so-
bieditu uiguiçuo que uo sou uiiend-iiu-niu nao
constituiu simples liicukluuo, mas um elevei in-
dcclmavol do jiwz e do ropreuetuanio do itinis-
tcrlu Publico.

E o ciuiipriliiunio dessu dev^r usta maculo
uu Eci do Organização do Ministério Pubuoo da
Uniuo, Lea l.li-il, dc UU ue janeiro du J-Uül, ait.
l.o que llie impõe: «O Ministério l-ublioo oa Umao
tem por função zelur pola obJinvauuia du Cons-
liluiçoo Federal, das leis u atos emanauos uos
poderes públicos.

u procurador Nuno Samoa Neves, quo
chefia a froouiadowa Regional ua Republica fleS
lo Estado, ti professor de Direito, domem seio-
uo. Jurista cuno u teni tradição nunrosa nu sua
carreira, iniciaua n0 Estado uj Hftplitito Santo.

Nenhum interesse individual, 0 levou uque
Ia atitudu. Sòmeuto a consciência de seus deve-
rea o impulsionou a cumprir u sua ObrLja^ao fun
ctonul, mas ele previu, naquela represontas&o a
possibilidade do seu ato grave gerar acerbas cri
ticaa. Mas agiu, porque o procurador não 6
múmia.

O Egrégio Tribunal Eleitoral, apreciando
a matéria, quando já estava marcada a posse
em questão perante a Assembléia Legislativa da
Guanabara, decidiu, acompanhando o voto do
douto relator, juiz Jorgo Lafayette Pinto Cul-
maraes, que, tendo deixa-lo do existir n fato cr-
guido, era improcedente a arguiçao. Eíetivamen
te diante da controvérsia e para evitar adiamen-

Cerveja - Latinos e

SAO PAULO — Havia, tempos atros, nos do-
mínios das principais bebidas mundiais éste aforis-
mo: o vinho era apanágio das populações latinas,
enquanto a cerveja, das soxonicas.

Essa distribuição das duas grandes c prediletas
bebidas do gênero humano ainda, de certa forma,
encontra apoio e validado nos levantamentos esta-
listicos.

De fato, a «Enciclopédia Britânica»; <<-Book of
the Ycar, 1970>) publica a seguinte estatística do
consumo do vinho, «per capita», nos últimos anos.

CONSUMO MUNDIAL DO VINHO
(Litros «per capita»)

PAISES IDG7
França  VM,U
Itália  H3,U
Portugal  93,3
Argentina  80,2
Espanha  08,(1
Chile  50,0
Suíça  30,1
Grécia  38,0
Hungria  34,2
Luxemburgo  33,8
Áustria  31,9
Romênia  21) ,0

Por esse quadro, os primeiros postos de be-
bédores de vinho pertencem aos latinos — França,
Itália, Portugal, Argentina, Espanha e Chile.

No quadro acima ,o Brasil náo figura se bem
que o consumo esteja em evidente expansão. En-
tretanto, o potencial futuro é lisonjeiro, se os pre-
ços nao subirem demasiadamente e a qualidade
nao se abastardar,

Com raras exceções — estas dc menor impor-

tância — bebem vinho, preferentemente, ob povos
latinos, aliás seguindo a tradição que vem de mi-
lènios, Até hoje, os paises fieis ao vinho nào arre-
daram pé.

O cotro da hegemonia mundial, em termos de
volume consumido já nao pertence, porém, ao vi-
nlio, mas passou-se a cerveja, u bebida predileta
dos paises saxõnicos. Em 1U(Í8, a produção mundial
de cerveja atingiu 5Ü0 milhões de hectolitros, o
que representa aumento de 4 por cento sobre o
ano anterior.

Enquanto a euforia toma conta do mundo da
cerveja, o mesmo nao ocorre no do vinho, eis quo
a produção mundial esíá longe de atingir o volu-
me acusado pela cerveja.

E interessante e elucidativo — eis que dai dc-
fluem implicações sobre o caráter natural dos dois
grupos — acompanhar o que se passa no mundo
da cerveja:

CONSUMO MUNDIAL DACEKVEJA
(Litros «per capita^)

PAISES 1067
Bélgica  H0,0
Checoslováquia  129,3
Alemanha Ocidental  127,2
Luxemburgo  121,4
Austrália  110,8
Nova Zelândia  106,9
Áustria  102,6
Reino Unido  98,2
Dinamarca  91,5
Alemanha Oriental  34,5
Suíça  76,3
Canadá  09,5

Como está, o Brasil, colocado entre os bebe-

Umn Lição da Antigüidade

RIO — Em artigo anterior acentuávamos
a necessidade de traçar planos para garantir
a evolução harmoniosa e humana das cidades
brasileiras. E prometíamos dizer alguma coisa
acervo do professor Hilprecht na Alemanha de
sobre o primeiro documento urbanístico que
se conhece, velho de quase cinco mil anos. E'
o traçado da cidade de Nippur, na Suméria,
gravado em uma tábua de argila (como todos
os documentos da civilização mesopotâmica) e
descoberto, no último ano do século XIX, pe-
lo protessor Hermann Hilprecht, primeiro titu-
lar da cadeira de assiriologia da Universida-
de de Pensilvània, que chefiava uma expedi-
ção aiqL-eológica. A tábuia com o plano — ain-
da não identificado como tal — ficou incorpo-
rada, com outros objetos encontrados na mes-
ma ocasião, à coleção particular do mestre
que, ao morrer, legou-a à Universidade de
lena, sua «alma mater». Encontra-se pois o
Leste, onde não é muito fácil o acesso por par-
le de um cientista do mundo ocidental.

Quinze anos lutou o professor Samuel
Noah Kramet - sucessor de Hilprecht na ca-
deira de assiriologia — para poder chegar a
lena, ter acesso á coleção e analisar pessoal-
mente os preciosos documentos. No início foi
o nazismo - Kramer é judeu - depois a guer-
ra tria e a «cortina». Em 1955, finalmente, o
professor consegue a licença desejada e a co-
laboração dos excelentes sumerólogos da Re-
pública Democrática Alemã, principalmente a
da professora Inês Bernhardt; decifram muitos
textos ainda obscuros ou- ilegíveis e entre eles
o que explica o plano de Nippur, que passa
assim a ser o primeiro traçado urbano do
mundo, muito anterior ao das cidades egíp-
cias, citadas em tantos tratados de História do
Urbanismo como as precursoras dos modelos
aluais., E', de fato, um exemplo ilustre de ei-
dade racional e humana.

Os dados sobre o precioso documento
apareceram, recentemente em minúcias, na
«Wissenschaftliche Zeitschrift» (Revista Cientí-
fica) da Universidade Friedrich Schiller, de
lena. A cidade estava situada sobre um braço
db Eufrates, entre Babilônia e Uruk, a meio
caminho entre as duas. Pertenceu ao antigo
império de Hamurabbi (o do famoso código)

que compreendia, de Norte a Sul, Acad, Assur
e Sumer. Como Lagash, NiYiive, Eridon ou Ur
- terra de Abraão - representa o modelo das
cidades mesopotâmicas que, ao revés do que
muitos pensam, eram traçadas por arquitetos,
com planos definidos e zoneamento melhor
que o das cidades egípcias, para não falar das
metrópoles de hoje.

Tudo isso ficou esclarecido com a decifra-
ção e a interpretação dos sinais existentes no
plano. Até mesmo a orientação da cidade pô-
de ser estabelecida, graças a um feliz acaso:
as inscrições, em parte sumérias, em parte
acádicas, que figuram no documento identifi-
cam grande número de portas. Duas delas, a
cKagal Uruk» e a «Kagal libu-iche», isto é, a
«Porta de Uruk» e a «Porta-que-está-na-dire-
ção-de-Ur», permitem situar* o traçado em re-
lação aos pontos cardiais, já qu> as duas cida-
des estão a Sudeste de Nippur.

No centro do plano aparece, em caracte-
res cuneiformes, a descrição de um bairro,
«Enlil-K», ou seja «O lugar de Enlil», que era
deus do ar, ser supremo do panteão sumério.
Era o bairro nobre da cidade. A direita o tem-
pio da montanha e, no extremo inferior, à es-
querda, o «Kirishauru», literalmente «Parque-
do-centro-da-cidade», de grandes dimensões
contrapartida mesopotâm/ca do Central Park
de Nova York. Uma das portas, a «Kagal
Mussukatin», cuja tradução textual seria «Por-
ta das impuras sexuais», marca a entrada pa-
ra o bairro do meretrício, situado não muito
longe do bairro dos templos. Como se vê, o
zoneamento era perfeito! Curiosamente esta
porta está situada junto ao canal «Nimbirdu»,
onde, segundo a mitologia suméria, o deus
Enlil viu a futura esposa no banho e apaixo-
nou-se perdidamente por ela, como no caso
do rei David. Coincidência? Não esqueçamos
o caráter ritual da prostituição na antigüidade
clássica.

Várias conclusões se podem tirar, como
corolários, do plano de Nippur: a existência
de zoneamento, o uso de un canal central,
muito largo, com tríplice finalidade, preven-
ção de enchentes, abastecimento e ornamenta-

çãò, o noroveitamento dê áreas as fortifica-

çoes para grandes parques, lugar de récréa-

THEOPIIILO DE ANDRADE

to daquelas posses, o govornador do Estado con
Vocou a Assembléia LeglBlaUva, extraondüiária-
mente, tendo ussun ficado sunadu a ínconsütu-
clonaüdude do ulo qua so pretendia realizar.

A inuuiistitucionalidadc em leso, que o Trl
biuial entendeu náo ser da sua competência co-
ntíeoex, foi, entretanto, objuto do Oulra represou
lação do procurador Nuno Santos Neves, ugora
porem dirigida ao prooüradar-geral da Republica
professor Francisco Manoel Xavier du Albuquer-
que.

Mus, ean tudo isso, u nota dissonante foi «
ugresaào Injusta, insolente, uo procurador Nuno
Santos Neves lurniuladu por algum iiiiiingo seu,
ouuitu através de certo Jornal, assim pei-iiuiuncn
to Informado. Chegou-se a noUcar que esso pio
curador ja nâo tuiua ma's ambiento no Oigregio
Tribunal Eleitoral. Essa infâmia nao repercutiu
sequer no Ti-lbunul, onde o representante du
Ministério Publico Federal continua sendo hon-
rosamente prestigiado. Esjas agressões aeor.te-
cem, com freqüência, porque, como bem obser-
vou o sociólogo Oliveira Vlanua, «-não temos o
sentimento dos grandes devores públicos; como
não temos o sentimento da hierarquia e da auto-
cidade; o respeit0 subconsciente da lei; a cons-
ciência do poder publico como torça do utilidade
social.?.

E' uma tristeza a ignorância deste ensl-
numento do Pontes de Miranda, nos seus comen
tárlos ã Constituição vigente: — <:E' essencial ao
oficio d0 Ministério Publico promover; e esse pro
mover é táo essencial à vida das sociedades con-
temporanc-a*, o cada vez o será mais mtlmumon-
to, que constitui atividade obrigatória».

GARIBALDI DANTAS

dores mundiais de -orveja?
Ainda, certamente, muito por baixo.
Foi divulgado, ná pouco tempo, na imprensa,

interessante estudo sobre as principais bebidas
brasileiras (1), Obviamente, a cerveja lhes leva
vantagem, pensamos, em termos de volume, que to
ria alcançado, segundo o fonte aqui citada, cerca do
UQO milhões de litros (lüüíij. Dividindo essa produ-
çao pela população, naquele ano, nao se chege nem
a lü litros «por capita». É tao pequeno o volume de
cosurao brasileiro cotejado com o dos demais pai-
ses, que nem íoi incluído pela «.Enciclopédia Bri-
tônica», na relação dos principais bebedores da de-
liciosa bebida que tem Gambrino por padroeiro e
a estrela de seis pontas como emblema de boa qua
lidade, afixada, por toda a Europa, nas tavernaa
onde se serve essa refrescante e alimentícia bebe-
ragem,

O que pretendemos ressaltar neste comentário
ê o seguinte: primeiramente, a cerveja-, bebida tra-
dlcional do paises saxões, invade, progressivamente,
alguns redutos latinos do vinho, como a França, a
Espanha e até a Itália, talvez, cm decorrência da
grande massa turística para ali canalizada. Em se-
gundo lugar, o campo aberto à expansão de cer-
veja, no Brasil, à medida que a população cresce
c melhora dc padrão de vida, é tão amplo que, em
futuro próximo, as grandes empresas Cervejeiras
do Pais, como a Antaretica, não terão outra alter-
nativa senão acelerar, a toque de caixa, as su.-is
instalações e a produção,

(1) -Cachaça, uísque, vinho, cerveja o clútmpa-
nha, sirvam-se», — Then Dutra — cFólha de São
Paulo», 21-2-71,

l\nBANDA NETTO

çSo do povo. . . Muita coisa que poderia ser-
vir de modelo aos urbanistas de hoje.

O plano foi, evidentemente, desenhado
para fins militares, dada a precisão com que
se indicam portas, muros e fortificações.
Edmond Gordon, assistente de Kramer, estu-
dou a fundo o desenho e conclLiu pela exis-
tência de uma escala perfeita, tendo por mó-
dulo de medida o «gar» sumeriano, que li-
nha doze côvados, aproximadamente seis me-
tros. Os canais tinham vinte e quatro metros
de largura e as avenidas outro tanto. No pri-
meiro exame, Gordon notou dois erros. Mas,
logo verificou estar pensando como um norte-
americano do século XX, no sistema decimal,
esquecendo que a base do sistema sumeriano
é seis.

A vida social, naqueles tempos, era do-
minada pela religião e, em Nippur, religião
e arte concorreram para formar um tipo de
vida urbana feito à medida do homem, har-
moniosamente, pondo os interesses da comuni-
dade acima dos particulares, em um quadro
conveniente.

A civilização suméria nos oferece, pois, o
primeiro plano wbanístico racional, e a ima-
gem mais antiga que se conhece de um urba-
nista. Chama-se êle Gudea, e está represen-
tado em uma grande estátua de diorito, data-
da do ano 2.700 A.C. Aparece como sacen
dote, príncipe de Lagash e arquiteto, senta-
do em posição ritual e tendo sobre os joelhos
o plano da cidade, gravado, como o de Nip-
pur, em uma tábua de argila. Ao lado estão
os instrumentos para traçar as linhas e impri-
mir os caracteres cuneiformes. Tudo nos leva
a crer que Gudea tenha feito - senão inspi-
rado - b plano de Nippur. A estátua está de-
capitada, mas há outra, íntegra, em que Gudea
é representado de pé e onde podemos ver
sua fisionomia. Ambas foram encontradas nas
escavações de Tello e estão no Museu de
Louvre.

Há mais de quatro milênios e meio os ur-
banistas pensavam mais nas condições harmo-
niosas da vida do povo que nos interesses de
grupo e no aproveitamento desbraqado do es-
paço. Seria bom que retomássemos a lição.

Procurador
não é Múmia

jWONYSIO SiLVEIKA
RIO — O general Rodrigo Otávio Jordão Ra-

msjna so 110.111JIUUII allb wa B|auW9IUÒ3 mo 'som

do presente ano letivo do Instituto Militar de Enge-
nhiii-i.1, reclamou, uma estratégia para o desenvolvt-
mento u segurança da Amazônia.

Revelou a preocupação dos militares respon-
Síiveís pela Revolução de 19(14 para com aquela re-
gifto esquecida durante séculos e que representa mnls
de 42'í, do território naclonnl ,mns agasalha apenas
unia população de oírca dc três milhões de almas,
dispersas em malocas extremamente distantes umas
das outras, ficando de permeio a selva, de difícil pe
netração .

Encarou o general o problema dentro do bi-
nõmlü que é o programa da Revolução: segurança
nacional e desenvolvimento. Chamou a atenção pa-
ra uma. fronteira praticamente desguarnecida, de
mnls de 11 mil quilômetros A Amazônia não ó amea
cada pelos nossos vizinhos, com os quais já traça-
mos, teoricamente, os limites, mas que podem <i«r
objeto de possível lrrcdcntismo, dependendo, natu-
ralmente, da expansão econômica dos que primeiro
plantarem grupos de povoamento, ao longo dos car-
sos d'águn mais remotos.

Sob este aspecto, ha verdade, a ameaça não
vem dos vizinhos, que compartilham conosco da bá
cia do Rlo-Mar, mas de nações coin problemas de
superpopulação que podem obter o apoio dc gran-
des potências a elas ligadas. Trata-se. pràticamen-
te, de um "espaço vazio'1 que nos pertence política-
mente .mas que ainda náo conquistamos económt-
canicnte.

A giunde dificuldade e a geografia da Amazo-
nia, diferente de tudo o que exisie no resto do mun-
do. Estudando-a, Euclides da Cunha chegou à coii-
clusáo dc que ainda so encontra no estagio inicial
do período qüárteharlo, pois vivem, ali, espécies, aui
mais o vegetais extintos em outras partes da globo,
òdido o homem um intruso. Mas tendo este se habi
luado a viver nas regiões polares, nos desertos e nas
tundras, deverá liubltuar-se também ás florestas
tropicais úmidas e quentes, tecidas de igarapés a
que Humboldt deu o nome de "Hlléla Amazônica'.

Pela experiência histórica conhecida, vivera
na Amazônia, em estado selvagem, os Índios. Eu-
írehtòu-a o nordestino, que é uma cruza de portu-
gueses e Índios. Quanto ao homem sem sangue na-
tivo americano, tem conseguido firmar pé tão-so-
mente nas poucas cidades fundadas à margem do
Rio-Mnr ou dos seus atluentes principais.

A imigração estrangeira nunca a buscou, pro-
ferindo as zonas temperadas do Brasil Sul ,onde o
clima se assemelha ao europeu. Os portugueses, po-
rém, aptos a todos os climas, íixarám-se em Belém
do Pará e outras cidades cujos nomes traem a sua
origem: Bragança, Óbidos c Santarém.

Aliás, esta última, segundo YVillard Prlce, em
«eu livro "The Armazlng Amazon", foi fundada por
agricultores do Sul dos Estados Unidos, que se,não
conformaram com a abolição dn escravatura, nn
tempo de Lincoln. Veio uma leva para Vila Ameri-
cana, em São Paulo, onde aos poucos, muitos fo-
ram absorvidos pela população local ou regressaram
no pais de origem. Outra, num total de 200 pessoas
estabeleceu-se em Santarém, no remoto ano de ..
1HG5. Mas foram tragados pela selva.

Mais recentemente, chegaram a alguns pon-
tos da Amazônia, notadamente à margem do prln-
cipal caudal, entregnndo-se á agricultura da juta e
da pimenta do reino, os japoneses que pertencem à
raça mongõlica de que, certamente, são também os
nossos índios. E é possível que tenham vindo para
tienr, como para ficar vieram para os sertões de
São Paulo e Paraná.

Donos de uma técnica mais aperfeiçoada do
que a de nossos caboclos, que procuram viver ren-
dendo-se a natureza, mostram que há, na Amazônia,
possibilidades de implantação da civilização oci-
dental.

Ali, além das cidades de Qelém o Manaus, que
são centros de semi-industrializaçáo dos produtos
da selva (principalmente borracha e castanha), tu-
do o que o homem branco conseguiu construir, nas
margens dos rios foram malocas semi-urbanas, ou
acampamentos de caúcheros.

Hoje sabemos que a Amazônia tem vastas re-
giòes dc terra firme, onde é possivel praticar a agri
cultura e fundar fazendas de criação Mas o traba-
lho náo pode ser abandonado ao heroísmo dos pio-
neiros que levariam séculos para desenvolvê-la. O
tempo urge, dadas as condições políticas do mundo.
Dai, a necessidade do que o general Rodrigo Otá-
vio chama do uma estratégia para o desenvolvimen
to e segurança das fronteiras amazônicas.

O Brasil tomou consciência do problema com
o desenvolvimento dado à SUDAM, quando foi ml-
nistro do Interior o general Afonso de Albuquerque.
Promoveu a mobilização liara ali, de incentivos fts-
cais, a imagem do que está a fazer a SUDENE, pa-
ra o Nordeste. E agora, foi lançado n gigantesca
Transamazônicn, para vencer o problema das dis-
tàncias. em combinação com a utilização da rede flu
Vial, pois, segundo velho provérbio chinês "os rins
são estradas que caminham".

Há, na verdade, a necessidade de criação de
uma infra-estrutura que terá de forçosamente, ser
obra do governo e tarefa de todos os brasileiros. Pa
ra tanto, o general Rodrigo Otávio chega a preço-
nlzar a criação do Ministério da Amazônia.

É tarefa urgente que exige a dedicação das
Forças Armadas e das forças econômicas da Nação,
se quisermos cuidar, efetivamente, de preservar a
unidade territorial que herdamos dos nossos ante-
passados.

Uma estratégia para a Amazônia é uma exl-
géncia de defesa nacional. Teremos de conquistar
economicamente a "Hiléia", antes que outros quei-
ram pôr em questão a posse política do Brasil, npe-
sar do que o.s seus títulos históricos sejam incontes-
táveis.
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BUZAID DISCUTE CADUCIDADE DO ATO-54
Polinotas

POSSE Ê HOJE
O sr. Jaime Lerner tomará posso às 16

horas de hojo no salão nobre do Palácio Igua-
çú, perante o governador Haroldo Leon Peres.
Após, às ItihSOm, seguirá para a Câmara Mu-
incipal a fim do prestar o compromisso regi-
montai. E as 17h30m, na sede da nmnicipalida-
de, receberá as funções do sr. Edgar Dantas
Pimentel. Em seu primeiro pronunciamento, o
novo prefeito deverá abordar o problema da
bidustriaUzaçáo de Curitiba, quo procurará
consolidar cm consonância com a político es-
tadual. Os demais problemas da cidade, como
transito, áreas verdes, recreação e obras prio-
diárias igualmente serão abordados, segundo
constava ontem em círculos chegados ao sr.
Jaime Lerner.

O TERCEIRO PARTIDO
Coube ao deputado Cândido Martins d»

Oliveira fazer o primeiro pronunciamento acér-
ca da criação do terceiro partido. E Isto ocupan-
do a tribuna da Assembléia, na sessão de on-
tom. O parlamentar arenista, secretário da
Educação no último governo, manilostou-se
inteiramente favorável á sua criação, bem co-
mo a um quarto ou quinto partidos, de confor-
mldade com as tendências políticas verificadas
no pais. Embora manifestasse não desolar dei-
xar a sue agremiação, salientou a validado de-
mocrátlca da iniciativa da criação do Partido
Democrático Republicano, o PDR. Reserva-so,
entretanto, conforme acentuou, a um pronun-
ciamento de maior profundidade após o co-
nhocbii¦¦,,'¦ de seu programa, suas Idéias, pre-
visto para o próximo dia 31.

1MINISTRO VEM
O ministro Cime Uma, da Agricultura

deverá estar em Ponta Grossa no próximo dia
31, a fbn de inaugurar obras na Estação Expc-
rtmontaJ daquela cidade. A informação era
transnütida ontem pelo «r, Afonso Buss, chefe
daquele órgão do Ministério da Agricultura cm
Ponta Grossa.

COMISSÃO DE JUSTIÇA
Rounlda ontem, a Comissão de Constitui-

cão c Justiça da Assembléia Legislativa elegeu
o deputado Wilson Brandão, da Arena, seu pre-
sidonto. O sr. José Muggiattl Filho, do MDB.
foi eleito vice-presidente. Por outro lado, o de-
pulado Armando Queiroz de Moraes foi Indl-
cado relator da mensagem governamental que
trata do regime de tempo Integral e dedicação
exclusiva enviada pelo fltual chefe do Exccutl-

EMFA VISITA
O coronel Paulo Emílio Souto, do Esta-

do Maior das Forças Armadas esteve ontem
no Palácio Iguaçu. Tratou com o chefe do Exe-
cutlvo da visita dos oficiais do EMFA ao Pa-
raná na segunda quinzena de abril. T)a comili-
va, farão parto quatro «cne.rais, além de ofi-
ciais superiores c subalternos.

POLÍCIA CIVIL

Salientando esfar eânselo "da alta re?-
ponsabilldado que esta Invsetidura representa,
c dos sacrifícios que de mim serão exigidos", o
cel. Rubens Mendes de Moraes assumiu na ma-
nhS de ontem n Diretoria da Policia Civil, re-
cebendo o cargo do delegado Miguel Zacarias,
que o vinha exercendo interinamente. Presen-
tes ao ato. o secretário Pérclo Ferreira, da Sc-
gurança, também representando o governador,
c representantes de diversas corporações mili-
tares sediadas no Estado.

TRT NO PARANÁ

O sr. Lázaro Duraont. da Arena, maui-
festou-sc ontem sobre a urgente necessidade
da criação do Tribunal Regional do Trabalho
no Paraná, velha aspiração das classes empre-
sariais e trabalhadoras. O novo parlamentar
arenista preconizou uma atuação mais eficaz,
do Poder Legislativo na campanha que há tem-
po? vem sendo desenvolvida por várias r.nü-
dades. Lembrou, inclusive, que no último ano
foram criadas 73 Juntas do Conciliação c Jul-
gameuto em todo o pais. mas apenas uma
no Paraná, em Curitiba. Na oportunidade, fêz
um relato do trabalho que em breve exporá
detalhadamente, propondo a distribuição de Jun-
tas de acordo com as necessidades regionais no
Estado.

SECRETARIO VIAJA

O secretário Naltor Moraes Netto, do
Trabalho o Asistèncla Social, vai empreender
nos dias 26 e 27 a sua primeira viagem ao In-
terior do Estado após a posso. E escolheu
Umuaiarna, de onde veio para assumir as fun-
ções naquela pasta. Ontem, o titular da STAS
deu posse à professora Rachel Mader Gonçal-
ves, como diretora do Departamento de Ser-
viço Social, com uma inovação, pois a diretora
vai acumular a Escola de Serviço Social.

BONIFICAÇÃO

Pelo sr. Enéas Faria, do MDB, foi apre-
sentado ontem na Câmara Municipal, projeto de
lei prorrogando, por 60 dias a contar da vi-
géncia da lei, a concessão do benefício da bo-
nificaçâo relativa ao Imposto Predial e. Terri-
torial Urbano. No seu parágrafo único, frisa
que a medida se aplica, unicamente, "aos con-
tribuintes para os quais já estejam vencidos os
prazos para pagamento ou venham a vencer
abi 30 dias da aprovação desta lei".

MAIOR VERBA

O prefeito Moaelr Sllvostrl, de Guarapua-
va. vai dlsponder este ano a verba de um ml-
Ihão e cem mil cruzeiros para a construção de
novas oseolas na sede e distritos daquele mu-
nicípio. Com Isto, espera promover o desenvol-
vimento de Guarapuava, aliando o trinômio
Educação, Saúde e Industrialização.

MAIS ASFALTO

Atendendo requerimento do deputado Al-
varo Dias. do MDB, a Assembléia enviou ex>-
pediente ao governador no sentido de que de-
termine providências para o inicio das obras
dp asfaltamento da rodovia Londrina-Eeln Vis-
ta do Paraíso-Pôrfe Alvorada, "faço ao csiran-
(rolamento econômico ali verificado para o es-
coaménto da produção".

L

BRASÍLIA, 2-t (Meridional — DP — Via
Telex) — O niinislro Alfredo Buzaid, da Justiço,
participou ontem, com o presidente d-, \t;K vv
Nacional, deputado Batista ICurnoB o os líderes do
partido uo .Senado o na Cumaru, senador lillnto
Muller o deputado Geraldo Frelro do uma reunião
paru n feitura do tuna lei que venlia a disciplinar
u formação dos órgão-, dirigentes dos partidos, uma
vez n caducidade do AC..", I.

Kssu lei devera ser enviada, logo após a
rcaliertura dos trabalhos do Congresso, face u no
cessiuaUo du atualização urgente desse diploma, ju,
que os novos diretórios da ÁIUSKA o do ,u !>!'. du-
verilo ser eleitos uni novembro vbulouro. O tltu-
lar du pasta da Justiça desejava colher subsidio»
pura a redação de um anteprojeto, que pretendo
concluir nos primeiros dias do nbrll, paru. envio,
discussão o anrovugfto do Congresso.

Reformulação
O senador Pilinto Muller apresentou suges-

tão reformulando totalmente o capitulo i V da Lei
Orginii, - dos Partidos, do 10(15, que dispõe sobro
a formação dos órgãos dirigentes partldãrins. Su.
geriu u alteração completa do capítulo. Poi ussi-
nalodo, Sobre o mérito dessa organização, quo o
sistema disposto polo .('.¦¦:, l, isto >¦, a formação
dos jmrtidos du baixo para cima, não liavln pro-
duzido os melhores resultados, uniu vez que os
nomes mais cjcpresslvoa du vida política não upu.
rocerani dentro du novo contexto, embora haja o
consenso de que ésse sistema é o mais comum e
mula democrático.

Crêem os políticos, todavia, que o sistema
do AG-3-1 deverá prevalecer na nova lei a ser re-
metida uo Congresso pilo presidente <lu HcpúbhVa.
Disporá, pura. que se possu urguidzur ,, Diretório
Regional, que o partido deve possuir diretórios mu
iticipuis em mais do um quarto dos municípios do

./.tudo o quo a constituição do Diretório Nacional
dependerá da existência, no mínimo, de 11 direto
rios regionais registrados nu Justiça Eleitoral.

Diretório Municipal
Outra no, oki do AC-fit que devera ser man

lida, diz respeito à opoitiiiildndo que so dá a to.
dos os grupos du eleitores dos municípios de for-
iiiarem o Diretório Municipal. Assim, cada grupo
du polo menos dez por cento dos filiados poderá
requerer registro do uuui chapu completa du quul
constarão o diretório o os delegados u Convenção
Kugioiuil. A purticipução das minorias nos órgãos
dirigentes também deverá estar assegurada nos
moldes om que us sustentu u AC-54. Deeta forma,
se a chupa menos voltada obtiver um terço dos
votos apurados, Ncrá assegurado aos candidatos
nela Inscritos, na ordem do pedido do registro, o
direito do compor u terça parto do diretório ciei.
to.

Km suma, o ,A<'•-.">! deverá ser mantido em
siius linhas mestras, «om us modificações quo a
experiência dos líderes da ARENA o do MDB acre
ditem iicccssárbis uo aperfeiçoamento do novo dl-
ploma.

POR TRÁS DA NOTÍCIA
Maurício Caminha de Lacerda

0 MAR (E ONDAS)
FIO — 1 — A propósito do comentário que

fiz domingo, sobro "o terceiro escalão", sincera-
monte lamento tor criado tanto susto em tantas
áreas. Afinal eu também sou do terceiro escalão
não sou?

Ah. sim: quanto a outros, que estão pensan-
do igualzinho a nüin, não tenho culpa de que
esta coluna conte numerosos leitores na área mi
litar.

E quando afirmei que essa área persiste
inabalávelmente vigilante, repito, uáo estava brin
cando. Já passei da idade do fazer brincadeiras.

— O almirante Uzeda, que introduziu, na
eletrônica da Marinha de Guerra, um espirito com-
plolamente novo, assumiu o Io Distrito Naval. 0
lugar é importantíssimo c exige, para clieflã-ln
chefe da eficiência c da responsabilidade do oi-
mirante Uzeda.

Tratando-se da Guanabara, o também, da
conjuntura, eis o homem certo, para o lugar
certo.

Revolucionário dos mais puros, o almirante
é carne de pescoço, quando se trata de defender
o espirito da revolução c seus princípios idealís-
ticos.

O que não quer dizer que não seja profun-
damente humano.

Para a eletrônica da Marinha, vai um Ca-
minha, alias, o oficial mais alto de toda a Mu-
linha de Guerra, filho de ex-comandante da fio-
tilha de submarinos.

Ontem, o almirante Uzeda estreava o cargo
do comandante do Distrito Naval almoçando com
os oficiais inferiores no rancho comum a todos,
por sinal muito bom graças ao comandante Fábio
entre outros.

— O almirante Paulo Moreira da Silva,
presidente da Fundação de Estudos do Mar, com-
pletando suas declarações a este repórter, subli-
nha agora:

"Os resultados mais Importantes do H En-
contro de Diretores de Instituições de Pesquisas do
Mar, sob patrocínio do Conselho Nacional de Pes-
quisas, foram a tomada de consciência dos interês-
ses do Brasil no mar e a consagração da pesquisa

nceanográflca como maneira de superar as difi-
cuidados que entravam os nosso.s progressos no
oceano.

Incluímos em nosso plano de pesquisa a ex-
ploração do mar como fonte de medicamento. No
mar. existem cem mil organismos á espera de se-
rem estudados. Qualquer um deles pode conter
O remédio para o câncer, a epilepsia. etc. O pro-
grama oceanográfico quo fizemos agora reflete
esse novo interesse do Brasil no mar. Coincide com
a fundação, pelas indústrias farmacêuticas, do um
fundo para custear pesquisas dessa natureza.

Segundo os grandes ocoanógniíos, em re-
lução ao Oceano todos os paises sao'lguiilmen-
to subdesenvolvidos. Realmente o estudo do
mar c coisa nova. Oh países o encetaram de
forma sistemática, com recursos modernos, a
partir da II Grande Guerra Mundial. Há. pai-
ses com maiores recursos para empenhar cm
pesquisa, mas, na verdade, esto problema da
pe.iqui.sa c menos proporcional ao recurso do
que ao talento- Descobre-se sobre o mar tanto
com grandes navios ou satélites como diante
do um microscópio examinando unia simples
gota dágua.

O Brasil eslá en» condições de competir
com os demais países do mundo cm pesquisa .
oceanográflca. Nosso atraso, se existe, é devi-
do à falta, de um número suficiente de elemoji-
tos qualificados.

Temos, portanto, nnia grande batalha a
vencer: a da universidade Infelirmeule, nos-
sas universidades ainda, não incluíram sequer,
cm seus currículos normais, cursos para a for-
mução nas ciências do mar.

E' sempre aquélo circulo vicioso: se os
formarmos, não haverá marcado. Mas também
nâo poderá haver mercado sem o desenvolvi-
monto da ciência.

Assim, enquanto a rxnivorsidade não for-
mar ocesnógrafos, estaremos sempre ameaça-
dos do parar por falta do renovação de valo-

res, de continuidade non trabalho» de paserul-
sa».

Por fim, o almirante mostrou as perspec-
tivas de, na busca ao peixe, utilizarmos navios
movidos ii. pròpulsão nuclear.

As milhas — poucos entenderam a pro-
fiindidacle (com perdão do trocadilho) do ato
do soberania brasileira estendendo, para 200
milhas, a nossa faixa marítima.
Expl ICO

A ciência moderna, concluiu quo a piai a-
forma submarina, ünplica no território de ca-
da nação, vai baixando lentamente, mas, em
certos pontos, volta a subir ou permanece em
nível estável até essas 200 milhas. Desse mo-
do; riquezas naturais sem conta, como petró-
leo, minerais e elementos da flora submarina,
são incorporados ao patrimônio da nação ca-
paz de explorar essas duzentaa milhas, até aqui
franqueadas, por ignorância do pormenor, ao
comércio e exploração internacionais.

Eis, portanto, preservada, com o ato do
governo brasileiro, a soberania do Brasil só-
bre essa plataforma o eis, ainda, asseguradas
perspectivas de utilização das riquezas que ela
encerra.

Quem, doravante, do exterior pretender
explorar tais riquezas, na, faixa aludida, deve-
rá pagar.

. A pergunta, que se instala: tem, a nossa
Marinha, capacidade e unidades suficientes pa-
ra o putnilhamento efetivo dessa, faixa, assim
tão larga? Parece-me quo por enquanto não
tem. embora sua competência c embora o .seu
desvelo.

Como problema puxa solução, a Bolução
em vista terá de ser, evidentemente, em dar
melhores condições á Marinha do Guerra tan-
to no quo diz respeito à formação do uma rc-
serva naval habilitada, quanto no tocante á
aquisição e construção de maior número de na-
vios mercantes, oceanográflcos e de guerra.

Aposto em que se sairá por ai. E' a alter-
nativa única.

FÓRUM POLÍTICO

Ü!! IClH OS VmiMSAiiffintes do 3 íl

parecerão no Plano Municipal
Ouvidos pela imprensa, nem o presideute da

ARENA, deputado Batista liamos, nem o presidente
do MDB, deputado Ulisses Guimarães, criticaram par
tidàriamento o próximo lançamento do ,'i.o partido, o
PDR. Limitaram-se a afirmar que a vigente Consti
tuição e a Lei Orgânica dos Partidos prevêem a cria-
ção de novas agremiações políticas, estabelecendo pa
ra tanto uma serie de requisitos e exigências. So os
promotores do anunciado 3.o os cumprirem, êle terá
existência legal.

Particularmente, porém, ao que se noticiou
ambos os dirigentes partidários estariam preocupado,,
com a hipótese e dispostos a instruir os diretórios rc-
gionais para que ajam no sentido de que as secçõer-
partidárias uáo venham a ser enfraquecidas com de-
serções para a nova legenda. No MDB, todavia, nega-
se que o comando nacional venha a compor se com o
comando arenista em tal sentido ou mesmo a conde-
nar, de qualquer forma, o movimento, sem dúvida
idealizado pelo sr. Pedro Aleixo, com vistas a supera-
ção do bipartidarisiuo. E o fato é que lider do
MDB na Câmara, deputado Pedroso Horta, há muito
já manifestou opinião em favor do tal movimento,
que considera democraticamente necessário, embora
náo pretenda deixar sua atual legenda pela nova. íi
do mesmo modo pensa o deputado Adolfo de. Olivei-
ra, considerado o interprete da corrente "moderada"
do MDB, contrária a linha de ação partidária prescri-
ta pelo lider.

Na verdade, parece que progressivamente a le-
genda oposicionista vai adotando uma linha realista

uo tocante uo problema de defecções em suas filei-
ras ou condutas infiéis de eleitos seus. Em vez de.
em nome do lormalismo, lolerar a permanência de
elementos infiéis no partido, considera mais tuneio-
liai para este expulsá-los, saneando os quadros parti-
diários. Em Sáo Paulo, por exemplo, já 'oi expulso uin
prefeito cmedebista que trabalhou em favor da ARE-
NA nas recentes eleições gerais, e o mesmo dever:',
ocorrer com vários vereadores interioranos também
acusados de infidelidade. Em Goiús foram enviadas
cartas a todos os diretórios municipais que apoiaram
o denulado estadual Clarisuiar Fernandes, que vem
do se bandear para a ARENA, denunciando sua trai-
ção, e o fato c que tais diretórios ja se maiüies-
taram publicamente condenando o deputado. Êle será
objeto de representação junto ao TRE solicitando i
cassaçáo do seu mandato, juntamente com um verea
dor da Capital que também se passou para a ARE-
NA. O MDB goiano só quer -w seu seio os realmente
partidários, c se está disposto o agir drasticamente
em relação aos que se inclinam pela ARENA por certo
lambem agirá do mesmo modo em relação aos que
venham a ser atraídos pela futura 3,'a legenda.

Uma conclusão quo se pode tirar do muito pró-
xlino lançamento (no dia 31 do corrente) do 3.o par-
lido, é a de que so se tal criação vier mesmo a- con-
crel.izar-so ainda este ano. com a plena legalização do
PDR, será muito improvável o cancelamento do sis
tottiá das sublegendas, como advoga o MDB, para as
eleições municipais gorais de 1972. Com efeito, levado
em consideração que o sistema foi instituído precisa-

mente para evitar que divisonisiuos municipais na
ARENA viessem a beneficiar o MDB, conciiiando-os
eleitoralmente dentro de ate 3 opções no seio da le-
^enda governista, é compulsório reconhecer que com
a presença de um terceiro partido nos páreos muni-
cipais. e de fato não oposicionista, mais do que ntin-
ca o interesso da AKENA será o da permanência das
sublegendas. Enquanto apenas existiim dois partidos
e estava sem regulamentação o dispositivo da fideli-
dado partidária, sempre era possível que alguma cor-
rente municipal arenista não contemplada com uma
das sublegendas viesse a concorrer a prefeito sob uma
sublegenda do MDB. tomada de empréstimo, o que
ocorreu inclusive em nosso Estado nos pleitos de UI63
e 1H69. Isso explica, aliás, porque alguns dos supostos
prefeitos emedebistas não tardaram cm aderir ã
ARENA. Com o PDR no páreo e o dispositivo de fi-
delidade partidária regulamentado (o que deverá
ocorrer em breve, jà agora por necessidade da pró-
pria ARENAl essas mágicas eleitorais não mais po-
derão ocorrer. E haverá, realmente, uma nova opção
partidária para os que, sem maior risco de poderem
ser considerados como oposicionistas, divergirem de
comandos municipais da ARENA. E claro estí que os
que vierem a adotar e se eleger pelo PRD levarão a
vantagem de poder ser considerados como as pró
prias expressões pioneiras da nova legenda, com o
conseqüente reconhecimento do seu comando muni-
ripai da mesma, algo, som dúvida, politicamente nuu-
Io mais atrativo que n situação de exercíci" de lide-
rança de apenas uma entre várias correntes locais
da ARENA.

Ato Muda Situacâ® fuá© r
tios Funcionários

ronto Paru
doLançamento

filiados ao
BKASiLiA, z4 (Meridional — DP — Via Telex) — O presidente

Emílio Garastuzu Mediei, acolhendo exposição de motivos do ministro
Júlio Barata, do Trabalho, assinou ato, revogando dispositivo legal
que mantinha filiados ao INPS servidores públicos ou autárquicos, sem
qualquer vmculação com empresas sujeitas ao seu regime.

O ato presidencial laz ressalva .entretanto, para a situação das
servidores públicos ou autárquicos cedidos á Rede Ferroviária Fede-
ral que, transferidos para outros órgãos o entidade federais tenham
permanecido filiados ao INPS, cm virtude do quo foi estabelecido no
dispositivo revogado.

Segundo o ministro Júlio Barata, a disposição legal, que ora se
revoga, "não ó aplicável e divorciada da realidade, pois determina à
entidade em que se efetivou o aproveitamento do servidor, pagar a con
tribuiçao do empregador, quando se sabe que na prática isso difícil-
mente ocorre, de vez que, não prevista em orçamento e despesa, a re-
partição tida como mnpregadora. ainda tare Gueiat, nao pode efetua»
o recolhimento das contribuições devidas",»

Terceiro Partido
BELO HORIZONTE, 24 (.Meridional — DP — Via Telex) — O

professor Pedro Aleixo confirmou que o programa, o manifesto de lan-
çamento o os estatutos do terceiro partido já estão prontos. Disse que
os promotores do movimento realizam, presentemente, em diversos
Estados, o trabalho de coleta de assinaturas. O político mineiro adian-
tou que se íor completado o numero legal de assinaturas até o próxi-
mo dia 31, o novo partido será lançado.

Com a denominação de Partido Democrático Republicano, o ter-
celro pnrtido terá sua comissão provisória integrada ]>or sete pessoas— quatro de Brasília, duas de Belo Horizonte e uma de São Paulo —
rc-crutadus "entre nomes de expressão das profissões liberais". Na co-
missão não figurará nenhum político militante, em cumprimento a
unia orientação aceita pelos fundadores.

Informou o sr. Pedro Aleixo que no lançamento da nova agre-
miação politica. além dos documentos básicos, serão divulgados os no-
mes dos 101 fundadores, que sairão em ordem alfabética, a exemplo
do que ocorreu em 1943 som a publicação do manifesto dos mineiros.

Eqnipe do DP Informa

Em Poucas
BKafEMaWBttV

Esta Visão do Zodíaco
Dispensa o Bem e o Mal

«ASTROLOGIA 7L, ó o nomo do livro qua
Lelio Sottorna.or Jr. editará brevemente, e
com o qual anunciará as diretrizes de reno.
vaçao do zodíaco tradicional, apresentando
uma visão moderna e década de 70 da Astro-
loEla A obra — segundo o astrólogo e cri-
tiro de cinema - «quer libertar o zodíaco
clássico das suas idiossincrasias e de seus pre-
conceitos básicos». No zodíaco clássico de
formação maiiiqucista, os signos eram assocaa-
dos com a noção tradicional de Bem o Mal;
Marte é Mal c Netuno c Bem, prejudicando
uma visão perfeita do sistema dos astros. No
livro de Lélio nao existirá esta visão — que
ele classifica de parcialista e tendenciosa: to-
dos os signos sao peças-ehaves para a com-

preensfio deste processo dialético que é o zo-
diaco.

A PROPÓSITO: n8o oxislcm no Brasil publi-
caçoo» sérias a respelio do astrologia, o* pou-
cos astologos que divulgam suas teorias ba-
«ciam-se na astrologia clássica, à qual eles
nada fazem para acrescentar alguma coisa da
novo. Com a» descobertas astronômicas relali-
vaménle recentes — Urano, planeta do Aqui.
rto e Plutao, Planeta do Escorpião — oro-
oiaco clássico' ficou praticamente ultrapassa-
do. A astrologia como ciência dos astros pre-
cisa acompanhar a astronomia e suas mais
recentes revelações.

O «REPÓRTER NG^, do jornal «Diário do São
Paulo,-, edição de ontem, noticia a recepção
que o 

'ox-deputado 
padre Godinho — um dos

líderes da extinta UDN — ofereceu, na Ca-
pitai paulista, comemorando seus 25 anos de
ordenação sacerdotal. Presentes nomes que ou-
trora brilharam no cenário político do Pais:
Jânio Quadros, Jorge Cury, Carlos Lacerda,
Quintanilha Ribeiro.

PROSSEGUE já no seu quinto dia o Torneio
Aberto de Xadrez «Cidade de Curitiba», com
sete duplas disputando diariamente, a partir
das 20 horas, no Clube de Xadrez, situado na
rua 15 de Novembro, 2BB — 9.0 andar. A com-
petição encerrada sexta-feira c o Torneio os-
»á sondo regido pela «Chave Maringá». Aló on
lem dcslacavam-se os onxadrisias Vitorio Che-
mm viec-campeao paranaense de xadrez, a
o veterano Oilo Mak. Vitorio com 20 anos do
idade e Oiio com 65.

QUEM ESTA em Curitiba é o engenheiro Al-
mir Gaspar, chefe do Departamento de En-
genharia Automotiva da Shell do Brasil S. A.,
com a finalidade de aprimorar o atendimento
da Shell, principalmente com o lançamento
das bombas suspensas.

UM AGRADECIMENTO: o ongonheiro Cassio
Bitencourt de Macedo, novo presldenlo do
Instituto de Engenharia do Paraná, cm cor-
rcspondència ao jornalista Ncrcu Mala Toniat-
ii, direior-goronto do DIÁRIO DO PARANÁ,
expressa agradecimentos pela cobertura jorna-
lisilea oferecida á chapa «Renovação», vitorio-
sa nas eleições paxá a nova diretoria do IKP.

A ALTA DIREÇÃO do Banco Crefisul de In-
vestimentos S/A desembarca às 9 horas de
hoje, no aeroporto de Afonso Peima, proce-
dente de Porto Alegre. Vem para a inaugura-
ção da filial daquela instituição financeira em
Curitiba, marcada paras as 18 horas de hoje.
Os diretores do Banco Crefisul de Investi-
mentos S/A que aqui estarão, sao: Srs. Assis
Litvin, Henrique Sirotski, Nilvo Berwig, Isa-
ac Sirotski, Rudibcrto Zimmermann, Alberto
Levy, Ernani Bens c Marion Thomson.

O BANQUETE em homenagem ao professorAnchlsos Marques do Faria, por sua atuação
como direior da Faculdade do Medicina da
UFP — esta programado para 13 do abril. Lis-lus de adesões: Secretaria da Faculdade do
Medicina da Universidade Federal do Paranáe Secrelaria do Hospiial de Clínicas.

UM AVISO do Estabelecimento de Finanças daS.a Região Militar: inativos e pensionistas vin-culadas aquela repartição já têm seus pro-ventos relativos a março depositados nas or-
gonizaçoes bancárias por onde os percebem.
A VII FIEL — Feira Intercologial Estudantildo Livro — osiá merecendo muito carinho emsua parle organizacional, pelos estudantes quolideram aquela mostra anual. Mas a disposi-çao daqueles jovens e muito dinâmica cwnobem demonstram suas preocupações em sonii-do do futuro: paralelamente, já iniciaram ososludos para as promoções do próximo ano,isto porque a Unesco estabeleceu o ano do1972 como o «Ano do Livro». Diz uma das jo-vens que compõem o movimento: «Pois ó jáque o bom livro é nossa mola mestra lore-mos muito o que fazer no ano quo vem».
POR,MOTIVO dos dez anos da AssociaçãoCusta Feminina de Curitiba, a ACF promove,' ?¦ cm, sua sede social, um desfile de mo-das durante chá mensal. As 15 horas

CONVITE
ONerHHo T?anlas ^,mente1' Prefeit0 municipal em
S ÍSS£i«i Tc f» President* da Cama-
ás fuSt 

UnÜba' têm a honra de convidaras autoi dades e o povo em geral para as solenida-
cS d S8?Ç* 

*\«q»iteto Jayme Lerner no

ra MaSJTnn ;:,C°mPromiss° Perante a Cama-ia Municipal, no Palácio Rio Branco;
17,30 horas - Transmissão do cargo de pre-feito municipal, no Palácio 29 de Março
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OBRAS DO RIO IVO PRONTAS EM JULHO
ECONOMIA

Delfim Estuda com Bancos
Oficiais Aplicações de 71

Ot> presidentes dos Ban*
COS Oficiais reuniram su
em Brasília com o minis-
tro Delfim Neto para o
exame das respectivas pre
visões de aplicação no ano
corrente. Participaram do
encontro os presidentes do
Banco Central, Ernani Gal
vêas; do Banco do Brasil,
Nestor Jost; Banco Nacio
nal do Desenvolvimento
Econômico, Marcos Pcrei-
ra Viana; Banco Nacional
de Habitação, Mário Trin-
dade; Banco do Nordeste
do Brasil, Rubens Gosta;
Banco da Amazônia, Fran-
cisco Lamartüio Nogueira;
Banco Nacional de Crédito
Cooperativo, Paulo de Oli-
veira Leitão c os diretores
do Banco Central, Luiz de
Carvalho e Paulo Vorota.
Após o relatório apresen-
tado pela direção de cada
Banco, foram examinados
aspectos específicos das
operações.

O presidente do BNDE,
sr. Marcos Viana informou
sobre o aumento previstonas aplicações deste ano,
que deverão atingir 2.500
milhões de cruzeiros (2
bilhões e quinhentos mi-
lhões) no atendimento dos

Congi

projetos industriais 6 das
novos programas postos re
ceutemeute em vigor. O
presidente do Banco do
Nordeste, sr. Rubens Cos-
ta fez uma exposição sôbrc
as solicitações de crédito
que são esx>eradas em fun-
ção da Resolução 179, do
Conselho Monetário Na-
eional que estabeleceu no-
vos incentivos á agropecuá-
ria nordestina, sendo ga-rantida pelo ministro Del-
fim Neto a alocação dos re
cursos necessários, tendo
em vista a importância dês
te programa para, a econo
mia de toda a Região. Ha-
verá uma nova reunião no
prbiciph» de abril com a
participação do BNH e do
Banco Central, a fim de
acertar os detalhes do pro
grama de aplicação decor-
rente dos incentivos da Re
solução li 9. Ao concluir a
reunião, o ministro Delfim
Neto agradeceu a presen-
ça dos presidentes dos Ban
cos oficiais e lembrou que
estes encontros Irão repc-
tir-se a intervalos de 45
dias, como forma de apri-
morar a cooperação exis-
tente no campo dos invés-
timentos a cargo dos orga-
nismos de crédito oficiais.

gresso do Café
A Integração da caíeicultura no de-

senvolvimento nacional vai ser o tema
do IV Congresso Nacional do Cale, a
reunir-se de 21 a 24 de abril, em Vitó-
ria, com a presença dos ministros da
Agricultura, da Fazenda e da Indústria
e do Comércio, previsto ainda o compa-
recimento do presidente da República. O
temárlo enfoca os principais problemas
do setor, desde os aspectos da produção
e comercialização aos da industrializa-
ção e cooperativismo, reivindicando maior
participação dos órgãos ligados à produ-
ção nos setores de decisão nacional.

Aumento de Capital
A Assembléia Geral Extraordinária

da Crush do Paraná e Santa Catarina
S/A realizada em 26-1-71, aprovou au-
mento do capital social da empresa, o
qual passou de Cr$ 1.204.740,00 para CrS
1.500.000,00. O fato íoi divulgado pela
Bolsa de Valores do Paraná, informando
que o citado aumento foi realizado com o
aproveitamento de Cr$ 295.260,00 prove-
nlentes de parte do Fundo de Correção
Monetária, com a respectiva distribuição
de. ações ordinárias, bonificadas, livre de
Imposto de renda e proporcionalmente ao
oapital de cada um dos acionistas.

Imposto de Renda-70
A Secretaria da Receita Federal vol-

tou a informar que já realizou o levanta-
mento de todos os contribuintes que não
apresentaram declaração de rendimentos
relativa ao exercício de 1970, ano-base
1 969. Esses contribuintes estão sendo in-
timados a entregar imediatamente a de-
claração de rendimentos, para não sofre-
rem cancelamento de seus registras no
CGC. Estão Já sujeitos a multas, tributa-
ção do imposto com base em rendimen-
tos arbitrados, além de processo crimi-
nal por sonegação e apropriação indébi-
ta.

Comunicado
Nos termos do artigo 99. do decreto-

lei 2627, de 26-9-40. a Cia. Iguaçu de Ca-
fé Solúvel está comunicando que estão à
disposição dos acionistas, em sua sede
social, o relatório da diretoria, o balanço
üeral encerrado em 31 de dezembro de
1970, o parecer do Conselho Fiscal e de-
mais documentos a que alude o citado ar-
!igo. Através da Bolsa de Valores do Pa-
raná- a empresa comunica que seus acio-
nistas poderão obter também as informa-
ções e esclarecimentos que se fizerem ne-
cessários.

Ações da Cimo
Tem sido satisfatório o índice de

subscrição das novas ações de Móveis
Cimo S/A, pelos acionistas da empresa.
O lançamento dessas ações, ocorrido re-
centemente, se deve ao aumento de ca-
pitai social. O diretor-financeiro da in-

dústria. sr. Divo Guimarães, lembra que
o prazo para o exercício do direito de
preferência dado aos acionistas termina no
dia dia 27 próximo, sábado.

Fretes Marítimos
A Superintendência Nacional da Ma-

rinha Mercante anunciou que, na reunião
da UNCTAD, esta semana em Genebra, o
Brasil vai pleitear a aprovação do princi-
pio de preferência em favor das exporta-
ções dos países em desenvolvimento, com
o estabelecimento de fretes internacionais
especiais em favor dessas exportações.

Expansão da Pesca
A Superintendência do Desenvolvi-

mento da Pesca — Sudepe — anunciou
que a exportação do pescado nobre —
camarão, lagosta e peixe fino congelado
— representará para o Brasil, a médio
prazo, a quantia de US$ 80 milhões em
divisas. O pescado nobre terá sua expor-
tação aumentada de 9 mil, índice regis-
trado em 1970, para 40 mil toneladas
anuais. Estão sendo estudados, ainda,
projetos que darão seqüência ao processo
de racionalização e aperfeiçoamento da
indústria pesqueira do país. A produção
nacional é atualmente de 600 mil tonela-
das/ano. '

Centro de Processamento
Joinville vai ser a próxima cidade

brasileira a contar com um centro de
processamento, tão logo seja instalado o
equipamento periférico do sistema de
computação da Manchester — Processa-
dora de Dados. A empresa integrante do
Grupo Mancheáter adquiriu um compu-
tador eletrônico IBM 360/25, de última
série, tendo assinado o contrato de for-
necimento com a filial da IBM em Curi-
tiba.

Núcleo Residencial
Um novo núcleo residencial será

construído pela COHAPAR, em Ponta
Grossa, proporcionando mais 100 habita-
ções para operários, uma vez que será
edificado nas imediações do Distrito In-
dustrial da cidade. As casas terão quatro
quartos, demais peças e quintal, objeti-
vando atender a grande procura, dos ope-
rários que trabalharão nas indústrias que
estão se instalando no município, atrai-
das pela política de incentivo posta em
prática pelo atual prefeito Cyro Martins.

Agronômico do Norte
A Comissão de Implantação do Insti-

tutò Agronômico do Norte estará reunida
amanhã- no Rio de Janeiro, para elabora-
cão do relatório dos trabalhos até aqui
realizados. Compõem a Comissão, como
representantes do Estado, os srs. Milton
Miro Vernalha e João Garcia Cid e como
representantes do IBC, os srs,. José Luiz
Guimarães e Antônio Iwersen. O Institu-
to Agronômico do Norte do Paraná será
instalado em Londrina.

EM CIMA DA NOTÍCIA
 Foi confirmada ontem.

oficialmente, a realização em
Curitiba, da III Reunião A.iua>
Conjunta de Pesquisa de trigo.
O certame terá início tio próxi
mo dia 29. segunda-feira, e es-
tá sendo organizado pe-lo inf
Ututo de Pesquisas e Experi-
mentaçao Agropecuária Meri-
dional, do Paraná. Técnicos de.
todo o pais, além de represen-
tantes de entidades dos produ-
tores, deverão compavecu- a reu
nião.

_ A Usina Protótipo do São
Uateus do Sul deverá iniciar,
em julho, a produção de 40 mU

•barris diários de enxofre o gas.
Se isto acontecer realmente, o

pala estará fazendo uma econo-
£na de 40 milhões de dólar.-»

de divisas, importaneia que cor-

ponde a um quarto da produção
^afeeira do Paraná.

_ Aa emissões registradas
para a utilização dos recursos
pelo Decreto-lei 157, no pnmM-
ro bimestre de 1971, alcança-
ram 13 milhões e 100 mil cru-
Xs Desde sua implantado,
o sistema apontou registros

que totalizam 583 milhões de
cruzeiros. As empresas indus.
trlais lideram a ufálização do
sistema, com 77,5 por cento, se
guindo-se a3 comerciais com 19
e as demais com 3,5 por cento.

— A Glitz Paraná S. A. —
Comércio de Cereais está con-
vocando AGE para o dia

08-04-71, às 8 horas em sua se-
do (av. senador salgado Fi

Iho, 3.805 — Uberartii para de
liberar sobre a mudança de
denominação social da empresa,
e conseqüente alteração nos ar-
Ug03 l.o, 2.0 e 3.0 dos Esta-
toitos Sociais.

— A Gerência de Cambio do
Banco Central, divulgou o comu
nicado de número 177, informan
do que as importações conduzi-
das ao amparo do acordo de
empréstimo AID 512-1.-U64 tive-'
ram seus prazos prorrogados
para o dia 28 de fem-eiro de.
1972 e 31 de março de 1972, reo
pectivamente- As referidas im
portações só poderão realizar-se
ao amparo de guias do impor-
taçfio emitidas até 30-6-71.

Momento cm flui d» julho è nuo a* obras da canallraçã» do rio Ivo citarão do-
flntttvamanta concluída*, «om a Interligação doa trecho» quo astão «ando executados
paio Dtpartamunto Nacional do Obras a Saneamento o pala Prefeitura Municipal dt
Curitiba.

Simultaneamente a faso de conclusão do novo canal, a Prefeitura anunciou que
|« r-.l.i atacando as obras complemontares. Com o rio Ivo em seu nãvo curso a as
estas obras complemontares concluídas, a partir do agosto estarão solucionados todos
os problemas d* enchentes, pelos quais a Capital vem panando há longos anos.

Antes do Prazo
O DNOS Informou que polo prazo contratual, o trecho que está sob sua respon-

sabllldado — ruas Pedro Ivo e Voluntários da Pátria — deveria ser entregue pelas
empresas empreiteiras até 31 do lulho. No entanto o órgão pressionou as firmas que
executam o trabalho, conseguindo dolas um compromisso moral do entregar ac obras
até o fim de maio.

Explicou o DNOS que essa entrega antes do prazo fixado om contrato será
possível, uma vez que foram intensificados os horários do trabalho, bem como -icr-r-
tado com as amprdsas que não sorla renovado mais nenhum contrato, caso expirasse
• data para entrega das obras sem que elas houvessem sido concluídas. Além disso,
a firma que concluísse a sua parta teria concessão para executar o trabalho no trecho
daquela quo estivesse com atraso.

Todos éssos acertos, entre os empreiteiros o o órgão, segundo acentua o De-
partamento Nacional de Obras e Saneamento, possibilitaram icm grande aceleramento

Técnicos do Paraná, SP e
Minas Discutem "Ferragem

da» Obras, o quo oferece perspecflve» de que ate fim de maio fodo* os trabalho» do
canallza$ao, sob sua responsabilidade estarão concluídos,

Missão Ingrata
Já a Prefeitura Municipal disse que o prazo contratual par» entrega do trecho quoestá sob sua responsabilidade era 23 do dezembro. No entanto, problemas eom o ernls-sério do esgoto na avenida Vlcento Machado, retardaram os trabalhos, exigindo uma

paralliação temporário, para solucionar aquela dificuldade surgido. Ultrapassado aqua-
le problema • eom a continuação das obras, garanta a Municipalidade que sua partaestará concluída até 23 de abril.

Explicou o Departamento de Obra* da Prefeitura que um trabalho difícil ser*enfrentado então, quando concluídos os serviço* do canalização em ambas as parte*.Será a ligação ontro os trechos do DNOS o Prefeitura, "uma mlitao Ingrata, pois te-remo* quo trabalhar dentro d'água", frisou o engenheiro Josué Taborda. Essa Kgacáo
vai demorar cerca de 60 dias, segundo adiantou alndo o técnico da Prefeitura,

Uma vez que o DNOS entregará sua parto até 31 de maio, e só então é que a
Prefeitura podará Iniciar os trabalhos de Interligação, conclui-se que o rio Ivo so-
mente estará percorrondo em seu novo canal em princípios de agdsto.

Por outro lado, lembrou a Prefeitura que, como concluirá sua parta antes do
DNOS, atacará de Imediato a execução do obras complementores — ligações e mo-
lhoriat d* canal* antigos —- que, unindo-sa à canalização do rio Ivo, representarão asolução final e definitiva dos problomas de enchentes ne zona central da Capital.

rr
Em reunião realizada ontem, em Campi-

nas-SP, técnicos de Minas, São Paulo e Pa-
rana- discutiram as providências que estáo sen-
do tomadas para o combate a erradicação da
«ferrugem* do caieeiro, bem como as medidas
mais adequadas para que o Paraná possa fi-
car imune a doença.

A reunião para debater a chumiléia vas-
tatrixi», tevo lugar na sede da Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral — CATI, da
Secretaria da Agricultura paulista, em Cam-
pinas e contou com a presença do técnicos
das secretarias de agricultura dos três Esta-
dos, integrantes do uma Comissão Mista, cria-
da para dar seqüência aos termos de acordo de
cooperação mútua do caráter técnico-cientiíico,
firmado por Minas, Sao Paulo e Paraná, com
o objetivo do proporcionar conhecimentos rc-
ciprocos que propiciem o aumento de prodtiti-
vidade agropecuária nacional.

«Ferrugem»
O principal assunto debatido na reunião

de ontem íoi a ilefrugem» do caieeiro, cien-
tiíicamente conhecida como «hemiléia vasta-
trlxi. e que vem atacando os caiezais do pais
com graves prejuízos para a economia nacio-
nal. Na ocasião, o engenheiro agrônomo José
Rodrigues aSnchez, indicado pelo secretario
Carlos Osono paia representar o Paraná jun-
to à Comissáo Mista, colheu subsídios sobre os
trabalhos que Minas o Sao Paulo vem desen-
volvendo no combate a ferrugem, Esses da-
dos seráo de grande valia para aplicação no
combato preventivo à doença, que ainda não
atingiu os cafeeiros paranaenses.

O secretario Carlos Osório tão logo tenha
em mãos esses elementos deverá levar ao go-
vernador Haroldo Leon Peres um Plano de
Trabalho para ser desenvolvido no Estado vi-
sando prevenir a caíeicultura estadual sobre
a «hemiléia vastatrixs, como também, procu-
rando evitar, em comum acordo com as auto-
ridades federais, que ela venha a atingir, den-
tro do possível, os cafezais do Estado

Paraná

Para Cair
O Sétimo Campeonato Bra-

sileiro de Pára-quedismo será
realizado este ano em Rezen-
de, Estado do Rio, em julho
vindouro. A equipe do Para-
ná já confirmou a participa-
ção no certame e está se ore-
parando intensamente.

Os treinamentos são reali-
zados aos sábados e domin-
gos no aeroporto do Bacache-
ri. Foram convocados para
integrar a equipe do Paraná
os atletas Niquelson Rodri-
gues dos Santos; Walter Au-
gusto da Silva; Jurandyr Pe-
dro Hilú; Izaltino Mendonça;
Edson Talamini; Luiz Alberto
Pereira Alves; Francisco Ber-
tolomeu; Carlos Lourenço e
Rosemarí dos Santos.

NôVO COMPANHEIRO

Cruz Vermelha

Ganha Aparelho

Novo de Raios-X
A Cruz Vermelha Brasileira, Filial do Para-

ná, recebeu ontem um moderno aparelho de
Raios X, procedente da Holanda, que vai ser in-
corporado ao seu patrimônio, dentro da planifi-
cação estabelecida para o presente exercício, se-
gundo informou o presidente da instituição no
Paraná, médico Lauro Grein Filho.

O novo aparelho está sendo montado por
técnicos da Philips devendo ser colocado em uso
tão logo esteja em condições de funcionamento.
0 diretor do Departamento de Radiodiagnóstico
da Cruz Vermelha, sr. Hadir Macedo Silveira,
revelou que o aparelho tem capacidade de 750
mil ampéres, satisfazendo assim plenamente as
exigências do serviço hospitalar da entidade.

O jornalista José Adirson Vasconcelos, é o novo superintendente dos órgãos asso-
ciados do Maranhão, "O Imparcial" o a Rádio Gurupi. A solenidade foi presidida
pelo diretor-geral dos Diários Associados, jornalista Paulo Cabral e Edilson Cid

Varela, superintendente do Brasília.

Tonta Posse o Diretor
dos Associados no Maranhão

SÃO LUIZ, Maranhão (Meridio-
nal) — "O Imparcial" e a Rádio Gurupi
órgãos "Associados" do Maranhão, es-
tão agora sob a superintendência do jor-
nalista José Adirson Vasconcelos, que
foi empossado pelo diretor geral dos"Diários Associados", jornalista Paulo
Cabral e Edilson Cid Varela, superinten
dente de Brasília, jurisdição a que estão
vinculados os "D.A." maranhenses.

Paulo Cabral e Edilson Cid Varela
foram recebidos no aeroporto de Tiriri-
cal pelo novo diretor, que estava acom-
panhado pelo deputado Pires Sabóia e

peio conselheiro Miécio Jorge. O ato ds
posse deu-se na sede dos "Associados"
em São Luiz — um prédio colonial, de
três andares, na rua Afonso Pena, 46 —
estando» presentes ainda o chefe de re-
portagem de "O Imparcial", Merval Me-
Io, e o professor Almada Lima Filho.

0 jornalista José Adirson Vascon-
celos dirigiu o "Diário da Serra", de
Campo Grande, Mato Grosso — também
da área de Brasília — antes de assumir
a superintendência dos órgãos do Mara-
nhâo.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade pertencente a Sra. WILlMA PRE-

VTDI, ficando n mesma sem efeito por ter sido requerida
2.a via.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Perdeu-se a Carteira do Identidade n.o RG-823295 per-

tencente a N1URA TERBZ1NHA LAU VAZ. ficando a mes-
ma sem efeito por ter Rido requerida 2.a via.

CONSULTÓRIO PREVENTIVO DO
CÂNCER GINECOLÕGICO

. Exames com hora marcada pelo fone: .

22-2222
CASA DE SADDE MOYSES PACIORNTE

Rna Lourenço Pinto, 83

VALOR DO FUND
CrS 395.375,17
VALOR DA QUOT
CrS 1,316
Dia 23-03-71

t
VALOR DO FUNDO
CrS 1.358.877,78
VALOR DA QUOTA
Cr$ 2,436
Dia 23-03-71
Ult. D. — 0,023
Dez./1970

PARFISA S.A.-Crédito, Financiamento e Investimentos.

A

Ministério da Indústria e do Comércio
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N. 519
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na cônfor-

midade do que dispõe a Lei n.o 1.779, de 22 de dezembro de
1952 e considerando a deliberação do Conselho Monetário Na-
eional,

RESOLVE:
Art. l.o — Estender o prazo de validade do sistema de

garantia do preços de que trata a Resolução n.o 517, de
24.2-1971. o qual cobrirá aa operações registradas no IBC,
cujos embarques se realizarem até 30 de junho de 1971, in-
clusive.

Art. 2.o — Permanecem inalterados os demais critérios
que regulam a matéria.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1971
MARIO PENTEADO DE FARIA E SILVA

Presidente

Ministério da Indústria e do Comércio

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N. 518
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, ns conformidade do qus dispõe

a lei n.o 1.779, de 22 de dezembro d» 1952 e considerando a deliberação do
Conselho Monetário Nacional,

RESOLVE.
Art. 1.° — Ficam estabelecido» ew seguintes preço» mínimos ds registro

no Instituto Brasileiro do Café, a partir de 22 de marco.de 1971, inclusive, ds
"declarações de vendas", relativas à exportação de café da Safra 1970/71 e en*
tericres, verde cm grão ou o corres pendente em café torrado/mo ido, pare embar-
quês até 30 de junho de 1971, inclusive:

c) — US$ 0,38 (trinta e oito centavos de dólar americano) por libra-pêso
ou o equivalente em outras moedas, para cafés "despolpad©*" ex-
portados por qualquer porto;

b) — US$ 0,39 (trinta o nove centavos do dólar americano) por libra-pêso
ou o equivalente em outras moedas, para cafés do tipo 6 (seis)
para melhor, bebida isenta do gosto 

"Rio-Zona", exportados per
qualquer porto;

d) — US$ 0,38 (trinta e oito centavos de dólar americano) por libra-pêso
ou o equivalente em outras moedas, para cafés tipo ó (seis) para
melhor, bebida isenta de gosto "Río-Zona", exportados pelos portos
de Paranaguá o Antonina.

d) — US^ 0,35 (trinta e cinco centavos de dólar americano) por libra-pêso
ou o equivalente em outras moedas, para cafés tipo 7/8 (sete/oito)
para melhor, exportado* pelos portos do Rio de Janeiro a Niterói,
bebida "Rio-Zona";

e) — USS 0.33.50 (trinta e três o «neio centavos de dólar americano) por
libre-péso ou o equivalente en outras moedas, para cafés de tipo
7/8 (sete/oito) para melhor, exportado* peloa portos de Vitória,
Salvador, Recife e Ita {aí, bebida "Rio-Zona",

Art. 2.0 — A quota de contribuição sobre a exportação de café oc que
trata o Art. l.o será de USS '9*65 (dezenove dólares o sessenta e cinco conta-
vos) ou o equivalente em outras moedas, por saca do 60,5 quilos brutos de café
verdo em grão ou o correspondente em café torrado/moído.

PARÁGRAFO ÚNICO — A quota do contribuirão acima indicada será au-
tomáticamenlo reajustada om função da taxa de conversão cambial do dólar eme-
ricano ou da paridado desta com as demais moedas estrangeires para a compra
a vista de letras de exportação fixadas pelo Banco Central do Brasil.

Art. 3.o — Será admitida a remessa, pelos exportadores, em regime de"conta gráfica", ds comissões ds .gente da, no máximo, 1,5% (um o meio por
cento) quando so tratar de exportação para os Estados Unidos da América do
Norte o Canadá o do 3Vo (Ires por cento) para os dema!s destinos, exceto Ar-
gentina, Uruguai o Chile desde que as vendas sejam declaradas a preços mais
elevados, de tal forma que a dedução cias comissões nao implique reduzir os
preços mínimos do venda fixados.

PARÁGRAFO ÚNICO — Nos casos de exportação para a Argentina, Uru-
guai o Chilo será admitida a remessa de comissões de agente de até o máximo
de 6,25^0 (>cí> « um quarto por cento), independentemente da pagamento pelos
exportadores.

Art, 4,o — As operações anteriormente registradas, cujos cafés não sejam
embarcados nos prazos admitidos pelo IBC ou cujos contratos de câmbio não te-
nham sido liquidados por antecipação, serão reajustadas aos critérios da prasento
Resolução.

PARÁGRAFO ÚNICO — Nas casos de operações reajustadas, conforme
previsto riesto Artigo, prevalecerá para #faitc do *is)ema de Garantia do Preço
d data em que o IBC acolher o rea justa mento.

Art. 5.0 — As "declarações do venda" deverão indicar expressamento as
características do café exportado (tipo, peneira o bebida),

Art, 6.o — A remuneração cambial da exportação do café resultante de ex-
portações contratadas com bases nos preços d? registro e quota de contribuição
fixados nesta Resolução prevalecerá para a compra de letras a vista.

Art. 7.o —t Permanecem em vigor todas as demais irwtruçòes baixadas com
respeito à exportação do café que não colidirem com a« óa presenta Resolução.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1971.

•I MAPI O PENTEADO DE FARIA E 5UVA
Presidenta



Curitiba, Quarta Foira, 24 de Março de 1971
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liDlTAL DE IN TI ML AÇÃO
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¦ a and"' — Halu lU3 'mru avtem iiroteituüo» os titulei aüití-
I0 aisiiriminado»;

ROSA ALVES DA CRUZ — A duplicata Ue CrÇ 2.080,^0
a lavor de Irmãos Giacomassl & Cia. Ltda. foi paga

,mtca do protesto.
SANKAMENTO GUANABARA LTDA. — emitente —

nula promissória emitida a íuvor da Safra Crédito Finu.11-
ciamento e investimentos BA de CrÇ 724,80 vencida em
iii.ui.vo, por falia de pagamento,

IjILA K.1CARDÜ — compradora — duplicata de fatura
omitida por Disapei Distribuidora do Aparelhos Kletro-
Uoméstlcus Ltcta. de Cr§ 22,50 vencida em 30.04.70, por
falta du pagamento.

HENRIQUE FERNANDES -. emitente - nota promis-
sórla emitida a lavor do Banco Nacional de Minas Gerais
g/A de CrS 430.OÜ — vencida em U7.12.70, avalizada por
josé Nilo Kerber, por ialta de pagamento.

JOÃO CÉSAR RODRIGUES — emitente — nota pro-
missória emitida a favor de Parlisa SA Crédito Finan-
ciamento e Investimentos de Cr$ 14,80 — vencida em
20-11-70, da qual é credora ex-avalista Móveis Ronconi
Ltda., por falta de pagamento.

PARANÁ PARAFUSOS LTDA. — emitente — nota
promissória emitida a lavor do Instituto Nacional dc Pre-
viclcnoia Social — INPS — de Cr$ 702,54 — vencida.em
21.02Í69 avalizada por Paulo Montanari e Wilson Cardozo.
por falta de pagamento.

GALPÃO BAMBU LTDA. — emitente — nota promía-
sória emitida a favor do Instituto Nacional de Previdén-
cia Social — INPS — de Cr$ 1.230.00 vencida em 
2G.01.70 avalizada por Iberê Sasso o Luiz Sasso, por falta
dc pagamento.

EZILDA FERREIRA WOICIENSKI — emitente — nota
promissória emitida a favor do Instituto Nacional de Pre-
vidêncla Social — INPS — dc Crg 22,68 vencida em
ÜO.11.08. avauzada por Hclio Woiciekowski e Albino
WoiolckowsUi, por falta de pagamento.

RONALDO GERD SPELTZ — sacado — duplicata de
[atura por indicação emitida por Inrebra Ind. de Reló-
gios de CrS 323.20 vencida em 21.11.70, por falta devolu-
ção.

LÁZARO AGNO DE SOUZA & CIA. LTDA. — saca-
da 2 duplicatas de fatura por indicação — emitidas por
Trol S,'A' — Indústria c Comércio de CrS 202,83 e 175,96
— vencidas em 28.01.71 c 28.01.71, por falta devolução.

HENRIQUE BOROWSKI — sacado — duplicata de fa-
tura por indicação emitida por Soper Importação Ltda. de
CrS 330,00 — vencida em 18.02.71. por falta devolução.

ESPER SADO & FILHOS LTDA. - sacada — dupli-
r-ata de fatura por indicação emitida por., Bratonal S/A
indústria e Comércio de Crs 595,00 — vencida em 
J2.01.71, por falta devolução.

IGUAÇU CONFECÇÕES LTDA. — sacada — duplicata
de fatura por indicação emitida por Bratonal S/A Indús-
tria e Comércio de CrS 3.587,08 — vencida em 25.12.70,
•por falta devolução.

ADEZIL PRODUTOS ADESIVOS LTDA. — sacada —
duplicata de fatura por indicação emitida per lndetex
S/A Produtos Químicos de Cr? 1.135,00 — vencida cm
14.02.71. por Ialta devolução.

MARIA CONCEIÇÃO SANTOS — sacada — duplicata
dc fatura por indicação emitida por Pecünia S/A Crédito
Financiamento e Investimentos — de CrS 271.60 — venci-
da cm 09.02.71, por falta devolução.

CLAD1ZA COMÉRCIO DE ROUPAS FEITAS LTDA. —
sacada —• duplicata de fatura emitida por Calçados PI-
loto SA Indústria e Comércio de CrS 313,04 — vencida em
04.02.71, por falta de aceite.

RICARDO GUSSO — emitente — duas notas promis-
sórias emitidas a favor dc Campos Gerais S/A Financia-
mento Crédito e Investimentos de CrS 403,40 cada uma —
vencidas em 20.02.71 e 20.01.71, da qual é credora ex-
avalista Mercantil de Automóveis Ltda.. por falta de pa-
tíamento.

UDO GOMES — sacado — duplicata de fatura emir
tida por Indústria e Comércio Retipar Ltda. de Cr$ 124,00

vencida em 30.10.70, por falta de aceite.
UDO GOMES — sacado — duplictta de fatura emiti-

da por Indústria e Comércio Retipar Ltda. de CrS 173.66
vencida em 30.10.70, por falta de aceite.
TET GILBERTO DK OLIVEIRA OU — sacado — du-

plicata de fatura por indicação emitida por Hino Fonta-
nelli dc CrS 1.241,50 — vencida em 20.01.71. por falta de-
volucão.

BOGDAN B. KISNER OU MARIA DAS DORES KIS-
NER — sacados — duplicata de fatura emitida por Hyno
Pontanelli , de CrS 1.000,00 — vencida em 15.02.71. por
falta de aceite.

FIRMO & RAMOS LTDA. — sacada — duas dupli-
catas de fatura por indicação emitidas por Cia. de Teci-
dos Gloriatex de CrS 207,24 e 1.364.54 - vencidas em 12.11
c 17.11.70, por falta devolução.

RONALD FIGUEIREDO LIMA — emitente — nota pro-
mlssória emitida a favor da Safra Crédito Financiamento
e Investimentos SA de CrS 351.00 - vencida em
15.01.71 da qual é credor ex-avalista João R. ruriacio
¦lunlor, por falta de pagamento.

ERVINO SCHROEDER — emitente — cheque n. ....
0M8234 _ de Cr$ 3.200,00 — emitido para pagamento a

Vista contra o Banco Comercial do Paraná S/A e a favor
de Cia. Internacional de Turismo e Propaganda — por
•onta encerrada.  , __ ,.

PRINCEZINHA CONFECÇÕES INFANTIS LIDA. -

sacada - duplicata de fatura por indicação emitida por
A. Chede & Cia. de CrS 808.94 — vencida me 29.12.70,
por falta devolução.

HAROLD ME1STER PINTO - sacado - duplicata ae

Catura por indicação emitida por Malhas Mabril Ltda. In-
dústria e Comércio de CrS 2.870,00 - vencida em ....
'21.02.71, por falta devolução.

JOSÉ LOURENÇO GUIMARÃES - emitente - nota

promSa emitida a favor de Cia. Suln Americana de

investimentos - Crédito e Financiamento de CiS 403 80,

vencida em 16.02.71 avalizada por Armando Boaretto.

PPr 
SleVIdTrIAM - emitente - nota promissória

cmiUda a favor da Saíra. Crédito Financiamento e In-

vestimentos S.A.. - vencida em 20.01 71 dc Crs,80*/
saldo - avalizada por Ivo Agostinho Feireira de Abi eu,

P01' 
aQU^LeIaSoRIAM - emitente _ nota promissória

cínica a favor da Safra Crédito Financ.amentoe In-

vestimentos S.A., de Cr$ 262,34 vencida em 201.02 71, ava

lizada por Ivo Agostinho Ferreira dc Abi eu, poi falta ae

Pag 
ARISTEU FRANCISCO MATHIAS - «acado - du-

plicata de fatura por indicação em. idag«Jgggj£
Crs 1.241,79 - vencida em 13.01.71, poiiai^ *

.RMAZEM MORÓS LTDA. ^«fe S_
cata de fatura emitida por Cooperativa Trlt colasse na

na Ltda. de CrS 4.042.50 - vencida em 04.01.71, poi iu

U 
^S&VEOTRÉ - sacado,- duplicata de fa-

L.TDA. — sacada — ""'" , c s 20149 _ vencida em
emitida por Antônio Pilotti de or& ^ui,-±j

deV°DILCE 
DE ANDRADE - sacada - duplicata de fatu-

ra porLiSdicDação emitida Po^^-fanf devoluâo^ ?¦
828,83 - vencida em «-WJh&m sacado - du-

ESPOLIO MOHAMAD HAMMOUD - sacado a i

plicata de fatura por £<W? Sm$dp£ falta devolução,
de CrS 1.034,88 vencida em 30.09. fu. po duplicata de

rafe SrL^ Wo S em 28.12.70. por falta

f r^AH TORRES ^-J^^J^^t S

,UÇa0PEDRO 
LUIZ SOUZA - emitente - nota 

gjggg
SaffíftJkffiM dÍcr^B vencida a vista, por
falta de pagamento. emitente — n°ta

IRMÃOS LOURENÇO ^DA -' enntene ^_
promissória emitida a favor da Safia.W» __ ida
mento e Investimentos S. A., de CrS 1.58-J-oa
em 17.01.71. por falta de pagamento Wo, «p,,,.

Por nfle tor sido Privei e"™"»™' 
£ 

™™e 
M meB-

"âvoiB pelo nresente 05 Intimo P«» "•» íáSHd <» „0Hfl-
¦ mo tempo no Caso de nno ser atendida n Intimaçno ™

•'« do competente protesto.
Curitiba, 23 de-março de 1.971.
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TUPAS LIBERTAM BERRO ORIBE
Junta Militar
Assam® o Poder

Argentina
BUKNOS AIRES, ti (por Guilhermo Martinez, da UPI

— DIÁRIO DO PARANÁ) — A Junta Militar formada pe-
los três comandantes-cheíes daa Forças Armadas assumiu,
ontem formalmente o Governo du Argentina prometendo
restabelecer um regime democrático constitucional, portou
vem indicar quando ocorrerá a mudança.

Os três altos oficiais, liderados pelo tenente-general
Alejandro Lanusse, comandante-ctieíe do Exército, pro-
clamaram que assumiam todo o poder político na Argen-
tina apenas 12 horas depois de haver derrubado o presi-
dente Roberto Marcelo Levintstou, medianto Incruento
golpe dc Estado.

Em breve declaração, Lanusse afirmou quo ta junta
do comandantes-cheíes, em virtude das responsabilidades e
atribuições que determinam 03 documentos reitoris do seu
agir teve qtíe reassumir o poder politico do Estado para
assegurar a consecução do objetivo fundamental para a
revolução: criar condições indispensáveis paro o pleno
restabelecimento das Instituições democráticas num clima
de liberdade, progresso e justiça».

Enquanto a palavra cie Lanusse era transmitida pelo
rádio e pela televisão, os outros dois comandantes-cheíes,
almirante Pedro Gnavi, dn Marinha, • brigadeiro Carlos
A Rey, da Força Aérc-a, permaneciam ao seu lado.

A promessa dos três chefes militares foi' similar á
feita aos 18 de junho dc 1070, quando designaram o gene-
ral Levingston para a Presidência da República, dez dias
após o afastamento da função de outro general reformar-
do, Juan Carlos Ongania.

Em menos de um ano, dois presidentes tentaram acabnr
com o dorninio da junta dirigida por Lanussc, um oficial
de 54 anos de idade. Ongania também tentou afastar de
seu cargo o comandante-chefe do Exército, mas nSc pode
vencer a resistência dos chefes militares.

Durante nove mests, o general Levingston — sétimo
presidente argentino desde que foi derrubado o ditador
Juan Peron em setembro ds 1055 — governou o pais sob
uma forte vigilância da Junta das Forças Armados.

Anteontem à noite, os chefes militares resolveram acn-
bar com o governo de Levingston e assumir diretamente o
controlo da Argentina, uma nação com 23 milhões de ha-
bUántes.

Ontem, as atividades continuavam normais em todo o
'pais, como se nada tivesse acontecido, Houve nula nas es-
colas, o comércio funcionou regularmente e as pessoas se
reuniram nas ruas e praças parn comentar os últimos acon
tecimentos.

Os bancos e as casas de câmbio receberam ordens pa-
ra nâo realizar operações com moedns estrangeiras du-
rante tr&s dias, qUG pediu a todos 03 ministros de Levln-
gston que continuassem provisoriamente «m «eua cargos.

A primeira medida da Junta Militar que assumiu o
poder íoi restituir ao brigadeiro Ezequiel Martinez seu car
go de secretário do Estado Maior das Forças Armadas.

A crise militar começou guando Levingston afastou
Martinez de suas funções na ultima sexta-feira, devido a
"uma grave falta disciplinar".

Segundo versões jornalísticas, o confronto entre La-
misse e Levingston surgiu quando a Junta impôs ao presi-
dente sua decisão de participar mais ativamente no govêr-
uo da nação.

Para firmar sua permanência no poder, Levingston
tentou destituir anteontem ã noite o general Lanusse, m»«
seu domínio não chegou a durar uma. hora.

O general Alcides Lotez Aufranc, amigo de infância
de Lanusse, foi o primeiro a proclamar sua fidelidade ao
comandante-chefe do Exército o logo em seguida a seu
exemplo foi seguido por comandantes de outras guarniçôes
importantes das três Forças Armadas.

O general Jorge Cáceres Monie, designado por Le-
ringston para substituir Lanusse, anunciou pouco depois
da meia-noite que só aceitava provisoriamente o cargo, dté
que Lanusse voltasse a assumir suas funções.

A partir desse momento, a deposição oficial do che-
fe de Estado era esperada a qualquer hora.

Às 03h25 de ontem (mesma hora em Brasília), Le-
vingston abandonou a Casa Iosada, sed» da Presidência,
depois de ter apresentado sua renúncia oficial a uma dele-
gação da Junta Militar.

"Boa sorte", disse Levingston aos jornalistas, no mo-
mento em que deixava o palácio do Governo, sorrindo.

Um carro oficial o aguardava para levá-lo a Olivos,
um subúrbio da Capital onde se localiza a residência presi
dnnclal.

For.tes jornalísticas afirmam que Levingston dispõe
de três dias para sp mudar da residência presidencial com
«ua família.

Alejandro A. Lanusse
O tenente-general Alejandro Agustin Lanusse, o

homem forte da Argentina, é católico fervoroso, axls-
tocrata e — como podem provar dois ex-presidenteõ
— muito duro de ser vencido.

Certamente, Roberto Marcelo Levingston pôde com-
provar anteontem a noite esta última característica
de Lanusse, pois 101 deposto ao tentar afastá-lo do
cargo de Comandante Chefe do Exército. Levingston
tentou o movimento contra Lanusse, e seis horas de-
pois era deposto.

Lanusse, de 52 anos, está firmemente instalado co-
mo o popular Comandante Chefe e presidente da Jun-
ta que governa a Argentina. Êle, pessoalmente, colo-
cou Levingston na Presidência, a 18 de junho de 1970,
<Jez diaí depois que a Junta derrubou o então presi-
dente Juan Carlos Ongania.

Nascido de uma aristocrática família de Buenos
Aires, a 28 de agosto de 1918, Lanusse certamente não
pretende transformar-se em ditador militar, embora
seja, sem dúvida, o homem mais poderoso deste pais
de 23 milhões de habitantes. "Os fins da revolução ar-
gentina sempre foram claros, e um deles é o estabele-
iimento de uma firma autenticamente democrática de
Governo", afirmou Lanusse pouco depois de destituir
Ongania. á

Com Lanussc. a liderança militar é rigorosa, mas
não opressiva na perspectiva católica, com o envolvi-
mento na moralidade de alguns livros e filmes.

Quando um jornalista voltou dos Estados Uni-
dos trazendo famosa revista que apresenta mulheres
famosas nuas, os funcionários da Alfândega lhe dis-
seram que poderia entrar com. a publicação, desde
que arrancasse e rasgasse a página central.

Lanusse e os outros dois membros da Junta —
segundo os comentários — esperavam convocar elei-
ções na Argentina antes dos "três ou quatro anos" re-
centemente prometidos por Levingston.

O militar alto e de rosto fechado entrou no cena-
rio nacional em 1968. quando foi nomeado por Onga- /
nia Comandante Chefe do Exército. Anteriormente, '
Lanusse fora Comandante da Terceira Região Militar,
cediada em Córdoba.

Estudou no Colégio Militar de 1945 a 1948, e de
1949 a 1951. freqüentou a Escola Superior de Guerra.
Depois de sua graduação, íoi nomeado Comandante de
vários Regimentos, e Chefe da Terceira Região Mill-
tar em 1967. Lanusse não é alheio à diplomacia, em-
bora o Exército lhe tenha ensinado a tática do po-
der. Serviu como embaixador extraordinário junto à
Santa Sé em 1956, e foi adido militar da Embaixada'
Argentina no México de 1958 a 1960.

MONTEVIDÉU, 24 (UPI DIÁRIO DO PARANÁ) — Os
terroristas tupamaros libertaram ontem à nolto o Procurador Oe
ral da República do Uruguai, Guido Berro Oribe, quo ficou «m
sou poder desde o dia 10, mas náo deram qualquer sinal sobre
quando libertarão o embaixador britânico em Montevidéu, Geoí-
frey Jackson, seqüestrado dia 8 de Janeiro.

Berro Oribe íoi deixado pelos tupamaros as 20 horas (mes
ma hora em Brasília) em frente a capela do Colégio de Padres
Dom Orione, a três quilômetros do centro da cidade, segundo in-
formou a sua família. Quundo prenderam o Procurador, os terro-
ristas disseram quo Iam submetê-lo a um "tribunal popular" por
ter usado de dois critérios quanto ao julgamento do tupamaros
pela Justiça Militar.

Os tupamaros tinham enviado uma fita gravada e dois co-
munlcados com relação às declarações feitas por Berro Oribe an-
te o "Tribunal". Na fita, recebida por uma estaç&o de rádio de
Montevidéu na semana passada, os terroristas prometiam libertar
o Procu»ador dentro dc alguns dias, depois que élo íalou que quan
do íôsse libertado pretendia deixar o cargo e fr morar no interior.
Berro Oribe tem 58 anos dc idade.

Ciência Descobre
Estrutura da

Hormônio Sexual
SAN FRANCISCO, 21 (UPI - DIÁRIO DO PARA-

NA') — Cientistas da Universidade da Califórnia, informaram
ontem que descobriram a estrutura molecular de um hormônio
que regula o comportamento sexual o a reprodução.

A descoberta foi feita por uma equipe chefiada pelo
professor Harold Parkoff, do Laboratório de Pesquisas de
Hormônios do Cajnpus de San Francisco da Unversidade.

Este hormônio, conhecido pela sigla ICSH, para o no-
me em inglês de Hormônio Intersticinl de Estímulo das Cé-
lulas, controla a ovulação, menstruação, concepção e produ.
ção de espermatozóidcs.

A Universidade disse que Parkoff e seu grupo estào «es-
tudando cuidadosamente u, função do ICSH, mas atualmente
há provas de quo é importante no controlo da fertilldado e
do comportamento sexual».

Um porta-voz da Universidade acrescentou que os pes-
quisadores determinaram a estrutura das duas cadeias de ami
no-âcidos quo formam o ICSH.

Este (1 o primeiro hormônio ligado as funções sexuais
cuja seqüência de amina-ácidos de todas as cadelas compo-
nentes è demonstrada pelos cientistas

O professor G. Piorce, do campus dc Los Angeles da
Universidade, em estudos correlatos. descobriu que o ICSH
tem uma estrutura similar à da tlrotropina, o hoimônio que
regula o funcionamento da tirólde.

O porta-voz disse que experiências realizadas por Pier-
ce mostraram que a cadeia de moléculaB alfa da tlrotropina
podo ser substituída pela cadela alfa do ICSH e continuar sen
do biològicamentc ativa.

— Esta possibilidade dc trocas de cadeias mantendo a
molécula ativa abre possibilidades Interessantes para a apü-
cação prática desta descoberta química — afirmou o porta-
voz.

Camandaiite
da Serra Leoa Tema
o Poder de Stevens

I.ONDRE3, 23 (UPI •— DLVRIO DO PARANÁ*} — O gene-
ral John Bangura comandante do Exercito da Serra Leoa, anunciou
ontem quedas Forças Armadas tomaram o controle do pequeno
país da África Ocidental, segundo informações diplomáticas che-
gadas à tardo a Londres.

As informações procedentes de Freetown, Capital do pais,
diziam que Bangura anunciou numa transmissão especial da emis-
sôra do rádio quo *o Exército resolveu assumir o controle do pais
até segunda ordcm>.

Bangura não disse em seu discurso qual o destino dado ao
primeiro ministro Slaka Stevens e aos outros membros do seu Go-
vêrno.

De manha o Governo anunciou que a guarda do Palácio pra.
sidenclal evitou uma tentativa de tropas rebeldes de assassinar
Stevens e tomar o controle do pai».

No seu discurso, Bangura prometeu formular «uma declara-
ção completa» sobre o movimento militar logo que f.br possível,
segundo as informações de Freetown.

Fontes diplomáticas de Londres disseram que aparentemente
Stevens o outros membros do Governo estão sitiados no Palácio
Presidencial, parcialmente destruído pela luta de ?ntem de manhã.

As fontes acrescentaram quo aparentemente houve choques
entre forças leais e contrárias a Stevens antes do Bangura anunciar
o golpe militar pelo rádio.

As fontes informaram que aparentemente Stevens chegou a
ser aprisionado pelos rebeldes, foi libertado em seguida por forças
leis o depois perdeu o controle da situação.

Esta ó a segunda vez quo Stevens é derrubado do Governe
da Serra Leoa. Há quatro anos teve quo deixar o Governo e se
asilou na Guiné, voltando depois para assumir novamente a. Chefia
do Gabinete.

MARÇO,
TEMPO
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CONSTRUIR
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BAZAR BENEFICENTE
Lindos artigos para presentes, você encontrará no Bazar

Beneficente Açores, da Associação de Proteção & Maternidade
o à Infância Saza Lattes.

Galeria Rite - Fvrtxtmii il Praça Zacarias;

O PARANÁ
BEOS

FiSSIONAIS
£les colocam um centro
financeiro à sua disposição,
Estão em Curitiba e em todo o
Paraná para informar, orientar,
resolver - são os Profissionais
CREFISUL - assessores financeiros
altamente categorizados.

Através do CREFISUL,
oferecem, à rua Marechal
Deodoro, 426, todas as formas
de investir e os mais diferentes
tipos de financiamento - portas
abertas para todas as faixas
do mercado de capitais.

é BANCO CRBFXSUX
J33B INVESTIMENTO S.A.

Rua Marechal Deodoro, 426 - CURITIBA
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Ayrton Miller deoemuenhu o papel de Gowan Stevens de «A
Oração...» DP ESPECIAL

CUL
A"ORAÇÃO ARAUM

A COM
A NEGRA"

Oclelair Rodrigues, Aracy Pedroso e Airton Mil-
ler, principais personagens.

O Interior do Estado é um mercado em
potencial para o teatro. Aliás, para o bom
teatro, pois o público das cidades interiora-
nas é muito exigente. Esta foi a conclusão
de Roberto Menghini, depois de uma tem-
porada de quatro meses, em 16 cidades pa-
ranaenses. A peça apresentada foi de Wil-
liam Faulkner, «Oração para uma Negra» e
uada menos do que 22 mil pessoas durante
a tournée aplaudiram o espetáculo. Ainda
neste sábado e domingo «Oração para uma
Negra» voltará a ser encenada em Apuca-
rana finalizando assim um ciclo de apre-
sentações pelo Interior do Estado para en-
tão chegar ao Teatro Guaira, no dia 31 do
corrente.

Posteriormente, no dia 15 de abril, o
grupo paranaense, exclusivo da TV Paraná
— Canal 6, se apresentará no Tea-tro São
Pedro, de Porto Alegre, para uma tempo-
rada de 10 dias.

Menghini afirma que a peça obteve
êxito absoluto em todas as praças onde foi
encenada. A grande experiência foi a televi-
são, tendo em vista que os atores são todos
profissionais. O público do Interior atual-
mente — acrescenta — já é muito exigeir
te e não gosta de espetáculos mediocres. Por
isso, para se levar uma peça de qualidade
é preciso a cooperação governamental, co-
mo ocorreu com «Oração para uma Negra»
que obteve êxito.

A «Oração»

A peça que está sendo apresentada fo-
caliza um problema social do Sul dos Es-
tados Unidos. Um escândalo rebenta numa
conceituada família burguesa do Sul dos
Estados Unidos. Nancy Maningoe, a ama ne
gra, assassina o último filho dos Stevens e
é condenada à morte. Depois da execução tu
do voltará a ordem. Mas é justamente esta
fachada que Gavin, o advogado, quer for-
car para atingir o âmago das consciências,
fazendo cair as máscaras farisaicas, desceu
do às profundezas onde se esconde o mal
que envenena e apodrece aquelas vidas, ar-

rançando Temple «à surdez definitiva do
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Rubens Rollo desempenha o papel do governador na peça do Seisnart. Aracy Pedroso e Airton Miller no elenco da poça.

pecado, e forçando-a a tomar o único cami»
nho da libertação e da redenção possível
através do restabelecimento da verdade, do
sofrimento e da aceitação da própria vida».
«A morte de Nancy, aceita como justa ex-
piação, corresponderá para Temple a força
de «continuar amanhã, e ainda amanhã, e
sempre».

O Autor
Willian Faulkner nasceu em 1897, no

Estado do Mississipi, de uma velha família
aristocrática arruinada pela Guerra da Se-
cessão. Homem do Sul, procura em tóda
sua obra — que muitos acusam de só ex-
piorar o horror, a sordidez e a obscenidade
associados à decadência da região sulina dos
Estados Unidos — definir psicologicamente
as sensibilidades do seu mundo e a sua com
plexidade moral.' Prêmio Nobel de 1950.
Autor de vários romances, dentre os quais
Sanctuary é dos mais famosos.

Nossos Atores
A peça apresentada por Menghini-Seis

nart, conta no elenco com Odelair Rodri-
gues (no papel de Nancy Maningoe), Ara-
cy Pedroso (Temple Stevens), Airton Mil-
ler (Gowan Stevens), José Basso (Gavin
Stevens), Rubens Rollo (o governador), Ro
berto Menghini (Peter), Clóvis Aquino (sr.
Tubbs), cenários e figurinos de Jorge EU
Trauer, sonoplastia de Raul Hedeke, con-
tra-regra de Doris Silva, iluminação e mon
tagem da Equipe Seisnart e direção de Fer
nando Zeni. O diretor da peça que também
é do Teatro de Comédias do Paraná, afir
ma que o Grupo Seisnart, é um elenco que
tem feito um trabalho de grande valor pelo
Interior do Estado, trabalho esse que con-
sidero dê primeira Unha para a interioriza-
ção da cultura. A peça «Oração para uma
Negra» é uma obra prima da Lãteratura
Americana, onde a gente se defronta com
a vida e a morte, o amor, o sofrimento e a
explicação.

A temporada no Teatro Guaíra sòmen-
te será de 31 de março a 4 de abril, às 21
horas.

Caiu de 23 para 13 por cento o numero dos
que deixaram do pagar ns tarifas telefônicas na
dia do vencimento, de acordo com o novo slste-
ma adotado para a cobrança, segundo informou
ontem a TELEPAR. O pagamento agora esta sen
do cfotuado através da rede bancária do Curi ti >
ba e de inicio criou sérios problemas para os pro
priotários do aparelhos telefônicos, sendo que 33
por cento, somente no dia 10 último tiveram seu
aparelhos desligados por íalta de pagamento.
Nos vencimentos subsequentes, 10 e 23, os que
náo compareceram aos bancos foi da ordem de
apenas 13 por cento.

O novo sistema de pagamento em bancos
foi implantado pela diretoria da TELEPAR e ro-
Bume-so no nflo envio das contos de telefones em
domicilio e sim cada banco recebeu mil apare-
lhos para cobrar. Mas os proprietários esquece-
ram de efetuar o pagamento no respectivo esta-
belcclmento de crédito, ou nao sabiam a data do
vencimento, e por conseguinte tiveram seus apa-
relhos desligados. A nova diretoria endossou o
sistema implantado, que é o mesmo que fundo-
na no Rio de Janeiro o Sao Paulo. Só que achou

uma fórmula que vem satisfazer os Interesses 4,
empresa e de seus próprios assinantes.

A Sugestão
Já que a Telepar não envia as contas a do.

mlcilio nao se sabendo o quanto o proprietário
de um aparelho deve pagar no banco o não
deixou sem efeito o sistema implantado pe\s
ex-diretoria, sugerem os proprietários de tele.
fones que o aviso do vencimento o a importar,,
•ia que deve ser paga, sejam enviadas aos as.

slnantes pelos próprios bancos. Pois élcs rece.
3cm as contas dia 2 de cada mês e têm condi,
ções para comunicar ao proprietário do apare,
lho com antecedõncla quando deve pagar o a
respectiva importância.

Para isto, haveria interesse dos próprios
bancos, pois com esse novo serviço estariam
atraindo para seus estabelecimentos mais clt.
entes. Alegam os proprietários do telefones qu»
para esta solução bastava a TELEPAR manter
atendimentos com a rede bancária e todos vol.
tariam a receber o aviso dc vencimento, com a
respectiva importância do pagamento a doail.
cilio.

BONS DE LUTA

Os ptiquonos campões de judô do Paraná vão lutar para você ver, domingo, na Tha-
lia, dentro das comemorações do aniversário da cidade.

Pequenos Campeões, de Judô
Podem ser Vistos Domingo

Você já imaginou seu filho com 6 anos de
idade campeão paranaense de judô. Ou então
com 7 ou com 8 anos. Em princípio, isto é pos-
sivel só na imaginação, mas não foi o caso dos
irmãos Roberto, Fernando e Guilherme de Ho-
landa, que se sagraram campeões, em calego-
rias diferentes, no 4.o Campeonato Paranaense
Infantil de Judô, realizado na cidade de Ma-
ringá, Vice-campeão também foi um garoto de
Curitiba, com ü anos de idade, Jeiferson Sato,

Todos eles sao alunos de Judô da Academia
Budo-Kun, de Curitiba, e segundo seu proles-
sor, sr. Kcnjiro Hironaka, o fato de três ii-maos
se tornarem campeões, no mesmo campeonato,
é um acontecimento inédito no Brasil e na
América do Sul. Eles praticam o judô a um
ano e seis meses e sao alunos assíduos, nunca
faltando as aulas, pois seus próprios pais sao
interesados que seus filhos pratiquem com se-
riedade esta modalidade de esporte.

O Campeonato
Roberto Tayde de Holanda, Fernando Tayde

de Holanda e Guilherme Tayde de Holanda, pa-
ra se sagrarem campeões, no 4..o Campeonato
Paranaense Infantil de Judô, tiveram que lutar
com adversários já de faixa marrom, eles que
são apenas faixa laranja a terceira faixa que c

concedida. Participaram do campeonato 350 atle.
tas, de 22 cidades paranaenses.

Domingo próximo haverá o campeonato «Ci-
dade de Curitiba*, na Sociedade Thalia, na mo-
dalidade infantil.

Segundo explicou o professor Kenjiro
Hironaka a prática do judô para crianças tem
a vantagem de tirar-lhe a timidez, quando as-
sim o é, controlando sua agressividade e ao
mesmo tempo ensina o respeito mútuo, que é
o maior objetivo do Judô. A Academia Budo
Kan tem 50 meninos que praticam o judô, em
dois turnos, com aulas às terças, quintas 6
sábados das 9h30m às 11 horas. Uma vez nm-
triculado, o menino inicia aprendendo a cair,
para depois aprender a técnica básica que è
a de derrubar o companheiro, até chegar a
l.a faixa, a azul. Depois a amarela até a
marrom que é a classificação máxima para a
criança, no judô. Os três campeões parana-
enses dc Judô são estudantes do curao prl-
mãrio do ColégJ0 Bom Jesus, sendo que Fer-
nando é aluno do 2.0 ano; Roberto, do 3.o «
Guilherme, do l.o. O vice-campeão, Jefferson
Sato estuda no 2.0 ano primário na Escola ls-
raelitá. Todos são bon.s alunos nas escolas co-
no no Judô, sendo que Fernando completa o
l.o ano, com nota 10, com estrela.

Reunião na Guanabara vê
Assistência Médica ú@ INP!

Estão reunidos desde ontem todos os
coordenadores de Assistência Médica do
INPS, no Rio de Janeiro, para até o dia 26
debaterem assuntos de interesse da melhoria
dos serviços assistenciais e inclusive a apre-
ciação das novas diretrizes para ampliação
da assistência ambulatorial, bem como orien-
tações técnicas sóbre a forma de execução
nas várias linhas do programa.O encontro foi convocado pela Secreta-
ria Executiva do Instituto e tem como sede
a cidade do Rio de Janeiro, onde se encon-
tram chefes médicos de todo o pais. Desse
encontro poderá vir uma nova orientação
quanto à limitação de lnternamentos medi-
cos e intervenções cirúrgicas, hoje só pos-sívels para casos de emergência e risco de
vida. Em princípio, essa limitação terá seu
prazo determinado, encerrado em 31 de
março. Mas para voltar ao regime anterior
dependerá da palavra final do Coordenador

Médico do INPS do Parana, que se encontra
no Rio participando da reunião, e no seu
retorno é que se tomará conhecimento, se os
internamentos hospitalares continuarão sen-
do possíveis somente para os casos de emer-
gência.

As Comunicações
Por outro lado, informou a Superlnten-

dèncla que agora as deciaões do Instituto
serão comunicadas aos interessados pelos ór-
gãos de âmbito local, só se admitindo a pu-
blicação de edital quando as partes não fo-
rem encontradas ou se recusarem a receber
a competente notificação. \ decisão é *>
presidente do INPS. Dessa maneira, as de-
eisões proferidas em face de requerimenos,serão, periodicamente, comunicadas aos inte-
ressados, asslnalando-se, inclusive, em caso
de indeferimento, o prazo de recursos e °
local para a sua interposlção.

f-—| /?F1 mJí7©!i@ 0.1® taloufè Este ano
vai ser um "Show" na UFP

Pela primeira vêzem Curitiba os calouros
terão um trote único, o bem diferente do quese tem feito nos últimos anos. Será uma real
confraternização entre calouros o veteranos
sem tinta, corte de cabelo ou qualquer outra
atitude semelhante. Deverá ser um encontro
muito alegre, uma festa cujo centro das aten-
ções serão os calouros.

Trata-se do «Show do Calouro da Univer-
sidade Federal do Paraná», promoção que es-
tá sendo organizada em conjunto por todos
os diretórios estudantis. Conformo adiantaram
os diretórios, o «show» será comandado pelos
próprios calouros, com a participação de repre.
sentantes de todas as faculdades da UFP.

Integração
O «Show do Calouro da UFP» será um

espetáculo estilo variedades, no auditório da
Reitoria, após a Semana Santa, com data de-
finiUva a ser. marcada. .«Será. um show oo.de

valerá de tudo: música, humor encenações, ij*
provisos o outros recursos quaisquer, vi,i*J!
para uma festa deste estilo — explica um a<
seus organizadores. E acrescenta: «O imP°r'
tante é quo nenhuma faculdádo poderá dei»"
de fazer-se representar, colaborando, assin-
com a promoção, quo pretendemos reedita
anualmente».

A realização, segundo explicam os direj
rios, tem. uma finalidade que julgam «W
importante: a maior integração do calouro."
meio universitário, mais propriamente nas pr '
moções extracurriculares. O «show» está •
tendo boa receptividade na totalidade das »
colas, conforme já adiantaram seus orgaw^ ,
dores. Disseram que em cada faculdade os .«?
louros já estão se movimentando, no sen»
de «dar o seu recado» da melhor maneira, fl
xando antever um sentido de disputa que «*L
trfbulra com o sucesso Já esperado da pron^
e&o.



MUDEM O TRÂNSITO PARA EVITAR O CAOS
ENQUETE

Veja as Primeiras
Reivindicações Bairros

Quando o prcfeiío municipal de Curitiba assumir
hoje, encontrará a cidade com muitos problemas, obras
incompletas e reclamações de todas as áreas de atividades.
Um dos setores que mais chamará a atenção do novo che-
fe do Executivo Municipal, são os bairros, especialmente
os biiirros de classe pobre e da média baixa, que por sua
própria condição não dispõem dos elementos necessários
para fazer funcionar a máquina administrativa em seu
favor. A Vila Santa. Efigênia, na Barreirinha, foi cons-
tinida pela Cohab. E' um destes lugares onde "falta tudo
e não falta nada", no dizer de um morador. Na ENQUE-
TE de hoje, cinco moradores dizem quais as suas reinvín-
dicações ao novo prefeito.
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UMA DELEGACIA — José Rodri-
gues da Silveira, policial (PM), 32
anos, afirma que "o principal de tudo
é o negócio do distrito policial, que
está para vir e não vem. Acontece mui-
to roubo por aí. Ate registrar a queixa
na cidade, o ladrão foge. Não tem um
policia trabalhando aqui, só,os, que
moram". José Rodrigues lembrou ain-
da que "as valetas da vila estão inco-
modando muito, porque estão com os
bueiros entupidos". E precisava de te-
lefone público. Estenderam o fio até
lá no armazém e não ligaram o telefo-
ne. Mas o mais importante mesmo é a
delegacia".

UM COLÉGIO — Joaquim Moro-
ti, comerciante, 46 anos, começou di-
zendo que a prefeitura ou outras auto-
ridades, "podiam fazer um colégio pa-
ra nós, pelo menos ginásio, porque só
tem primário. E depois, ajardinar a
praça da vila, a única que tem". Quer
igualmente um abrigo para o ponto fi-
nal do ônibus e que o ponto seja des-
locado do fim da vila, para o seu cen-
tro, pois atenderá melhor à população."E as valetas estão todas entupidas.
Não tem saída para a água, que leva
a terra solta por cima". Luz, água e
ônibus são suficientes, no entender de
Joaquim.
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UM SAMDU — Adalberto Silva, pe-
dreiro, 31 anos, falou assim: "Vou te
contar uma coisa. Aqui nós precisamos
muito 6 de um Samdu. Quando acon-
tece um caso de gravidade, a gente se
bate, porque não tem táxi e o telefone
está fechado". Afirmou também que
há necessidade de "uma diversão para
a vila, um cinema. Não tem nada aí,
nem uma praça p'ra turma paquerar.
Aqui está danado estas ruas. Não pas-
sa uma máquina, nada. Ali do outro
lado, estão todas esburacadas. E pre-
cisava de mais um açougue aqui, por-
ijue o preço da carne aí arde a gente".

m

UMA PRAÇA — Washington Piaz-
zetta, comerciante, 41 anos, afirmou
que, na sua opinião, o mais importan-
te seria que o ponto final de ônibus
fosse deslocado do final da vila para
o centro, onde há um terreno baldio,
que figura como projeto de praça. "E
deveriam também arrumar a praça aí,
colocar umas árvores, uma grama pa-
ra as senhoras e as crianças poderem
passear de tarde. Aqui não tem ne-
nhuma diversão para os moradores".
Washington elogiou a limpeza da rua:
"Passa o caminhão três vezes por se-
mana" e também falou da necessida-
de de uma delegacia.
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UMA MAQUINA — Ana de Souza,
õ3 anos, dona de casa, afirmou de ini-
cio que a Vila Santa Efigênia "falta
tudo e não falta nada", mas acabou
falando: "As ruas estão em pior situa-
ção, porque as águas cavocaram tô-
das as ruas do lado de lá. A énxurr;
da fêz muita valeta. Precisava de uma
máquina para dar um jeito nisso".
Acrescentou que "o ônibus não está
dando a volta na vila, porque as ruas
não dão condições". Para ela não há
necessidade de'policiamento, porque a
população é ordeira, e os armazéns es-
tão vendendo a preços que "não são
tão fora".

Assim Curitiba Mu
Chefe na Munici

A programação para posse do engenhei-

ro Jaime Lerner à Prefeitura de Curitiba lera
'duração 

nada menos de noventa minutos U

programa oficial estabelece cerimônias em três

locais diferentes iniciando-se com a posse no ra-

iácio Iguaçu perante o governador do tstaao,

às 16 horas. Daí, o novo prefeito seguirá ate

ao Palácio Rio Branco para prestar compromis-

so perante a Câmara de Vereadores, &m«**-

«So solene que esta fará realizar as 16hJum.
A sua chegada o sr. Jaime Lerner terá

uma Comissão de Vereadores a sua espera na

parte externa do Legislativo Municipal, os

quais acompanharão o prefeito ao Gabinete

da Presidência, local em que aguardara a aoer-

tura da sessão, para posterior ingresso no Kie-

nárlo. Logo após, o presidente da .Comissão

Executiva, vereador Horácio Rodrigues Sobri-
nho, dar por aberta a sessão, outra Comissão
de Vereadores será designada para introduzir
no recinto o prefeito recém-empossado. Ime-
diatamente após a execução do Hino Nacional,
será feita a tomada do compromisso do pre-
feito. A solenidade será encerrada com o Hino
de Curitiba, executado pela Banda de Música
da Policia Militar do Estado do Paraná.

A transmissão do cargo será feita no Pa-
lácio 29 de Março, no Centro Cívico, de acôr-
do com o protocolo já estabelecido. O verea-
dor Edgard Dantas Pimehtel, prefeito em exer-
cício, passará o cargo ao novo chefe do Exe.
cutivo, em solenidade que contará com a pre-
sanca da altas auteri.dadssr

Só urgentes modificações no tráfego
vão impedir um caos no trânsito do centro
da cidade, diante da interrupção sltnultã-
nea das ruas Marechal Florlano e Luís Xa-
vier por duas frentes de obras de canaliza-
ção do rio Ivo. Esta é a conclusão de um
rápido levantamento de opiniões de alguns
motoristas quo trafegam diariamente pelo
centro.

A interrupção do tráfego da rua Dr.
Murici, esquina com Cândido Lopes, e a
obstrução parcial da Marechal Floriana
diante do Banco do Brasil, na praça Tira-
dentes, colaboram também para criar um
probleuna-monstro de trânsito, com o cen-
tro da cidade praticamente sitiado. Todos
estes problemas recentes somam-se a diver-
sas ruas ainda interrompidas, como a Fe-
ilro Ivo, a Voluntários da Pátria, a Vicente
Machado, a Monsenhor Celso. O que o po-
vo mais critica: os trabalhadores não ope-
ram cm regime integral, e não há coorde-
nação entre os diversos órgãos, na abertura
das ruas.

Congestionamento Contínuo
Grande parte do tráfego proveniente

da zona Oeste da cidade para o centro, ca-
nallza para a rua Comendador Araújo, que
há vários meses já está sobrecarregada pe-
los veículos que vêm da Vicente Machado
interrompida. Com a interrupção do tráfe-
go na avenida João Pessoa, pelas obras do
rio Ivo, os veículos que vêm da Comenda-
inr e também da Visconde de Nacar, só po-

derão escoar pela alameda Cabral e peln
Cândido Lopes.

Com a Dr. Murici interrompida, o com
as obras da Marechal Florlano na praçaTiradente3, a Cândido Lopes será então
ponto de congestionamento permanente.
Além disso, quem vem pela Cândido Lopes
cm direção à praça Tiradentes e pretendi
alcançar a rua 15 de Novembro, se não
aproveitar a Êbano Pereira para tomar à
direita, só poderá fazê-lo na rua Barão do
Rio Branco, quatro quarteirões depois.

Pontos Críticos
Com a interrupção da Marechal Floria-

no por outra frente de trabalho de canali-
cação do rio Ivo, os veículos provenientes
Ia Marechal Deodoro e da José Loureiro
.¦om direção Sul da cidade, serão desviados
pela estreita Pedro Ivo.

A avenida João Pessoa até agora só fa
interrompida em parte, fechando uma das
duas saídas da praça Osório, e só mela pis-
ta da Marechal Floriano não dá passagem
para veículos, na esquina da Pedro Ivo.'Mas
antes mesmo do fechamento total das duas
importantes vias» já podem ser vistos pon-
tos ondo o congestionamento é crônico. Eis
alguns deles: Comendador Araújo, desde a
rua Brigadeiro Franco até praça Osório;
Vicente Machado, em sua primeira quadra;
Visconde de Nacar, entre Cruz Machado e
Ébano Pereira; Cândido Lopes, entre Vis-
sonde de Nacar c praça Tiradentes; Maré-
chal Floriano, entre José Loureiro e praçaTiradentes. Estes são os pontos críticos mais
graves.

EROSÃO
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No bairro de Vila Santa Efigênia, o drama: depois das chuvas, a erosão se ampliando.

Receita Federal
Pede Endereços
Mais Centrais

O Delegado da Receita Federal de Curitiba está «olicltan
do o empenho dos declarante3 do imposto do renda, no sentido
de que, ao preendierem os formulários do corrente ano, colo-'
quem endereços para correspondência os mais centrais possíveis.Pede a preferência para locais de trabalho, de parentes próxi-mos, evitando endereços para correspondência bairros da peri-feria de difícil acesso.

Ao fazer a solicitação o sr. Astolío Oliveira Filho está
pretendendo evitar o atraso na entrega dos envelopes com for-
mulários, panfletos explicativos e outros materiais, como ocor-
reu neste exercício. Segundo Informou a Delegacia, neste ano,
cerca de 50 por cento do material enviado a rede bancaria re-
tornou à repartição, por dificuldade de endereços.

Envelopes
Enquanto isso, o órgão continua insistindo com os contri-

buintes que ainda não receberam seus envelopes com os forrau-
lários para declaração de rendimentos de 1971 — ano base 1970— que os procurem na Delegacia da Receita Federal, à rua Ma-
recriai Deodoro, n.o 460. Nesse sentido a repartição inclusive es-
tendeu seu horário de atendimento ao público, para facultar
que o material chegue o mais rápido possível à mão dos contri-
buintes.

Tendo em vista esse problema de atraso, o delegado da
Receita Federal está estudando uma medida para ser adotada
nos próximos dias, autorizando os bancos a receberem declara-
ções de rendimento sem a etiqueta de identificação. Esta etlque-
ta, que acompanha os envelopes, segundo as disposições atuais
está sendo exigida pelos estabelecimentos de crédito, ao receber-
as declarações.
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TRE vai Encerra?
Mapas Eleitorais

Somente amanhã o Tribunal Regional Eleitoral
encerrará o seu trabalho de tabulação dos votos, mu-
nicípio por município, das últimas eleições, de 15 de
novembro do ano passado, segundo informou a chefe
da seção administrativa do órgão eleitoral. O atraso
na preparação dos mapas deu-se devido ao julga-
mento das urnas impugnadas; a última foi julgada
na terça-feira da semana passada.

Informou a chefe da seção que com o envio dos
mapas para a Imprensa Oficial, caberá àquele órgão
a responsabilidade de sua publicação, o que ocorrerá
dentro de 15 a 20 dias, se tudo correr dentro dos pra-zos estabelecidos, quando será divulgado o número
especial do "Paraná Eleitoral".

O jornal oficial do TRE trará, em detalhes, os
números da eleição de 15 de novembro, indicando as
votações de cada um dos candidatos, em cada um dos
288 municípios do Paraná. O boletim mostrará ainda
os coeficientes eleitorais e partidários que serviram
de base para a definição dos eleitos da ARENA e do
MDB.

Projeto Rondon
Promove Concurso

Vila Santa Efigênia tem de Fotografias

Estragas cam as Chuvas
As chovas dos últimos dias, em Curiti-

ba, abalaram o núcleo habitacional de Vila
Santa Efigênia, causando grandes estragos
às vias públicas, pois como as valetas exis-
tenies estavam entupidas, não puderam dar
vazão ao enorme volume de água nos mi-
nutos de maior derrame pluvial.

Em conseqüência, novas valetas foram
abertas desordenadamente, pelo líquido, no
meio, no lado, em qualquer parte das ruas,
causando transtornos para os moradores,
principalmente para os poucos que dispõem
de carro. Em muitos lugares a força da água
levou os meios fios, e até mesmo os- para-
telepípedos colocados junto à calçada.

Encostas
A Vila Santa Efigênia, com suas 780

residências e 4.000 habitantes, está locaii-

PRESENTE TRIPLO

zada no bairro da Barreirinha, na zona Nor-
le da cidade, com topografia não plana. O
lado Leste da vila, que apresenta maiores
desníveis, foi o que mais sofreu com a
«ção da água', pois ao final do núcleo pas-
sa um riacho que recolhe as águas das chu-
vas. Certas valetas abertas mais parecem
crateras, causando insegurança para os pe-
destres. As crianças se utilizam dos buracos
para fazerem brincadeiras.

Segundo informação de um morador, a
erosão é contínua na Vila Santa Efigênia,
apesar das ruas serem bem cascalhadas, o
que exige um esforço contínuo de conser-
vação dos logradouros públicos. Ou pelo
menos, que as valetas sejam limpas periòdi-
camente, para dar livre acesso às águas piu-
viais.

í.-.v-a :'-v^::/it...y,í&'.\: * * . ,;^u ..- ¦¦-¦¦:¦¦ jl . '. ¦„

As trigêmeas nascidas na Maternidade Nossa Senhora do Rosário passam bem e foram
o melhor presente de aniversário de casamento, gara um essa' feliz

A Coordenação Estadual do Projeto Rondon no
Paraná está realizando um concurso de fotografias,
tendo como motivação a atuação do universitário
nas áreas de trabalho durante as operações até hoje
realizadas por aquele Projeto. Ao primeiro lugar, a
Coordenação oferecerá uma viagem pela Vasp, Rio-
Manaus-Rio, com estada de uma semana em um ho-tel do Projeto Rondon.

Podem participar do concurso fotos ou slides,
que devem retratar o trabalho do universitário em
qualquer setor, identificável com o Projeto Rondon.
A foto deve vir acompanrada de legenda explicativa]
sendo em tamanho 18x24, junto com o negativo. Ca-da participante poderá inscrever tantas fotos ou sli-des quantas desejar.

_ O prazo para a entrega do material vai até ama-nhã, às 18 horas na Coordenação do Projeto Rondon,
à rua Tibagi, n.o 428. Não é necessário que as fotostenham um nível profissional, alerta a Coordenação,
é preciso apenas que sejam comunicativas.

Nascem Trigêmeas
em Curitiba Após
Parto Cesariano

Shirley e Luís não podiam querer melhor presente de anlversano de casamento: depois de uma cesariana, Shirley Mu-eaahoii as 7hl5m de ontem, três meninas gêmeas Idênticas(univltellnas). que juntas pesam 4.125 gramas, e estão passandomm to bem. ^^^
Luís da Silva Muniz, 30 anos, servente, e Shirley Munlz29 anos, doméstica, comemoram no próximo mês quatro anos decasados. E dizem que presente melhor do que as trigêmeas"nem de encomenda". Com estas, são quatro agora as «lhas dócasal. A primeira, completará três anos agora, dia 30 de mato.

Segundo Caso
Esto é o segundo caso de trigêmeos na Maternidade Nos-sa Senhora do Rosário, em um espa>*> de três anos. Só que asprimeiras trigêmeas nascidas naquela casa de saúde não eramIdênticas, apesar de serem todas meninas, como as do casa!. Muniz.
O nascimento íoi prematuro: oito meses de gestação. Aprimeira a nascer, pesa 1.425 gramas, tem 41 centímetros de ai-tura, e 28 centímetros de perímetro toráclco. A segunda, é a matefranzina: pesa 1.200 gramas, tem 40 centímetros de altura, e 2*de perímetro torácico. A terceira, nasceu por último mas nas-ceu maior: um quilo e meio de peso, e 41 centímetros de altu--ra. Tem 26 centímetros de perímetro toráclco. As circunferên-

cias das cabeças das três meninas são idênticas: 28 centímetros.
As crianças nasceram pela manhã, mas só à tarde a mfie fediaber que eram trigêmeas. Por Isso, elas ainda não têm nomsELuís não quis decidir, sozinho, antes que Shirley acordasse»
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HOJE em 5 sessões
4 _ 6 — 8 — 10 horas

(7Z EMOÇÕES ^1I KmT* WmW JÊÊÈk: EM CADA \
I ^'NTUR/ IkSEGUNDO.' IráHHL
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HOJE em 4 sessões

\

JHC8JE

primeiro prêmio
como Melhor1 comédia

TATU de OURO
no festival internacional

de MARUIM

TAIGUARA
TÂNIA SCHER

JOSÉ LEWGOY
SUZI ARRUDA
EMÍLIANQ QUEIROZ
MILTON VILLAR
EASTMANCOLOR .

CENSURA MANOS
/IwlBiiMíP1

HOJE em 4 sessões

2 — 8—10 Horas

casou, JnSl^ffEWILUAMS
narra a história com intensidade emocional!

SRüTAUDADE

Se você Tivesse quí sscoihsr PNTfW

LEILA DlNIZ, IRENE STEFANlA, MARA RUBIA,
MÁRCIA RODRIGUES, MARÍLIA PERA,MARIA GLAtJTS,
MARISA UKBAN,TERESA CR15TINA. E BEATRIZ VEIGA

PARA PERDER A SUA . . * OUEM ^V
v« ACOLHERIA P

ALIEQRO FHME5
ROBERTO SAffKER
DIFItMA*»»MW^

Flãvio
MigWacçid

0 DONZELÜ
« ainda

TOLORIDO GRANDE QTELO

v.
JOSÉ LEWGOY / FREGOLENTE
FÁBIO SABAGA7É COIÒ

¦üfífS JUJU /NONATO BUZAR
PAULO-SénGIO'VALLE'/

StefanWohl

HOJE om 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas.

ODE1TE LARA sabe amar com

Cláudio Marzo — Cario Mossy — Paulo

Io Gracindo — Joel Barcellos

E M

WÂ

Wlt^u m*áíil&mmm\mmKmmwsa

ACABAISA
ME ENGANA"

Um filme de Antônio Carlos Fontoura

CENSURA: 18 ANOS

jWí/SAW • UMA MULHER! UM CORPO! UMA PAIXÃO! • ANUOKA
fíNUSm • 0 GRAUDE AMÜR DE FRMICISÇO ÇUGCO 

*^^S^
HNUSM ¦ ANJO OU DEMÔNIO? VOCÊ DEVE JULGAR-iWÍ/Stf*

Tia» PROD.OMEMATOGA*RCA9

Sfg^KíiS -ThcScicnDesccnlsofMyrlIe'' Ah^,1* ($MV 
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' l LVMnTTÁri i,;-nn 

Rüd^ravc f 
'1-*l[j 
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rafijjorf^ direçaa SidncyLumct P"^^"^f ÍI
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1 ti fll !/¦! ¦fi 1 2-4 — 8-10 HORAS
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HOJE em 4 sessões
2 — 4 — 8 — 10 horas,

[
,^«««o««*- MARILIA BRANCO i IVAN MESQUITA
Ã7)A MARIA NABUCO -JAIROARCO E FLEXA i uma t„[55T|
RUTHINEA DE MORAES • L. S. PERSON 8ELEçSo|K||R p ,

«Stufrfo-rf-FRANCISCO RAMALHO 0R.J Mm Viw*o. .ra aoir**io

wmBÊÉÊ
depois *¦*?*

dos
[STrA TODOS OS HOMENS EPAHA TOCAS AS

MULHERES, MAIORES CE 21 ANOStriiífatí
t j OTrma alvárez • fernaníJOítorres^.yer.a yianna

... rièstor.montérhár V Cláudio cay^jcàntj.'.
vr-C: 

' 
mário pètraglia ê pswaldo loureiro,"

m* famatiirpes • ^^- I »«^% IB*
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A mais estranha e audaciosa aventura
até hoje mostrada na tela!
Eles assaltaram o «Queen Mary» em

——ea m-iujii-«jim»nii ¦¦¦li.»" uai—

pleno Oceano!

SSALT0 A UM
TRANSATLÂNTICO
FRANK SINATRA

VIRNA LISI
TONY FRANCIOSA

TCHNICOLOR
CENSURA: 14 ANOS

P*aq
—-— Wt\ HOtüWO ¦" ii

i^''l!ElllitlOffllS'llllEI!CESSIl

ROZANA TAPAJÓS * FLÍViO MIGLIACC10
HUGO BIDEMRMA ALVAREZES^J08E/L«0y TÂNIA 8CHEER

*w(MA/m:mfm

g—C .--¦a.-1:

HOJE em 2 sessões

HOJE' W^"
OONICOFILME NACIONAL RECORDISTA DE PUBLICO E /
BILHETERIA ATE HOÚE APRESENTADO EM CURITIBA /

2-4-8-10
Horas dist. famafilmes
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IPANEMA FILMES /w«esam
I
J

UMA,
COMÉDIA

APRENDA COMO CONQUISTAR i
AS MÜLHERES^SEM f3ftZ€H FORÇA/
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üose^ tEweoy
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LEILA0INI2 ^DARLENE GldftJÃ^ADRIANA PRIETO
JRMAARVAREZ
SÔNIA DUTRA >
VALEMTINAGODOV
FRANCÊS KHÂN

;;pplO { VIOLÊNCIA I VINGANÇA "!

UIVl SUPER ESPETACÜLÒ !

os senhores
daterra
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• ÉPICOS 00 cinema! ¦: 

rt»^^^^fe' 18
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jWC^JE

La-FEIRA

uma linda donzela
um jovem i|»rincipe
e assim, í^tudojcomeçou...

Proibido m
oW 14 onos
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CIRANDA DOS CLUBES

CASTRENSE ELEGEU
SEU NOVO COMANDO

Luiz Carneiro de Mello 4 o novo
presidente do Centro Castreiue de Curi-
tlba, eleito anteontem ao liderar a chapa
Maestro Urutu Mossurunga. Os novos dl
rigentes procurarão dar continuidade ao
trabalho desenvolvido pelo general Nelson
Cruz em várias gestões, dentro dos prin-
cípios que norteiam o funcionamento do
Centro Castronsc de Curitiba.

— OS NOVOS dirigentes do CCC são
os seguintes: presidenta, Luiz Carneiro de
Mello; primeiro vice, José Rodrigues dc
Macedo; segundo vice, .losé Adir Bueno;
primeiro secretário. Luiz G. Queiroz; se-
gundo secretário, Antônio Fadei: primei-
ro tesoureiro, Dante Antônio Pachc; se-
gundo tcsourelrc Alvimar Mendes Carde-
nn; orador, Luiz de Oliveira Karam; se-
gundo orador, Francisco Romagucira Ma-
cedo; diretor dc relações públicas, Ney
Marques de Macedo; diretor-soclal, Jadyr
Proença; bibliotecário, sra. Marilcuc Bahr
Karam; e diretor de patrimônio, Floron-
tino Ribeiro Pinto.

OS CONSELHEIROS natos são
Nagib Mirri, Francisco Romagueira Mace-
do, general Nelson Cruz, Nelson Ayres
Castanho (titulares), Adivonsir Hilbevt.
Boris Muzialoski e Cícero Galeto Ramos
(suplentes).

OS REPRESENTANTES do Cen-
tro Castrense de Curitiba na cidade de

Miecislau Surek

Castro s3o os srs. Alaor Taqucs, Rcynaldo
Cardoso e Jonas Emanuel Melra,

«Coq» da Engenharia

O acadêmico Luiz Carlos Moreira
Pinto, diretor social do Diretório Acadê-
mico do Engenharia do Paraná, envia con-
vlte para o coquetel em homenagem à vol-
ta do Chá Dançante da Engenharia. Será
sexta-feira, às 21 horas, no edifício Clu-
be Curltibano, à rua Baráo do Rio Bran-
co, 41. O traje pedido é passeio completo.

— UM AVISO aos que desejarem
adquirir mesas e convites: tanto no Ccn
tro Politécnico, onde funciona o DAEP.
como no edifício CC,- poderão ser adqui-
ridos até as 17 horas do sábado, data cm
que ocorrerá n grande festividade com"show" de Taiguara c conjunto Brasília
Modcrn Six.

Thalia.ias

— O PRESIDENTE Vieira Sibut.
da Thalia, informa que o traje para o bai-
le de aniversário, dia 3 dc abril, com Ar-
qaldo Savy Trio, será passeio completo
« não a rigor, como foi noticiado

— FORAM reeleitos, anteontem,
os dirigentes do Thalia-.Iovem, grupo di
juventude que responde pelas promoções
dominicais da entidade da Comendador

Marylin Godoy é um gracioso bro-
tinho que faz sucesso nas promo-
ções sociais levadas a efeito nos

salões curitibanos.

Araújo. Os jovens Alfredo Isfer Filho *
Evanor Ruggeri foram reeleitos nos car-
gos do presidente e vice-presidente, res-
pectlvamente.

Garibaldinas
— SOCIEDADE Garibaldi realizará

festividades pascalinas no dia 11 do pró-
ximo mês; haverá festa para as crianças,
das 16h30m em diante, com distribuição
dc bombons; depois, será realizado ura
grande sarau, com música fornecida pela
orquestra de Boppi e seus solistas.

— NA PRÓXIMA segunda-feira,
dia 23, a Sociedade Garibaldi será palco
de uma importante sessão solene, come-
morativa ao aniversário da cidade. A pro-
moção é em conjunto com o Centro Pa-
ranacnse Feminino do Cultura. Todos os
«ssociados, familiares e curitibanos estão
convidados para a solenidade.

QCV NA TV IVO NALCE

DIABO LOIRO
Tem gente que é gamada por

íilme de gaiuíster, fica chocada
com os crunes que ve ua tela,
mas suspira aliviada e pensa:
«Vinda bem que isso nao acontece
por aqui... Não acontece? Veja
Estúdio Livre cie hoje às 23 horas,
pelo Canal 6 e mude de idéia.
Estúdio Livre dc hoje é sobre
Diabo Loiro, um dos mais temidos
bandidos que o Brasil já conhe-
ceu. Hojt-- éle estará contando sua
vida e seus crimes num programa
que nao busca o sensacionaiismo
barato, mas sim trazer a reaUdade
aos telespectadores t, ao mostrar
com toda sua crueza a vida de
Diabo Loiro, pretende que a es-
tória real de um assassino sirva
de exemplo para que outras pes-
soas uao enveredem pelo mesmo
sombrio caminho desse Homem
que durante anos deixou am pais
em polvorosa. Ao lado de Carne
Seca Sete Dedos, Caia dc Cava-
Io, Massacre e Mineirinho. Diabo
Loiro, a ferro c sangue traçou
uma epopéia de crimes e mortes
em vários Estados do Brasil. Seu
depoimento, por sua sinceridade,
deve servir com um sinal dc nler-
Ia.

Briga
Chico Anísio apareceu c aba-

fou domingo passado, no Progra-
ma Flâvio Cavalcanti. Resultado: A
TV Globo ticou fula da vida c
-ompeu .eu contrato,

i'iri Fir»
li tem coisu que a gente nao

gosta.' Essa música Piri Piri, «Pe-
ear do imenso sucesso que esta fa-
zendo não me entra, não fumo.
Hoje em Clube Dos Artista*, as
Mh20m, pelo Canal li, tem Paulo
lliniz cantando isso e «Malandro e
S. Francisco». Olha chamar S.
Francisco de malandro ainda eu
nguento, mas Plrl Piri... Bem,
mas em Clube dor, Artistas tem
outras coisas boas. Tem Lana Bi-
tencourt, tem a volta de Eliana
°itraam, tem Luiz Gonzaga can-
tando dois de seus grandes suces-
sos: Assum Preto e Derramaram

•¦ Y:: :W

IPIil

llllt"

Novela para toda a família, Meu Pé de l.aran-
ja Lima, com Haroldo Bota, vai ao ar, de se-
gunda a sábado, às 18 horas, pelo Canal 6.

o Gas. Entrevistado por Aírton
Rodrigues, em Clube dos Artistas
de hoje, Luiz Gonzaga conta mui-
ta coisa interessante sobre sua
carreira. Bom, c tem ainda Gian
Cario, o galã; a fadista Maria da
Graça; Lana Bittencourt; Francis-
co Petronio; Nulva de Aguiar c
Miriam Muniz,

Onda
Gente que vai participar de A

Ondft, programa musical jovem da
TV Tupi da Guanabara que estréia
breve, pelo Canal (i: Som Imagina-
rio. Banden Powel. Quinteto Vila
oLbos. Banda Antiqua Taiguara.
Ronie Von. Rogério Duprat. A Bo
lha. Trio Mocotó. Angela Maria.
Miirco Vallc. Roberto Carlos e o
RC 7. Jair Rodrigues. Os Incrl-
veis. Thee Fevcrs, O Terço. Juca
Chaves. Maysa. Dorival e Lori
Caymi. Eliznte Cardoso. Gente da
pesada, como voré vê. A onda é
gravado, parti.' na praia, parte nos
estúdios da TV Tupi da Guanaba-
ra. A preocupação c fazer um
musical jovem com lindas imagens
e som dc primeiríssima.

Telcrama
Teleramu, uma nova dimensão

em cinema para a televisão pro-
mete grandes atrações para esta
semEma pelo Canal 6. Telerama vai
ar, de quinta à domingo, sempre
às dez o meia da noite, pelo Ca-
nal fi. Quinta-feira o cartaz vai
ser «O Sabre e a Flecha», um cau
boizáo como o nome indica. Ou-
tro cauboi é o cartaz de sexta-
feira: <:Rebelião em Dakota». No
sábado, um clássico do íilme de
amor: «A Vida É Uma Husêov,
estrelado pelo genial Henry Fonda
e Maurecn OSulIivan

Tini
Não é o treinador, é Tim

Holt, um dos grandes caubois do
cinema o astro da Sessão Bang-
Bang de hoje, às quatro e meia
da tarde, pelo Canal 6. Sessão
Bang-Bang vai ao ar nas segun-
das quartas e sextas, às Í6h30m.
Ocasionalmente os papais podem
ver as reprises nos domingos pe-
Ia TV Paraná.

HORÓSCOPO
AKiiiS - 21 ae roatto a 20 da aMU

Hpnendera de você, começar um ano cheio de

H***?:. S^oü(S Você estará contando com
paz e alegrias n* vida coucu _ ^ se M.
a ajuda do seu "^"«^Unenta. o negócios, alguns

H eaS proxisS ostio iacels de encontrar a solução,
de cai atei Pr°\ òompietamente favorável.
Saúde boa. e amm comi ^ . 

^ ^ ^
,"„rt bem melhor ao que a anterior, mas

^ EíSKtórfSià assim estaria propiciando ai.
você não devera ^"Uar, 

P° de MSUntos

GEMt,UB ii „„,... todos 03 assimtos da. sua vi-
Semana ^yo^veljara.todos^;fáguarde a solução

da profissional, fíttMBjW 
P»g 'fj£Z 

0s negócios
de um assunto ^portanto a «« referência idôneas.
deverão ser tratados com pessoas « ^ culdad0j
Saúde razoável e »«£Pia ofensiva.pois-a PS^-*.*a 21 do iulhS

CANCEH — *>¦ ™ *,pqtlno 
é Lua sendo que o dia

O astro que rege ¦» ttefü™ drfl 
úlism& é

de sorte do ^^rl^^^?av0rável para tratamento de
a pérola. Sendo a "fia *™T 

problemas negligencia-
saúde o importante para ^^J or(icra.
dos. No amor tudo estará em Pc™ tí0

UEX°r^:™Uvo* l leâ, é o domingo.
O dia favorável dos nativosi ae 

^ scmajm ^
Porém a pedra dos leoninos WW . ^ coraércio e
favorável no quo so refere a 

f^ggjjgg amor el(1 com.
indústria. Saúde sem nenhuma alteração

pleta paz. .„„.«, i 22 de «•lemb*0
VIRGEM - 23 d» «^° *" ™ 

Principalmente nas
Semana propícia aos 

g^:^ colocar
questões de trabalho. Aproveitem a boa ^

em dia os assuntos ligados a 
jJ^fgLjJgggfc. Saúde não

tra^e^me^ais^ Am°r WUlta
haverá problema dssde quo e»iu»

•«v<,.ftn com a pessoa amada.

LIBRA — 23 ds ««lembro a 22 da outubro
O astro de Libra é Venus. Senão o dia favorável do

librlano as sextas-feiras. Durante a semana, os filhos de
Libra terão êxito total nos assuntos que estavam aguardan-
do oportunidade, e os negócios estarão bem encaminhados.
Sua saúde não oferecerá nenhum cuidado especial 'ondo a!-
guna distúrbios quo serão passageiros. No amor, completa
tranqüilidade. Cupldo está a. seu lado.

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de. novembro
Marte, astro que rege Escorpião, poderá ajudá-lo du.

rante o mês corrente, devendo esforçar-se para não compli-
car sua vida, tanto no plano sentimental como profissional.
Tenha cuidado com a saúde, evitando distúrbios.

SAGITAMO — 22 de novomüro a 21 do dezembro
O Sagitariano poderá encontrar boas oportunidades

no terreno de trabalho, porém, haverá chance de você reno-
var solicitações, empréstimos e também fazei- novas pesqui.
sas. Tenha cuidado com a sun saúde c no amor estará tudo
em completa favorabllidade.

CAPRICÓRNIO — 22 de dezembro a 20 do janeiro
Você não terá uma semana muito propicia. Convém

ficar do cautela de maneira que poderá haver desajustes eco
nôinlcos. Também não devo tratar de negócios com pessoas
estranhas, pois poderá trazer a Intranqüilidade. Sua saúde
oferecerá cuidados especiais, no amor, razoável.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Os filhos de Aquário não deverão se encostar aguar-

dando melhoras, pois, o ciclo é perigoso devendo ter muita
atenção com transações comerciais. Saúde um pouco abala-
da, talvez tenha que fazer uma dieta rigorosa. Quanto ao
amor, cupído está auxiliando você em todos os pontos de
vista.

PEIXES — 20 do fevereiro a 20 d* março
Grandes oportunidades aos filhos de Peixes, princi-

palmente na segunda quinzena Sendo muito propicio para ia!
ciar novos contatos, novas amizades e tratar assuntos pro-
fissionais com tranqüilidade. Saúde e amor tudo calmo.
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O Prefeito
Engenheiro arquiteto Jaime

Lerncr será empossado hoje nas
funções de Prefeito de Curitiba.
Talvez o mais jovem governador
que a Capital já teve em sua
história, c que assume, talvez por
isso mesmo, com a esperança de
mais dc meio milhão de Curitiba-
nos conscientes dos múltiplos
problemas que afetam nossa ei-
dade, e para os quais será preciso
nâo apenas uma firme disposição
de trabalho, mas lambem capaci-
<lade...

a indicação do n»vo prefeito
pelo governador Haroldo Leon
Peres, ratificada depois pelo Le-
gislaUvo, íoi bem recebida pelos
curitibanos. Bem recebida, prin-
ripalmente, porque confiamos na
intcl'géncia do novo prefeito e
na sua perfeita compreensão c
conhecimento do que a cidade cs-
tá precisando com urgência para
*c tornar numa grande metrópo-
le.

Os "21"

Esta noite o primeiro encontro
úèste ano do Clube dos 21 Irmãos
Amigos. Apenas eles comparece-
rão, pois a reunião será de cará-
ter administrativo, quando tam-
bém será escolhido o próximo Ks-
tado a ser homenageado, em
abriL O encontro vai ser no res-
taurante ilatterhorn.

Inauguração
Com a presença do mundo fi-

nanceiro paranaense e de seu di-
retor-presidente Aron Birman.
será inaugurada hoje às dezoi-
to horas a nova sede do Banco
Crefisul de Investimentos. E ã
noite a diretoria oferecerá um
Jantar para convidados especiais
com suas esposas, no Country.

Rápidas I

Dois aniversários oa minha
agenda de hoje: do juiz do Tri-
bunal de Alçada Luiz Silva dc
Albuquerque e do Eloiselena Ba-
rão Carvalho. Cumprimentos. —
Depois de amanhã á presença, cm
Curitiba, de Jacques Klein, para
abertura do Festival do Piano
promovido pela Pró-Música.

De Volta

Depois de passar um período
de férias com seus familiares
aqui em Curitiba, Benedito Feli-
pe Itauen regressou a Brasília
para reassumir suas funções na
Auditoria da ll.a Circunscriçâo
Judiciária da Justiça Militar, Elo
foi Promotor da Auditoria dn
»a KM por alguns anos.

Recepção
Foi um encontro elegante, em-

bora dentro das características
da mais absoluta infor alidadc.
O senhor e Senhora Gustavo
(Cristina) Kastrup receberam ai-
guns casais amigos para um jau-
tar em homenagem ao novo se-
cretario do Interior e Justiça c
Senhora Ku,v (Helena) Ferraz de
Carvalho. A recepção foi na sim-
pática residência dos anfitriões.

Rápidas II

A bonita Fátima Sperandio foi
presença marcante em encontro
social que' movimentou a jovem
cuarda nesse último fim-de-sema-
na. Quando ela aparece é toda
graça e charme. — Muitos jovens
iá falam: o curso de comunica-
çáo que será criado no próximo
ano vai ser a coqueluche.

Convocação
Dalila do Castro Lacerda, pre-

sidente da Uniào Cívica Femini-
na, está comunicando a todas as
integrantes da entidade que fo-
ram reiniciadas ontem as reu-
nlões.deste ano. E também as es-
tá convocando para as próximas
a serem realizadas sempre às ter-
ças-foiras, todas as semanas.

Elas
Marlllsa Portlerl, londrlncnse que participou em

Guaratuba do concurso Rainha das Praias do Para-
ná, reside agora em Curitiba onde já conquistou meio
mundo com o seu encanto e simpatia —O— E Dag-
mar Lianc Hlntz, a pontagrossense que ficou em se-
gundo lugar naquele certame (é linda a moça!)
tem sido vista com muita freqüência no atelier do
flgurinlsta Ary Bonato. São bons amigos e gostam de
um bate-papo.

Rápidas III
Sociedade Thalia anunciando para domingo a

realização de um "supersarau" com inicio às vinte
horas. O encontro será na boate e o traje esporte
—O— Cumprimentos oriundos dc todo o Paraná con-
tinuam sendo endereçados ao sr. Ewaldo Vita pela sua
investldura na presidência do Banco do Estado.

Eddy

Antônio

Frandosi

INFORMA

SOBRE

Soei r-. I I I «

Vamos Somar
Reservo um espaço maior nesta coluna de hoje, para co-

mentar mais alguns aspectos do nosso futebol. Há poucos dias,
um dos assuntos mais em evidência foi a fusão de duas tra-
dlcionais equipes, que evidenciou, sobretudo, a conscientização
de duas diretorias de que a soma de forças e de recursos só
poderá trazer benefícios...

vai na criação do Colorado um bom exemplo, aliás Já se-
guldo em excelente campanha desenvolvida pela Pontagros-
sense tOperário e Guarani >. Clubes como os de Paranaguá e
de outras cidades do nosso Estado, inclusive da Capital, deve-
riam estudar essa fórmula como uma das medidas com possi-
bilidádes reais de dar maior base e estrutura ao nosso íute-
boL...

afinal, quem não é muito forte sozinho poderá sè-lo com
a ajuda dos esforços e a soma dos valores de outro, principal-
mente agora, nessa fase conturbada em que muitos clubes aJi-
dam, e que poderá, inclusive, ter reflexos no esporte paranaen-
se. Haja vista o recente exemplo de Guarapuava..„

From Argentina
Saul PlccoU. que andou circulando pelos caminhos do sul

há poucos dias, voltou de novo para lá. Dessa vez, porém, não
é a passeio. Está procurando reunir o útil ao agradável, pois
segundo fui informado éle está mas é de olho nos seus
negócios, uma vez que está nas suas cogitações estender até
Buenos Aires o percurso de sua empresa de transportes.

Rápidas IV
üm sucesso o chá realizado ontem â tarde pelas domado-

ras do Lions Glube Batei nos salões do Country. Foram apre-
sentados modelos de noiva e de jóias. -- Alfredo Isfer Filho e
Evanor Ruggeri reeleitos, respectivamente, presidente e vice-
presidente da Thalia Jovem.

Síntese:

O pessoal lá da Prefeitura já tornou público o progra-
ma das comemorações do 278.° aniversário de Curitiba.
Aliás começou ontem e vai se prolongar até o dia vinte e
nove. —1|— Casal Odilon Barrik em circulada pela Bahia.
Ele e ela reservaram duas semanas para conhecer todas as
belezas e encantos de Salvador. —1|— "Paz, Amor, Recon-
ciliaçâo — eis o homem moderno, eis o homem integro.
Participe, reconciliando, da Campanha da Fraternidade, por
um mundo melhor".

Quem é Quem:
Na primeira foto: Ingrid Buschle, Mary Dairstela e Marta

de Lourdes Franco de Carvalho. O flagrante é de um encon-
tro "only woman" em residência particular. Na segunda fo-
to: o vlce-cõusul de Portugal, José Joaquim Ferreira Gomes e
a consulesa da Áustria, Ellen von Harbach, Juntos num jantaracontecido nos salões do Country.
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MAIS DE MIL FOCOS DE ESQUISTOSSOMOSE
Agradecimento e Missa de 7.o Dia

Arthur Sprenger, Irene Margarida Sprenger, Francisco Fontoura Falavinha,
esposa e filhos, Orlando Foggiato, esposa e filhos, João Zanelatto, esposa e filhos,
profundamente consternados agradecem a todos que os confortaram, enviaram 'lô-

re» • coroas e acompanharam o funeral de sua estimada e inesquecível esposa, mãe,
sogra, avó e bisavó

ANNA SPRENGER
a convidam para assistirem à missa do 7.° dia em intenção de sua boníssima alma
que s«rá celebrada na quinta-feira, dia 25 às 18 horas, na Igreja de N. S. do Perpétuo
Socorro.

Pelo comparecimento a êsse ato de fé cristã antecipadamente agradecem.

I——

O Depurlumento Nacional de
Kiulcmlaa Rurais — oircunscrl
ção do Parana — üoauobtiu
mais do mil focos cie e.squlstos
somoso cm todo Estudo em
1970, durante a campanha cun
tra aquélo mal, que 00 estejv
deu a 189 localld.idi.-a de II)
municípios.

Entre as 3.162 coleções aquft-
tieas examinadas — dçn'ro
da profllaxia a mi planovbldea

— 1.279 tinham focos. Utilizou

no muis de 101 toiieludus do
muluciclda (sub.il anciã qui-
mlca usada no extermínio do
caramujo vetor da esqulstos-
somose-, e houvo 84.73S exa-
mes dó fezes i-oallzados, clna
quais 1.829 eram positivo» pn-
ra «Schlstosorna maimonl» o
organismo causaijòr da esquis-
tosaomoso.

Contra a Endemia
A esquiBlossomoso é daa

mais importu.iles entre us acls
endcmlus rui-ata oncontraUas
no Paraná. O» trabalhos do
DNER.1I divijcra.s^ em se-.* ti-
pos principais de atividades;
l.o) — pesquisas do earamu-
jos vetocii oa rloe-nça, para
determinação dc HU« Jisiiibul-
ção geográfica o cie seus índi-
co de Infditíiçâ.» por «Srbis-
losonia mansonjv; :í.n. — exa-
mes do fezes para determina-
ção da imíinncia da doe.ivi;

8,o) — api.cação de pttdutos
químicos para extormtnio dos
caramujos; 4o; --• assistência
mddico-ta.-apôutlca; 5.») —

programa de «duração BtvniisV
Jia. fl0) _ s.-int.-iment.> bãfll*
ro.

Esacs trab-illiOB Wl&o sendo
realizados em Jacarézinho e

nos municípios do /ale co rio
Tlbael. com -:edo em L'>p.d-:i/ia.
Colaboram a S*>rít«ia. o>
Saúde PiibHí» « ia priíôlturas

,. •¦¦.- j

Programação

de TV
CANAL 6

15h50m — Maditreza Ginasial; 16h30m
Sessão Bang-Bang; 17h25m — Brasinhas

do Espaço; 17h50m — Mulher 70; 18h00m
Meu Pé de Laranja Lima; 18h40m — Re-

pórter Musical; 18h5üm — Simplesmente
Mana; 19h30m — Tele-Noticias Móveis Ci-
mo; 19h4õm — A Selvagem; 20h20m — Clu-
be dos Artistas; 21h55m — As Dicas do Má-
rio; 22Ji00m — Haway 5-0; 23h00m — Es-
túdio Livre (sobre Diabo Loiro).

CANAL 4
15h50m — TV Educativa; 16h30m —

Desenhos; 17h00m — Filme; 17h30m — Fil-
me; 17h50m — Filme; 18h50m — Novela;
19h25m — Noticiário; 19h45m — Novela;
21h55m — Noticiário; 22h30m — Filme;
23h20m — Filme; 00h30m — Encerramento.

CANAL 12

WhOOm — Filme; 15h30m — Filma;
16h00m — TV Educativa; 16h30m — Deee-
nhos; 17h00in — Filme; 18h00m — Novela;
18h30m — Filme; 19h00m — Novela; 19ii-
30m — Noticiário; 20h00m — Novela; 21h-
OOm — Show; 22h OOm — Novela; 22h30mNoticiário; 23h00m — Filme.

Atos do Executivo
O Diário Oficial do Estado do Paraná, em sua edi

çáo de ontem, publica os seguintes atos do Chefe do
Poder Executivo: nomeando Ruy Ferdinando Patitucci,
para Diretor — Simbolo 4-C, da Diretoria de Adminis-
tração, da Secretaria do Trabalho e Assistência Social;
Hélio H. Lopes Fernandes Lima, para Oficial de Gabinete

Símbolo 6-C, da Secretaria do governo, Carlos E. de
Arruda Gonçalves, para Oficial de Gabinete, da mesma
Secretaria; deixa sem efeitos os Decretos n.os 22.109,
de 31 de dezembro de 1970 e 22.564, de 2 de março de
1971, referentes a designação de membros efetivos e su-
plentes do Conselho Estadual de Educação; nomeia Ru-
bens Suplicy Ferreira do Amaral, para Executor do Ser-
viço do Acordo de Classificação, da Secretaria da Agrl-
cultura; dispensa Jorge Luiz Popiolek Becker, da fun-
ção de Assistente de Gabinete — Símbolo 1-F. ria Casa
Civil do Gabinete do Governador; nomeia Ary Cramer,
para Chefe de Gabinete — Símbolo 3-C. da Diretoria
Administrativa, do Depatramento de Estradas de Roda-
gem; Rene Cramer, para Chefe de Gabinete — Simbolo
3-C, da Diretoria Técnica, do referido Departamento;
Ruy Cavalcanti de Albuquerque, para Assessor Técnico

Símbolo 3-C, do mesmo Departamento.
E nomeia o coronel da Policia Militar do Estado,

Luiz Bertassoni Júnior, para Chefe de Gabinete — Sim-
bolo 1-C, da Secretaria da Segurança Pública; Mauro
Lacerda Santos, para Assessor Técnico — Símbolo 2-C,
do Departamento de Estradas de Rodagem; Ladislau
Borges de Campos, para Assessor Técnico — Símbolo
2-C, do referido Departamento; Leônidas Ferreira Be-
cher, para Chefe de Gabinete — Símbolo 3-C, da Dire-
toria Geral do mesmo Departamento; Luiz Alceu de
Abreu Ferreira, para Assessor — Símbolo 5-C, do De-
partamento de Estradas de Rodagem; João Perriy Neto,
para Tesoureiro Geral — Símbolo 3-C, do citado Depar-
tamento; Carlos Erlke Braga, para Assessor — Símbolo
5-C, da Secretaria de Transportes; Benedito Cláudio de
Passos Paula, para Assessor — Símbolo 3-C, do Depar-
tamento de Estradas de Rodagem e Gunther Aigayer,
para Assessor Técnico — Símbolo 3-C, do referido De-
partamento..

municipais. O DNERu ven,
mantendo entondLmento tjurnt,
bom com a Assosaoria cle pj^
nejamento; decretaria do
Obras e Viiaçüo; Serviço Au-
tárquico de Saneamento; Cia
do Habitação do Londrina; De-
parlamento Nacional de Obras
e Saneamento. Estes contatos
visam uçao conjunta com 0
DNERu, em obras dc engenha,
ria sanitária, urbanização e
saneamento dus vilas Poitu.
guisa, Fraternidade o Lago
Igapó, na cidade de Londrina.

Atividades Intensas
Em 1970, o DNERu realizou

inquéritos em 13 localidades e
quatro municípios; Borrazopo
lis, Cambe, Faxinai e Ortlgum.
ra. Em Borrazópolis, encontra-
ram 1,64 por cento dc earamu-
jos infestados e oa outros mu.
ndclpios negativos foram nega-
tivos para <Schistossoma raan
soni». Houve profliaxia antl-
planorbldea (eliminação de ca-
ramujos vetores) em 10 mu-
niciplos, com 189 localidades
onde foram feitos exames da
coleções aquáticas.

Dos 84.735 exames de fezes
32.085 eram em inquéiitoj, e
52.658, de rotina. Do total hou-
ve 1.829 positivos, e foram tra-
lados 671 doentes. Em Jaca-
rezlnho, os trabalhos n0 com-
bate a Esquistossoinoso estão
integrados a SUCAN, DNOS e
Prefeitura, redragando todos
os córregos e ribeirões quebanham a cidade. A Preíeltu-
ra montem uma turma de Lini-

peza, roçagem e retificação da
pequenos córregos, orieníada
pela equipe de malacologia

(estudo do moluscos — carajnu-
jos) do setor. Paralelamente,
foram realizadas trabalhos de
«ducação sanitária.

MarçOjr
Tempo

de
Construir

S0C MERCANTIL DE ADMINISTRAÇÃO
E EMPREENDIMENTOS S A

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
C.G.C. MF N.o 76.543.172

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas desta Empresa para

M reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia OP de abril
d« 1.971 às 10 horas na sede social, a rua Cândido Lopes n.o
128, ll.o andar, nesta Capital para tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,
Relatório da Diretoria reierentes ao exercício dê 1970,
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal.

b) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) — Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;
d) — Eventuais assuntos de Interesse social.

Curitiba (PR). 17 dc março dc 1971
a) Avelino A. Vieira

Diretor — Presidente

<<BAMERINDUS S/A
PROCESSAMENTO DE DADOS

C.G.C MF N.o 76.543.206
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Aclor>'-'as desta Empresa para

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia r do abril de
1971, às 10 horas, na sede social, a Rua Cândido Lopes n.o 128
— 7.0 andar nesta Capital, para tomarem conhecimento e deiihc-
rai-ero sôbre a seguinte ordem do dia:
a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros - Perdas,

Relatório da Diretoria referentes ao exercício de 1970,
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal:

b) — Eleição do Conselho Fiscal,
c) — Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;
d) — Eventuais assuntos de interesse social.

Curitiba. 17 de  dè 1971
(aa.) AVELINO A. VIEIRA

TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEIRA
ARGEMERO WOTROBA JÜNIOR
ADHERBAL MATTOS DE VILHENA
AUGUSTO GONÇALVES

HBAMERINDUS S/A
TURISMO E CÂMBIO

C.G.C. MF N.o 76.683.192
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Sáo convidados os Senhores Acionistas desta Empresa parase reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia 05 de abril

do 1971 as 15 horas na sede social, à Rua Marechal Deodoro n.o
314 — s/loja, nesta Capital, para tomarem conhecimento e deli-
oerarem sôbre a seguinte ordem do dia:
a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta dc Lucros r Perdas,

Relatório da Diretoria referentes ao exercido de 1970,
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal;

b) — Eleição do Conselho Fiscal;
i — iixaçao dos honorários oa Diretoria e do Conselho Fiscal;

d) — Eventuais assuntos de interesse social.
Curitiba, 17 de março de 1971

(aa.) AVELINO A. VIEIRA — Diretoi-Pretidenta
TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEIRA — Diretor —
Vice-Presidente
JAYRO ORTIZ GOMES DE OLIVEIRA — Diretor.

BAMERINDUS S/A
EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS"

C.G.C. MF N.o 76.700.103,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas desta F -iprêsa para

se reunirem cm Assembléia Geral Ordinária no dia 6 de abril
de 1971. às 15 horas, na sede social, á Rua Cândido Lopes n.o
128 — ll.o andar nesta Capital, para tomarem conhecimento e
deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,

Relatório da Diretoria referentes ao exercício de 1970,
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal;

b) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) — Fixação dos honorários da Diretoria c do Conselho Fiscal;
d) — Eventuais assuntos de interesse social.

Curitiba, 17 do março de 1971
(aa.) AVELINO A. VIEIRA

TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEIRA
JOSÉ PEDRO MATHEUS DA ROCHA
DOHER BARBOSA NICOLAU
PAULO BRANCO PEREIRA.

BAMERINDUS S/A
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS

C.G.C. MF N.o 80.231.871
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os SenhoreB Acionistas desta Empresa para

se reunirem cm Assembléia Geral Ordinária no dia 12 -le abril
de 1971, as III horas, na sede social, a Rua Marechal Deodoro n.o
314 — 2.o andar, nesta Capital para tomarem conhecimento e
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,

Relatório ria Diretoria reierentes ao exercício de 1970.
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal;

h) — Preenchimento de vagas existentes no Conselho de Admí-
nistração;

c) — Ele:ção do Conselho Fiscal;
d) — Fixação dos honorários da Diretoria do Presidente do Con-

selho de Administração e do Conselho Fiscal;
e) — Eventuais Assuntos de interesse social.

Curitiba, 17 de março de 1971
(aa.) AVELINO A. VIEIRA

TOMAZ EDISON DE ANDRADE VTEIRA
MATH1AS VILHENA DE ANDRADE
EDGARD GUILHERME KLEINKE
OTTORINO MARINI

BAMERINDUS S/A
Corretora dc Câmbio e Valores Mobiliários

C.G.C. MF N.o 76.528.660

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionis1- desta Empresa para

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia S de abril de
1971 âs 17 horaSj na sede social, à Rua Marechal Deodoro n.o 314
— s/loja, nesta Capital para tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre a seguinte ordem do dia:
a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Peroas,

Relatório da niretoria reierentes do exercicio rlr> 197(1.
acompanhados «to Parecer do Conselho Fiscal:

b) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) — Fixação dos honorários da Diretoria e do CouseUV Fiscal;
d) — Eventuais assuntos de interesse social.

Curitiba 1? ae março de 1971
(aa.) Jurandy Antônio Pereira —

Rlretor-Prcsidente.

Mercantil Corretagens Seguros S/Á.
MERCOSA

C.G.C. MF N.o 76.579.440
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas desta Empresa para

fe reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia 6 de abril
de 1971, as 17 horas, na sede social, a Rua Marechal Deodoro
n.o 314 — õ.o andar, nesta Capital para tomarem conhecimento n
deliberarem sobre a sp«"'-ite ordem dc dia:
a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,

Relatório da Diretoria referentes ao exercício de 1970,
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal;

b) — Eleição da Diretoria, do Conselho Consultivo e do Conse-
lho Fiscal;
c) — Fixação dos honorários da Diretoria, do Conselho Consultl-
vo o do Conselho Fiscal;
d) — Eventuais assuntos de interesse social.

Curitiba, 17 de março de 1971
(aa.) JOÃO GILBERTO POSSIEDE

VERA ANTONINA PIZZATTO.

BANCO BAMERINDUS DE
INVESTIMENTOS S/A
C.G.C. MF N.o 76.484.575

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
-3

Sâo convidados os Senhores Acionistas desta Empresa parase reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 13 de abrildo 1971, às 10 horas, na sede social, a Rua Marechal Deoriuron.o 314 - l.o andar, nesta Capital, para tomarem conhecimentoe deliberarem sobre a seguinte ordem do dia-a) - Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,Relatório da Diretoria reierentes ao exercício de 1970,acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal:b) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) - Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;d) — Lventuais assuntoa de interesse social.Curitiba. 17 de março de 1971
(aa.) AVELINO A. VIEIRA

TOMAZ EDISON DE ANDRADE VTEHIAMARIO NASCIMENTO DE PAULA XAVIERALCINDO FANAYA
 

JAYRO ORTIZ GOMES DE OLIVEIRA

AMÉRICA S/A. ADMINISTRAÇÃO
EMPREENDIMENTOS

C.G.C. MF N.o 76,543.156
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas desta Empresa para

ge reunirem cm Assembléia Geral Ordinária no dir 'e abril
de 1971 ás 15 horas, na sede social, à rua Cândido Lopes n."
128 — ll.o andar, nesta Capital p.ira tomarem conhecimento e
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a> — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,

Relatório da Diretoria reierentes ao exercicio de 1970,
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal:

b) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) ~ fixação dos honorários da Diretoria i do Conselho Fiscal;
d) — Eventuais assuntos dc interesse social.

Curitiba, 17 de março de 1971

(aa.) AVELINO A. VIEIRA
MARIA LÚCIA VIEIRA SIMÕES
CLARA DE ANDRADE VIEIRA
ELYAS ZACARIAS DOS SANTOS
LAURO JUSTUS.

BAMERINDUS S/A
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários"

C.G.C MF N.o 76.484.567

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
3

São convidados os Senhores Acionistas desta Empresa para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia 7 de abril de
1971, aa 10 horas, na sede social, a Rua Marechal Deodoro n.o
314 — Lo andar, nesta Capita] para tomarem conhecimento e de
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a> — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,
Relatório da Diretoria referentes ao exercicio de 1970,
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal;

b) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) — Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;
d) — Eventuais assuntos de interesse social.

Curitiba 17 de março de 1971
(a.) AVELINO A, VIEIRA — Diretor-Presidente,

BAMERINDUS S/A
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

CG.C. MF N.o 76.659.101
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas desla Empresa para

se reunirem em Assembléia Gerai Ordinária, no dia 12 de abril
de 1971, as IS horas, na sede social, 6 Rua Comendador Araújo
n.o 542 nesta Capital, para tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre a seguinte ordem do dia:
a) — Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas,

Relatório da Diretoria referentes ao exercício de 1970,
acompanhados do Parecer rio Conselho Fiscal;

b) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) — Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;
d) — Eventuais assuntos de interesse social.

Curitibaj 17 de março de 1971

(aa.) AVELINO A. VIEIRA
TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEIRA
MIGUEL MUNHOZ DA ROCHA
ATDXA DE ANDRADE LEMES
JOSÉ EDUARDO DE ANDRADE VIEIRA.

BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAL
DO PARANÁ S/A

C.G.C. MF N.o 76.543.115
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
,.„.^a 

convidados os Senhores Acionistas deste Banco para se
reunirem em Assembléia Gera) Ordinária no dia 13 de abril dc
1971 as ia noras, na sede social, â R„a cândido Lopes n.o 12»— nwrra Capital, para tomarem conhecimento e deliberarem sô-bre a seguinte ordem do dia:
a) - Apreciação do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas.Relatório da Diretoria referentes ao exercicio de 1BW.acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal;~ 

f'efSao 
do Conselho Fiscal e de membros do Conselho de

Administração;

n\ 
~ 

ro™ 
°- à°â üonorârios d° Conselho Fiscal;~ 

lançraTai^TO-3 *" MÍV° taob!u2adt>' Cantada uo Ba-
e) - Eventuais assuntos de interesse social.Curiüca 17 de março de 1971
(a.) AVELINO A. VIEIRA - DlretorSnportatendente
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CORITIBA COM DOIS GIGANTES MACHUCADOS
FORA DO TIME

v2f " 1¦ .'-; •- ':¦' ¦. ::-y;..-;., ''<?' -Ir.

Paulo Vocchio, um dos gigantes do timo corltibano, quo está
no estaleiro, aparece lutando contra o Caramuru.

DIÁRIOS E
EMISSORAS

ASSOCIADOS
Sl Diaior força Informativa e

publicitária dn dkmfcrica

I .atina

Cirurgia da Surde2
PROF. OttNIDAS

MOCELIN
Rua Cândido Lopes. 205,

6.g andar.
Horário: 15 às 18 horaa.

CLUBE CURITIBANO
CARNET SEMANAL - 11/71

TARDE DANÇANTt —
Domingo — Dia 28 — Início às 16:00 horas.
VENHA A VONTADE —
Domingo — Dia 4 do abril — Inicio ir. 20:00 horai.
Animação "OS METRAIHAS INTERNACIONAIS".
Venda de mesas na Secretaria do Clube.
PÁSCOA DE 1971 —
CARNAVAL DA ALELUIA —
Sábadn — Dia 10 de abril , ,
Devido ao grando sucesso deste ano, o o insistentes pedidos,

^viverá o triduo nomesco. ...««»««»i#
Animação do Consagrado Conjunto "BET1NHO DO VIBRAFONE ,

Trajo — Esporto ou Fantasia — Vonda do Mesas a partir do dia 30 do
'"arco.

BAILE INFANTIL I
Domingo — Dia 11 de abril . ,. -« j
Das 16:00 às 19:00 horas. Venda do mesas a partir do dia 30 dc março.
BROTOLANDIA —
Domingo — Dia 11 de abril —
Das 21:00 ás 24:00 horas — Traje: Esporte — Animação
CASA DO TENISTA ..... ,„^,
No dia 20 dêslo foi entrerjuo ao Departamento de Tenista a tao "jP0'8^

"CASA 
00 TENISTA", situada om um dos imóveis ultimamente comprados, ao

'"*> da quadra recém-inaugurada. Trata-se de uma casa com J'8^2' co,n'e™,°
"Mliírlos masculino e feminino. Bar, Sala de Estar o de Jogos, Depósito do Ma-

a Clube

de São

"OS PRÍNCIPES".

Clube ampliará as instalações da Saunn.
•criai efc.

Com essa inovação, •
CARTEIRAS SOCIAIS , ,,-,.-.„., <„eiAIS-
Racomenda-io aos associados a regularização da* "CARTEIRAS SOCIAIS
CART6ES POSTAIS DO CLUBE „„.„„. -„cyaic» „,l„rfdo,

, Seu Clube mandou confeccionar h»ll»»lmoS''CA"6"P°nAIS coloridos

# algumas dependências, estando a disposição dos Associados na Secretaria do
Clube. Cumprimento teus amigos divulgando o nu Club».

BALLET —
3.as è ó.ai feiras - das 17,30 às 18,30 horas.
Irucrlçio anual (pagóvel no ato) — CrJ 90,00.
GINÁSTICA -
3.as > 5.as feiras - das 9:00 às 10:00 horas.
Taxai' _ CrS 25,00 p/mes. ¦ _,_„„..
Sob orientação da Professor. TERESA P. SIQUEIRA.
BAR E RESTAURANTE .. j„mi-aos eom buftV
Funcionando diariamente com iantares. Almoço aos *""'»9M «*" ¦>«"

d" ''ios o um prato quenlo á cargo de D. tourdo» o J°»° Carlos.

AOS FREQÜENTADORES DA FISIOTERAPIA E DOS
VESTIÁRIOS ESPORTIVOS . io .«oclado .
Por exlgíncia d.0 ordem Suparlor > para n »«J p 

d v.slUrlos*> s«u. familiares, semente ser* permitido o uso d/.,F'!lo'0™P'0f ",,o 
n0 DeD.rt.6>Portivo, ao, que portarem n talta de exame médico, **°'™'\„ilíot.

•"•nto Médico do Clube, recém-constituldo dentro «„««™'0%,
2.as, 3.O., 4.as, S.as, 6.as o sábados - dn» ,s'oa »'
sábados e domingos - das 0:00 às 11:30 horas. ,arte|ra SOCIAL •

Para o exame médico ò- nec.sjárlo a apresentação da CAKiti
"o RECIBO da respectiva taxa

AVISO A ASSOCIADOS ¦. . F,.alu,0s, ficam clen-
.... Pa.-.- os fins do flom "D" do artig. 20.O o ULo do. &WVIOJ '
"''«dM os sócios abaixo, da necessidade das providencias I™» _fHé||0 Anio!
n . 

"B" 06Ó7 — Manoel Euphrasio Oliveira Júnior; a
u"iz; "D" 1983 — Paulo Eduardo M. Manfredini.

DEPARTAMENTO DE ESPORTES -
FUTEBOL DE.SALÃO „ck„c nc Ifllt —
II TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO - DENTE DE LEHt
Dia 27/03/71 — Sábado /
1-1:00 horas — Tipiti Gol x Os Melecas
'4:50 horas — Os Demônios x Catthups
'3:40 horas — Aribabu Jr. x Don Pixote.
— Curitiba, 20 de março de 1971

OWiTOBIA fc:

Pescuma e Paulo Vocchio, que se machucaram
na partida de sábado contra o Caramuru foram o*
ausentes do time do Coritiba no treino realizado
ontem à tarde no Alto da Glória. Os dois jogadores
se contundiram em choques com atacantes eastren-
ses e foram obrigados a deixar o campo ainda no

primeiro tempo.
O zagueiro machucou o joelho direito o Paulo

Vocchio o esquerdo. Na semana vindoura Pescuma
já terá condições de retornar, enquanto que Paulo
Vecchio, que se machucou com mais gravidade, de-
verá ficar mais tempo inativo.

Treino
Ontem os coritibanos fizeram fisica e bate bola

no estádio "Belfort Duarte". Renatinho, que foi co-
cürio pelo Ferroviário em troca de Servilhp, treinou
normalmente ontem entre os atletas alvi-verdes.
•Marcos, que estava fazendo tratamento dentário,
participou do treino e Lucas, que se recuperou da
contusão na perna, retornou aos exercícios.

Neves
O presidente Evangelino Neves, que esteve em

São Paulo e não conseguiu contratar nenhum joga-
dor por dificuldades encontradas junto às principais
agremiações daquele Estado, informou que o alvi-
verde está disposto a fechar o seu plantei. Entende
o alto dirigente coritibano que os reforços que a
equipe precisava já foram adquiridos.

Nossos Volantes
Ficam em Sexto
nas 11 12 Horas##

_ A

Os volantes Sérgio Withers e Libánio Cardoso dc Curi-
UDa, classificaram-se em Co lugar nas "12 Horas de Interla-
gos", realizada domingo em São Paulo. Retornando ontem da
Capital paulista os pilotos adiantaram que a prova foi a pri-melra a efetuar-se no ano em curso, válida para o Campeo-
nato Brasileiro de Viaturas Esporte.

Da prova, vencida pela dupla Abiiio e Alcides Diniz, de
São Paulo, os representates do Paraná conseguiram uma grunde conquista, com o 6.0 lugar na classificação geral e o 3.o na
categoria.

A Colocação
Segundo Libãnio Cardoso, participaram da prova 50 dos

melhores carros esportivos do país, sendo grande parte velou-
los importados. "Nossa colocação — adiantou — não poderialer melhor, se levarmos em conta que os três primeiros luga-res ficaram com carros próprios para competições de lon^a
duração, como foi o caso das "12 Horas". Continuou dizendo
que "tanto os Alfas GTA, como o Royale, são imbativeis naEuropa, assim as classificações subsequentes ficaram bastau-te valorizadas".

Esta foi a quarta participação dos paranaenses em cor-ridas realizadas no Autódromo dc- Interlagos, sendo que nos-sa, a sorte favoreceu os nossos representantes. "Não tivemos— afirmou o volante Libãnio Cardoso — grandes problemascom o carro, um Puma de 1.900 cilindradas preparado pela Cirauto. O 6.0 lugar na geral, 3.a na categoria fdivlsão 4) e mai-io prêmio de ordem de classificação f5.o tempo dando-no;
uma relativa importância em dinheiro, sendo possível cobrir
porte das despesas, serviu para nos estimular a voltar-

mos a representar nosso Estado, em corridas nacionais, sem-
pre realizadas sem qualquer apoio de órgãos oficiais ou parti-culares", finalizou o volante.

JOCKEY CLUB
ãNAGEIA

DOMINGO 0 UP
O Jockey Club do Paraná, estará esta semana

fazendo duas homenagens em sua programação tur-
fística. Comemorando a passagem de mais um ani-
versário da Cidade Sorriso, haverá o Grande Prê-
mio "Cidade de Curitiba" em 1.400 metros para a
melhor turma do Tarumã. Aliás este páreo já esta-
va sendo esperado, pois na última apresentação,
quem ganhou foi Farpinha, colocando 91" para a
distancia e King's Joy secundou-a. São os mesmos
que correm, porém desta feita, haverá diferença no
peso com handicap geral. Oa demais concorrentes.
Pão Quente, Pretty Boy, Principado, Xinló e Iman
estão bem preparados e qualquer um poderá fazer
bonito à frente dos dois primeiros citados, que re-
presentam a força da competição.

Outra Prova
A outra homenagem, será para o jornal DIA-

RIO DO PARANA', que completa 16 anos de funda-
ção. Potros e potrancas de 3 anos estarão brigando
por CrS 2.000,00 em 1.400 metros, prevendo desde
já uma renhida disputa. Zenda pela amostra do úl-
timo domingo é a favorita, pois perdeu apenas pa-ra Inajon, sentindo falta de aguerrimento. Todavia,
Heliasta e Tamerúm, este último vindo de fracasso,
são rivais de primeira linha.

SÉRGIO LOPES
FICA PARADO
POR 15 DIAS
ü campeão de 70 iniciou ontem seus preparativos parao compromisso do próximo domingo contra o Cascavel.
Sérgio Lopes, Sicupira, NUson e Mazolina, por deter-

miuaçâo médica, não participaram do treino.
Sérgio Lopes

Ontem Sérgio Lopes retirou a atadura que, encobria o '
olho esquerdo. O jogador está passando bem mas deverá pas-sar uns 15 diaa sem participar dos coletivos. Segundo o pró-
prio jogador, dentro de 7 dias, iniciará os treinamentos indi.
viduais.

Sicupira, com pancada na perna direita, Nilson, com
o mesmo problema o Mazolinha, com um corto no joelho di-
reito, ficaram de fora da prática de ontem em Joaquim Ame-
rico. Sicupira deverá participar do coletivo de hoje, o quenão acontecerá com Nilson e Mazollnha. O ponteiro esquer-
do somente mais para o final da semana ó quo deverá tomar
parto nos treinos, enquanto quo Mazolinha, só após a cicatri-
zação do joelho, iniciará, os treinamentos.

Tabela
O Atlético realizará hoje, a partir de llhSOm, o pri-meiro coleUvo da semana.

A diretoria rubro-negra fêz uma tabela para os jogosamistosos. No ERtado, o time prinoipal do Atlético somente
se apresentará mediante uma cota de 10 mil cruzeiros, livres
de todas nu despeja». Para jogos em outros Estados, a cota
mínima será d° 15 mil cruzeiros, também livres de qual*
$mer despesasí1 ' '-"¦"" Wiíim<íaM >m^MiJ~iim^HfWu'-v9t

Esporte por Esporte
Natação

A Federação de Desportos Aquáticos do Paraná marcou
para a manhã do próximo dia 29, dia comemorativo ao ani-
versário de Curitiba, o encerramento do Campeonato Esta-
dual Juvenil, que terá suas provas preliminares nos dias
27 e 28 do corrente. A competição será disputada na pisei-
na do Colégio Estadual do Paraná.

—X—X X—X—

O Clube Curitibano e o Centro Israelita, da Capital, o
Canadá Country Club e a Arei, de Londrina, são as grandes
torças do certame, acreditando-se que entre eles ficará o
titulo máximo. O Clube Campestre Capelinha, de Nova Es-
perança, o Maringá Clube, a Arei, de Londrina, e o Guard-
ni, de Ponta Grossa, podem aparecer com algumas surprê-
(as, mas as suas chances de chegar ao cetro são pequenas.

—x—x—x—x—

Quanto ao Maringá Clube, seus nadadores participa-•am, no fim de semana, de um torneio interno, que visou
formar as equipes que representarão o clube nos campeo-
natos de juvenis e infantir;, a serem realizados em Curitiba
e Nova Esperança, respectivamente. O trabalho de selarão
foi realizado pelo professor Joaquim Martins Júnior.

—x—x—x—x—

O Departamento de Educação Física e Desportos do
Colégio Santa Maria programou para o próximo dia 18 de
abril a segunda travessia do Ipiranga, lago localizado no
Parque Santa Maria, no quilômetro 13 da estrada de Rio
Branco.

—x—x—x—x—

Basquete

A seleção brasileira de basquete conseguiu sua tercei-
ra vitória consecutiva no Campeonato Sul-Americano, que
p.stâ sendo disputado em Montevidéu, batendo o Chile, por
96 a 61. Os novos valores de nosso cestobol estão impres-
sionando bem e o Brasil reúne amplas condições de chegar
ao título máximo.

—x—x—x—x—
As moças do Brasil, que estão se preparando para o

próximo Campeonato Mundial Feminino, em São Paulo, con-
tinuam treinando intensamente em Petrópolis, onde estão
concentradas no Santa Paula Quiiandinha Clube.

Colorados Começam
do Seleto

Levecom
Os jogadores do Colorado realizaram ontem cedo um

leve treinamento indlvlduul, com o professor Adilson Sebes*
náo exigindo multo de seus comandados. Vários jogadores nio
participaram da prática, por se encontrarem contundidos.

Lulinha voltou a sentir uma antiga contusão e sua
presença em Paranaguá está, ameaçada. Para so tentar a
«ua recuperação, o jogador será poupado durante tóda a se-
manu. Outro que ficou do fora foi Natalio, mas sua contu-
não nâo preocupa. Ortlz o Ademir Fragoso, com problemasna. virilha, também não treinaram, mas devem estar a pos.tos no coletivo desta tardo.

Nei Volta
A partir da próxima semana, o avante Nei voltará a

se-exercitar, iniciando com sessões de ginástica dosada, au-
mentando de intensidade cie acordo com as suas reaçOep, O¦canteiro João Brennor eatá recuperado e não preocupa mais
n departamento médico do clube.

O primeiro coletivo da semana para o jogo ern Para-
nagua será realizado esta turde. Na programação elaborada
polo departamento de futebol colorado, amanhã está previstoum individual, ficando para sexta-feira o coletivo final da
semana. No sábado pela manhã será realizado lim ligeira
treino recreativo. A viagem para o Litoral será domingo após
o almoço.

Três Jogos com
um Clássico na
Rodada Paulista

O campeonato paulista da Divisão Especial tem três
jogos marcados para esta noite, sendo um na Capital e dois
no Interior. O clássico entre o Corintians e a Portuguesa de
Desportos é a grande atração da rodada de hoje, com os co-
rintianos anunciando a estréia de Samarone, que foi trocado
por Xvair com o B'luminense.

O jogo da Capital será disputado no estádio do Pe-caem.
bu, começando as 20h45m. Em Araraquara, a Ferroviária, qua
conseguiu um excelente resultado no último domingo, empa-
tando com o Corintians, receberá a visita do Paulista de Jun-
díai, enquanto em Sorocaba, o São Bento enfrentará o Gua-
rani, que vem cumprindo boa campanha no atual certame ban-
deirante. Amanhã, o São Paulo jogará contra a Ponte Preta,
no estádio do Morumbi, no período noturno.

•-—'—-«• '---— -

Existem 36 r
para você comprar

n

d
igarra **$à0L

mês
36 moldes exclusivos
de Roberto Marques
pantalonas, biquínis,
maxis, midis e
minis. 36 moldes.
Nenhuma revista
lhe oferece isso

desculpe/
37 razões
as sensacionais

matérias coloridas
Coleções de Paris

Ò seu vestido
de noiva

Verão informal
Culinária:

Verão não rima
com fogão
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VICIADO EM DROGAS TEHTOU EXTERMIHAR A FAMÍLIA
Amante do Matador
de "Ntartinha##

Vê-lo cem Defesa
Não é estudante o indivíduo Firmino Moreira da Silva,

também conhecido pela alcunha de "Zorro", que na madruga-
da de domingo assassinou, a golpes de lâmina de barbear, o Uo-
mossexual Floréncio Pereira Pinto que atendia pelo coEnome da
"Martinha". O homicida foi encaminhado ontem à Prisão Pro-
vlsória de Curitiba, onde aguardara pronunciamento da Justiça
pelo seu gesto.

A principio o assassino tentou passar por estudante de
Medicina e enfermeiro, mas foi desmascarado posteriormente,
ao ser acareado com outros acadêmicos, quo negaram conheço-
ao, dizendo que Firmlno o um farsante. Só entSo éle resolveu
>contar a sua verdadeira história.

VEIO DE LONGE
Revelou "Zorro" que esta ha seis anos em Curitiba, para

onde veio a fim de estudar. Desde que aqui chegou travou co-
inheclmento com elementos desqualificados c os seus sonhos do
ííuturo médico foram por água abaixo. Fez quatro vestibulares
iseguldos e nada conseguiu de positivo. Durante este tempo tra-
calhou cm vários lugares, sendo sempro despedido, por incapa-
cidade ou por faltas. O último emprego, segundo êlo foi na Santa
Casa de Misericórdia, onde trabalhou como pratico de enferma-
gem, aproveitando os conhecimentos que havia adquirido na
sua cidade, Lagoa Vermelha, Rio Grande do Sul. Ficou apenas
dois meses naquele lugar, sendo novamente despedido. Como
sua fomilla tem realtívos posses, éle nfto ficou preocupado e
continuou na sua vida do boêmia, ingressando cedo no "sub-

mundo dos tóxicos". Sempre vivia entre marginais, decaídas c
homossexuais, nos piores nntros da noite curltlbana.

No ano passado, com 26 anos de idade, Flrmino teve a buo
fonte de renda cortada. Seus pais, já desanimados com o futu-
ro do filho, tentaram fazer com que êle voltasse para casa e ga-
nhasse a vida como fazendeiro. "Zorro" voltou para Lagoa Ver-
melha, mas a intensa vida que levava cm Curitiba não permitiu
mais que êle se readaptasse a negociar oom gado. Em menos do
dois mese6 estava de volta e sem dinheiro, passando então a
explorar decaidas e homossexuais.

VIDA VAZIA
Em várias oportunidades Firmino pensou mais tèrlamen-

le na sua vida, chegando inclusive a voltar aos estudos. Preten-
dia tentar novamente o vestibular para a Faculdade de Medicina.
No entanto já estava por demais comprometido e amaslado com
umn mulher, tendo por obrigação sustentá-la, Há questão de 5
meses, em um bar da Westhphalon. "Zorro" conheceu "Martinha"
e vez ou outra encontravam-se. O "travesti" emprestava-lhe o
dinheiro suficiente para Firmino manter-se e a mulher. Com o
passar dos tempos os encontros foram escasseando e por fim os
dois separaram-se.

Acrescentou "Zorro" que ^não deixou de freqüentar oi
mesmos bares de antes e uma vez a vitima, embriagada, promove»
grando escândalo no interior de um estabelecimento, chegando a
esbofetear o antigo amigo e ameaçá-lo de morte. Outros fregue-
zes do bar intervieram e o fato nílo teve maiores conseqüências
Sábado foi o último encontro. Travestido, com todas as caracterís-
ticas femininas, inclusive a voz, Floréncio dirigiu-se ao "Bar do
Japonês", à rua Desembargador Westphalen, onde encontrou-se
com Firmino. Os dois ficaram horas conversando amigavelmente,
em companhia de Osvaldo do liosárlo, o "Churrasco", perigoroso
marginal e outra mulher, não identificada.

ÚLTIMO «DRINK»
Por volta das duas horas da madrugada "Martinha" convi-

dou Firmino a sair cm sua companhia, dirigindo-se ambos ao
quarto do homossexual, situado em uma pensão da rua Brasillo
Uiberè. "Zorro" de nad» desconfiou, pois estava melo embriagado
e sob a ação de tóxicos. Ao entrar no aposento, declarou o ho-
micida, "Martinha" tomou a providência de trancar a porta e
guardar a chave na bolsa, investindo a seguir contra Firmino, ar-
mado com uma lamina de barbear. Após breve luta Firmino con-
seguiu desarmar o adversário e munido de fúria assassina, inves-
tiu contra éle, desferindo vários golpes contra a sua face, utili-
zando-se da própria lâmina que "Martinha" havia perdido na luta.
Um dos golpes atingiu a carótida da vítima, que caiu sobre a ca-
ma, sangrando abundantemente.

Aterrorizado com aquilo, Firmino saiu correndo do
quarto e ficou vagando, indeciso, pelas ruas. Quem en-
controu o corpo foi "Churrasco". Intrigado com o baru-
Iho e o repentino silêncio, o assaltante dirigiu-se ao
quarto de "Martinha" e deparou com o cadáver. Com
medo de vir a complicar-se, Osvaldo do Rosário, que
fatalmente iria ser um dos suspeitos, em virtude dais
inúmeras passagens pela Delegacia de Furtos e Roubos
a vários anos de reclusão na penitenciária, não teve ou-
tra alternativa: telefonando para a Delegacia de Homl-
cidios e narrando o fato. Firmino foi preso poucos minutos
depois, bem perto da pensão. Declarou ele que estava
voltando ao quarto de "Martinha" para ver o que havia
acontecido. Èle não sabia que a vítima falecera.

QUER DEFESA
As autoridades, Firmino Moreira da Silva revelou que

não está arrependido do seu gesto, mesmo porque nâo
adiantaria, pois o fato foi consumado. Afirmou o rapaz
que estava em jogo a sua vida e a de "Martinha". O
interessante da história é que "Zorro" é "faixa-verde"
em judô e poderia ter desarmado o agressor. No en-
tanto preferiu afirmar que Floréncio era muito forte e
atacou-o de surpresa, apllcando-lhe violenta "gravata",
quase estrangulando-o. Firmino lembra-se de todos os
detalhes da luta e descreveu-os minuciosamente, inclusive
os golpes. Disse éle que usou a lâmina quatro vezes, acer-
tando todos os golpes no pescoço da vitima. Confessou
que estava melo fora de si naquela oportunidade. A ma-
conha e o álcool deixaram-no assim.

Por outro lado, a amásia do homicida não se mos-
trou .em um pouco ressentida com o que aconteceu.
Tão logo tomou conhecimento do fato ela dirigiu-se ao
escritório do advogado Dálio Zippin Filho e contratou-o
para a defesa de Firmino. Em adiantado estado de ges-
tação, disse a mulher que o que aconteceu com "Zorro"
é circunstância natural e que pode ocorrer com qual-
quer pessoa. Por isso mesmo ela fará todo o possível
para tirá-lo da prisão. Seus pais também já foram avi-
sados e empenhar-se-ão no caso, embora reconhecendo a
vida errante que o filho vinha levando.

Agentes policiais estão mobilizados na
captura o um viciado em tóxicos que, «barati-
nado», tentou exterminar a aua família na ma-
drugada de ontem. Na pancadaria verificada
na residência de Edith e Alufzio Caetano da
Costa, à avenida Souza Naves, quem mais so-
freu foi o filho do casal, com poucos meses
de vida, o qual foi agredido no próprio berço.
Tambfím a empregada, menor de idade, foi
vítima da fúria do patrão viciado.

Aloízio, ante a aproximação da Polícia,
logrou saltar por uma janela e evadir-se, to-
mando rumo ignorado. Os policiais foram cha-
mados pelos vizinhos do casal, alarmados com
a gritaria. Edith, a criança e a empregada fo-
ram medicados no Pronto Socorro Municipal,
necessitando o filho permanecer internado em
observações médicas. A senhora, logo após
liberada, compareceu à Delegacia de Plantão
e formalizou a sua queixa, narrando às auto-

ridades os fatos que anlecederam, a agressão.
Revelou Edith que conheceu Aluízio há

questão de quatro anos. Naquela época inicia-
ram o namoro, sendo que o rapaz porlava-se
como qualquer outro da sua idade. Entre o
período de namoro, noivado e matrimônio
transcorreram dois anos, quando Aluízio mu-
dou de vida, tornando-se elemento mais tra-
balhador e cumpridor das suas obrigações.
Edith sabia que quando solteiro o marido, era
farrista e freqüentava grupos de indivíduos de
vida duvidosa: malandros e viciados em tóxi-
cos.

Quando ficou grávida a jovem senhora
Viu a vida do casal um tanto tumultuada, pois
Aluízio, aproveitando-se da situação, voltou a
sair e a compartilhar das mesmas amizades
de antes.

TÓXICO DEMAIS
Quase que diariamente Aluízio chegava

tarde em casa e às vezes embriagado, não,

passando disso contudo. Em novembro nasceu
e criança e a vida do rapaz não se allerou.

Diz a jovem senhora que parece que ôle gos-'
tou da vida desregrada e não pretendia de-
dicar-se com afinco ao lar. Além de chegar
tarde êle tornou-se por demais exigenle. Vá-
rias vezes chegava em casa altas horas da ma-
drugada e exigia que a mulher fosse para a
cozinha a preparasse alguma coisa de comer.
Um dia Edith não suportou mais a situação e
chamou-lhe a atenção, tendo Aluízio revidado
'.om violência.

Afirmou Edith que tentou manter o ca-
tamento a todo o custo, pensando unicamen-
te no filho. Mais tarde ela começou a perce-
ber alguma coisa de estranho no comporta-
mento do marido. Quando chegava em casa
êle parecia estar em um outro mundo, desli-

gado de tudo. Aluízio lornou-so viciado ert)
tóxicos. Na madrugada de ontem quase ocor-
reu uma tragédia. Visivelmente «baratinadoj,
Aluízio chegou em casa e encontrou a mulheí
ò sua espera. Chamado à atenção êle revidou
com insultos e provocações, passando logo, i
agressão. A empregada do casal acordou'-s0
com o barulho e correu para a cozinha, oncje
também foi agredida pelo patrão, que estava
fora de si. A seguir, ainda insatisfeito, Alulzi0
espancou o filho, ainda no berço e te-lo-ia ma-
tado não fosse Edith atracar-se com êle. Minu
tos depois o marido tornou à realidade, ao
ouvir as sirenes dos carros da Policia, que ha-
viam atendido aos apelos da vizinhança, intri-
gada com a gritaria que ouvia-se da residên.
eia do casal. No entanto os policiais, ao entra-
rem na casa, não mais encontraram Aluízio
que instante antes havia saltado por uma |a'.
nela e desaparecido na escuridão.

MAE
Uma menina com poucos dias do

vida morreu enquanto seus pais fica-
ram seriamente feridos quando a íami-
lia íoi colhida por uma Kombi na es-
trada de Ponta Grossa. 0 casal com a
criança poucos minutos antes do aci-
dente havia descido do ônibus do Ex-
presso Princesa dos Campos c estava
atravessando a pista. ' •

O próprio motorista da Kombi,
conduziu Amadeu Cordeiro e sua cs-
posa Rosalina Cordeiro ao Hospital
São Lucas em Curitiba. O corpo da pe-
quena foi conduzido ao Instituto Mé-
dico Legal pela Patrulha da Polícia Ro-
doviária Federal. O acidente foi pre-
senciado por várias pessoas que ha-
viam deixado o ônibus naquele ponto,
inclusive o motorista que parou o co-
letivo logo após a tragédia. A família
acidentada reside em Cambiju.

DESCONHECIDO
Na violência do trânsito mais dois

registros fatais. Ambos ocorreram na

BIi-116. O primeiro deles verificou-se
na altura do quilômetro nove daquela,
trecho Curitiba-Rio Negro, no Pinhei-
rinho. Um caminhão trafegava por
aquele trecho, com destino ao Sul do
pais, dirigido por motorista de iden-
tidade ignorada. Um elemento, tam-
bém não identificado, caminhava pelo
acostamento e, segundo depoimento
de testemunhas, aparentava estar eni-
bnagado. Em certo momento, inc-jpe-
radamente, o pedestre adentrou à faixa
de rolamento, sendo colhido pelo pe-
sado caminhão, cujo motorista não te-
ve tempo de evitar o acidente.

O próprio motorista atropelador
parou o veículo mais adiante e íoi
prestar socorros à vitima, afastando-
se ao constatar que o pedestre estava
morto. O corpo foi removido para o
IML, enquanto agentes da Delegacia
de Homicídios estão empenhados na
localização e captura do motorista au-
tor do fatal atropelamento, que tomou

iiimo ignorado.
CICLISTA

O outro, também trágico, ocorreu
no cruzamento da BR-116 com a ave-
nida Salgado Filho. Perdeu a vida o
operário Evaristo de Lima, de 46 anos
de idade, residente no Uberaba. "No
fim da tarde, já escuro, Evaristo, pilo-
tando uma bicicleta de sua proprieda-
de voltava para casa. ¦ Após contornar
o trevo existente naquele cruzamento
o operário tentou cruzar a pista, fazen
do-o sem precaução. O Volks placa
EZ-01-45, dirigido por Ubaldo Muraro,
residente no Portão, desenvolvia velo-
cidade superior a oitenta quilômetros
horários e a colisão foi inevitável.

O ciclista foi atirado à distância,
sendo socorrido pelo próprio motoris-
ta atropelador, que levou-o ao PSM.
Mas os ferimentos recebidos por Eva-
rislo eram graves e ôle não resistiu,
falecendo ao dar entrada naquele es-
tabelecimento hospitalar.

Condenação à Morte Gera Anormal
Ameaças ao Procurador

SALVADOR 2-1 (Meridional — DP —
Via Telex) — Thecdomiro Robeiro dos San-
los e Paulo Pontes da Silva continuam, anco-
muiücaveis na penitenciaria Lemos do Briio,
e cjualquer atitude legal era favor Uelea, só
poderá ser tomada após a audiência de lei-
tura e publicação da sentença, ha sede <ia au-
ditoria militar, na próxima quinta-feira.

Enquanto isso, o advogado Humberto
Agle prepara o r«curso que pedirá a deselas
siíicação do crime para homicídio comum, cha

gando a afirmar no caso de Paulo Pontes,
que vê 90 por cento das possibilidades de ab-
solvc-lo da acusação de co-autor, que não íoi
reconhecida pelo único juiz togado que parti-
cipou do julgamento, livrando-o da prisão
perpétua.

Quanto a, situação do condenado ã mor-
te, Theodomiro Ramiro dos Santos,'sua família

embora não disponha de recursos financeiros,
contratou um advogado profissional no Rio
de Janeiro para acompanhar o recurso do ad-
vogado de oficio pago pelo Estado para defen-
der os acusados.

AMEAÇADO PROCURADOR
cDormi tranqüilo pois cumpri o nieu

dever>. A afirmação <5 do procurador Antônio
Brandão de Andrade, que não aceita a pala-
vra do promotor militar, porque já íoi pro-
movido. O sr. Antônio Brandão continuou di-
zendo que diversos telefonemas de ameaça
foram recebidos em sua residência, por parte
de sua esposa, causando-lhe sobressalto, a des
peito da segurança que lhe está sendo ofereci-
da pelos órgãos próprios. Mas éle revela que
a acusação que proferiu no curso do julgamen
to, fê-la estribado nos atos «com a convicção
de quo a prova e a confissão dos acusados me
autorizavam».

Sobre o enquadramento penal dos acusados,
afirmou que «foi decorrente das vinculaçõee
«ubversivas dos acusados», acentuando:

«Enquadrei o procedimento de ambos no

art. 33, parágrafo 2, da lei de segurança na-
eional, vigente, e que estabelece que exercer
violência por motivo de faccionismo ou incon-
íormismo político-social contra; quem exerce au-
toridade e se daí decorre morte: prisão perpétua
cm grau mínimo e morte em grau máximo.
Consequentemente, a motivação do delito é o in
conformismo politico-social e os autos revelam
que o repúdio ao regime vigente motivou o
crime praticado pelos acusados, cujas vidas
progressas sao seqüência do atos delituosos con
trárlos à leis e ao regime democrático. Ambos
ugiam como destacados membros militantes do
partido comunista brasileiro revolucionário,
uma dissedência do antigo PCB, cuja sigla é
PCBR. E O faziam através de reuniões em vá-
rios aparelhos situados á rua Vasco da Gama,
791, á rua 24 de Junho 37, e no edifício Carim-
bamba, à avenida Otávio Mangabeira».

Antônio Brandão de Andro revelou que,
«após o julgamento, dirigi-me a um deles (por-
que o outro covardemente não quis assistir á
leitura da sentença condenatória), e lhe perguntei
se desejava avisar a íamilia do resultado do
julgamentou se necessitava de alguma assistén
cia, quo somente ela, a família, lhe poderia dar,
tendo cie respondido: — Quando entrei nessa
luta esqueci a família».

O procurador Antônio Brandão disse ainda
que ambos «são participantes do assalto do Ban
co da Bahia — agência Liberdade, ocorrido em
25 de maio de 1970, cinco meses antes de aba-
terem o sargentoj., acentuando:

«O assalto está apurado ao lado de um
outro processo em que figuram como tendo co-
metido crime de subervsão, na qualidade de
membros daquela mesma organização, O dinhei-
ro do assalto dividiram entre eles, mandando
pequena parte à sede do PCBR, em Recife. Ser-
viu para que pagassem altíssimos alugueis dos
imóveis que ocupavam para as reuniões, alguns
dos quais iam a Cr$ 800,00. Recebiam ainda
vultosas quantias, sendo que a última lhes íoi
entregue poucos dias antes do crime, à porta da
Imprensa Oficial»,

Preso no

Alocar
Uma garota de 6 anos es-

teve prestes a ser violentada
pelo anormal José Tomaz Pe
reira Filho, residente no bair
ro Vila Oficinas. José tentou
agarrar a menor, depois de
atraí-la para um terreno bal-
dio, próximo a residência dos
seus pais. Alguns vizinhos
perceberam as intenções de
•Tose Tomaz e, em tempo, ávi
saram os pais da menor.

O pai da garotinha, um
cabo da Policia Militar efe-
tuou a prisão do anormal,
que ainda reagiu violentamen
te. Algumas pessoas ajuda-
vam o miliciano amarrar o
tarado que foi conduzido à
Delegacia de Costumes, onde
ficou trancado no xadrez e
autuado em flagrante. Hoje
deverá ser recolhido ao Pre-
sídio Provisório do Ahu.

Ai II1FMTF
Tribunal Absolve
o Motorista que
Ntatcu Economista

Por unanimidade de votos, o Tribunal do Júri absol-
veu o motorista de táxi Gumercindo Penteado da Luz, que
assassinou no dia 6 de maio de 19G7, o econonusta Mozart
Diogo Teixeira e atentou contra a vida do advogado Ma-
noel Fernando Batista. Alegando legitima defesa o ad-
vogado Mário Jorge, que já havia conseguido absolver o
réu no primeiro julgamento, obteve para o réu o alvará
de soltura na saída do Tribunal.

A juíza Lula Lopes Teixeira presidiu o Jurl, enquanto
o promotor de justiça Marcilio Sá Sottomaior funcionou
na acusação. Na assistência foi registrado grande numero
de motoristas de táxi.

O CRIME

Pouco antes do incidente que culminou com a morte
do economista, o motorista, que tinha ponto no cruzamen-
to das ruas Visconde de Rio Branco com Saldanha Mari-
nho, abalroou o carro da vitima. Revoltado com a atitude
do profissional o economista empreendeu perseguição ao
taxi. Durante alguns minutos percorreram algumas ruaa
da cidade.

Em frente ao número 720 da avenida Vicente Macha-
do. Mozart Dlogo Teixeira conseguiu alcançar e cortar a
frente do táxi. Ouve uma longa e violenta discussão. Km
dado momento o profissional sacou de sua arma, atln-
gindo o economista mortalmente, enquanto seu compa«
nheiro se escondia atrás do veículo. Há quase dois anos,
o réu foi absolvido, por seis votos contra um, no crime de
homicídio e sete votos a zero no da. tentativa.

Cruz Vermelha da
Polônia Procura
2 Pessoas Aqui

Duas pessoas de nacionalidade polonesa estão
tendo procuradas pela Cruz Vermelha Internacional,
através de sua seção no Paraná. Trata-se de Anna
Krawczyk, nascida na Polônia em 9 de março de 1920
na cidade de Przeczyca,' filha de Josef e Karolina Bo-
rua Anna viajou para o Brasil, via Itália no dia 25
de abril de 1949 e Andrzey Kubiszyn, nascido em 7
de novembro de 1924, em Wolka Krowicka — Polo*
nia, tendo morado na Alemanha e emigrado para o
Brasil em 3 de abril de 1947.

Qualquer informação a respeito das pessoas pro-curadas poderá ser dada na Cruz Vermelha, à rua
Vicente Machado. Caso as informações sejam do Inte-
nor, poderão ser fornecidas à Delegacia de Polícia,
que se comunicará com a Cruz Vei melha Internacio-nal. Os familiarejü destas pessoas há vários anos estãoesperando suas notícias.
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